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G R A N D E S A L M A C E N E S 

A P A R T I R D E L P R O X I M O L U N E S , D I A 1 8 D E « l U L I O 

L I Q U I D A M O S 

A P R E C I O S I N V E R O S I M I L E S T O D A S L A S E X I S T E N C I A S D E L O S 

A L M A C E N E S & A M I S S A N S 

D E L A V I A L A Y E T A N A D E E S T A C I U D A D 

LOS PRECIOS DE TODOS LOS ARTICULOS SON T A N FUERA DE LOGICA QUE PREFERIMOS 
DE M O M E N I O N O CITARLOS. SIN VERLOS UáTED CREERA A LO MEJOR QUE SE T R A T A 
DE ARTICULOS DE B A J A CALIDAD. SIN EMBARGO. NOS PERMITIMOS INDICARLE QUB 
ELLOS SON DE LOS MEJORES EN RELACION CON LOS PRECIOS A QUB LOS CEDEMOS. 

P i l E P D E D E E l ¡mm V E N D E S fl I D E S I B O S P I E I S 

DENTRO DE POCOS DIAS TENDREMOS OCASION DE M T A L L A R ALGUNOS DE LOS PRECIOS 
A QUB VENDEMOS TODOS AQUELLOS ARTICULOS. H O Y NO LO HACEMOS PARA E V I -
TARNOS EL NO PODER ATENDER A COMPLETA SATISFACCION A LOS COMPRADORES. 
PUESTO QUE A N O DUDAR ELLO EQUIVALDRIA A U N A AFLUENCIA ENORME DE PUBUCO. 

R E V E N D E D O R E S - D E T A L L I S T A S - E M P R E S A S M A R I T I 

M A S - C L I N I C A S - C O M U N I D A D E S R E L I G I O S A S - H O T E L E S 

A P R O V E C H A D E S T A O C A S I O N U N I C A 

L I Q U I D A C I O N M O N S T R U O 

' f R A N D E S ' W " W T W I T C A S P E , i ? Y 1 9 
A L M A C E N E S J f c * ^ m J P • i J L (FRENTE A L TEATRO) 

ANUNCIOS HELIOS-Rbla. floroa. I J . L«, i . ' 
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S I R O L F O R I N A 

HERPES, EZ5EHAS. CRiiUi. 
D L C m S . LIABAS. BSCRopJJ D E P U R A T I V O 

S O N O E R E S U L T A D O S S O R P R E ^ O E N T E S ParJ 8' ilEUtíATiSMO, 
V e n t a ; C o n d e A s a l t o , n ú m e r o S , e n t r e s u e l o ; C e n t r o s d e e s p e c í f i c o s y f a r m a c i a s , 

: P O M P A S : 

F U N E B R E S 

T e i é t o n o 2 4 8 0 - C E N T R A L : P L A Z A S A N T A A N A , 2 4 . p r a l . - T e l é f o n o 3 9 1 6 1 

e c t a f í í ; 

F u n d a d a e l a ñ o I 8 S 6 

8 y o n t ipMlalUta «o 8*oretas Avanosu. Matriz. Pie», Pechu. ¿ÍO c'aoio. ¿M 
. U u t n l l l u U Oa 10 • 2 y de 4 • 7.-Para obreros. Especial «conomica >• « • B 

i r . P . A L C A N T A R A 

t'iaa ufiuaiias, AvaitoMs impotcn 
da. Calle UNION, tiúm 18, princi 
oal: -le •» • t y •> a u (econAmlca) 

D r o o s p 

0 A H G A N T A - ^ A - Í 1 2 - 0 1 0 0 . - V<siU panícula 
Salmerón, número 23, de 2 a 5. — Visita ecooooiic 
Ronda de San Antonio 6, entresuelo; de 12 3 1 v de ^ a 

P O M P A S F U N E B R E S 

L A C O N D A L , S . A . 

TILSF0I0 
1027 A 

TELÉFONO 
1078 A l a m m M t e i s i p s M l e telena 

C e n t r a l : R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 5 , p r i n c i p a l 

'á \ ^ s—•> <r—•« ^ J " KecouoaiuietJto > aplicaoon, I O o e s e t a s 
J u T # ^ n L X V ^ C ? . ^ T V u r . i V I O R A . - Plaza Universidad, ) 

D R . M O R A 

VIAS URINARIAS AVAñlOSlS. MATRIZ, IMPOTEtiClA 
Cura radical •le enternedades -ecieias, crónicas de 
iOa i2y 4ai>; ecoodaiea l e ^ a i Piza. DniTentdad, i 

D r . G A R U L L A . - y u s o b i k a r i a s ^ ' . 7 ? 10. M ú n , 10 

v í a s u r i n ü r i u s • p i e ü - p r ó s t a t a - m m m i ñ 
809 - 814 - ANALISIS OE SANGRE : - : Pol lolfnioa P a r r é P I J o á n , Rambla 

da Canaletas, 1 1 , 1 / . 1.*, 4 « 1 1 a 1 y < i a 4 a 8 

B A L N E A R I O V I G H Y C A T A L A N 

C A L D A S D E M A L A T E L L A ( c o o t i g u o e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l ) 
Tamporada da 1.* da Mayo a 30 da Octubre 

Aguas termales, bicarbonatadas. a lca l inas , l i t i ca s , s ó d i c a s 
Enfermedades d i l aparato digestiro - Hígado - A r t r i t i s m o en sus m ú l t i p l e s 

mamiestaciones - Ciabites - G l o c ü s n n i ¿ Consol idac ión de fracturas 
•Establecimiento rodeado de frondosos parques. Habitaciones con agua co
r r ien te , grandes, c ó m o d a s y vent i ladas . Comedores j oafá espaciosos, salones 
para fiestas. Capi l la . A l a m b r a d o a i é o t r i c o . Campos p a r a tennis y o t ros de 
por tes . Garage, Centro de excursiones para l a Costa B r a v a y estr ibaciones 

del Montseny. Autos de a lqu i l e r . T e l é f o n o 
A D M I N I S T R A C I O N : Rambla de las F lores , 18. _ BARCELONA 

D r . L U C E N A I 
Ue loa Hospi ta les de Ber i lo Parí» 
M é t o d o s los rr.As perfeuciunadm 

VIAS URINARIAS. MATRIZ . tiA.NUIll 
IMPOTKiNClA y PERtlJIiAtl 

Ronda Univers idad . 14. oral . , de 3 111 
Vis i t a muy e c o n ó m i c a de 7 a 9 

C L I N I C A L A C O R O N A 
J O - C O N D E A S A L T O - i 

F í a s U r i n a r i a s - í m i i o t e n e i i l 
d i A , *plicaciOii pettecia I AHAUSIS 

* V económica fflNGHI 
C o n s u l t a y c u r a , U N A n ía . 

Tratamientos especiales para forasieios. 

P u l g a s 
L a d i l l o s 

P i ó l o s | 
Uesii ucciou ladicai eos 

D I S B R E I i l 
Polvo Inoteiibivo. Nt »o»j 
ooso - Nada delatan mi 
Venta: Gelan, FuncesiJI 
Seyalá, Rbla Flores, >K\ 
Gallardo. Wda S. Ant.' 

E n f e r m e d a d e s d e l o s 
Dr . J . W.» NOVELLAS BOFlU. 

Cera. 43, p r a l . , de 3 a B. — M i é r c o l ^ l 
viernes, de 11 a 1, v i s i t a en Santa wj-
loma de Qramanet , Mas Fow 

C A L - L . 0 3 ^ ^ S J ! 
Curan rápida e mlalibleuienie con 

Pomada IRIS . [No l o olvide 1 Un3 f " ! 

Regenerador vegetal : Estémafl". 
h í g a d o , p i ñ o n e a . In t e s t ino 

P O L V O D ü C T O R B £ M 

| 3 0 afto» de é x i t o crocleniel j j 
D e p ó s i t o . : Vda. A l s ina , Pje. ere* i 
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P I A Z * 

CATALUÑA 

> 

L a c a s a Q u e v e n d e m á s ¡ b a r a t o d e B a r c e l o n a 

r U E R R A A L O S A R T I C U L O S C A R O S 

U bisará hacer una visita a nusstros Aimicsnss para canvencerse de que vendemos todos ¡os articules a presios más baratos que nadl« 

¡BATERIA D E C O C I N A . C R I S T A L . L O Z A Y P O R C E L A N A A P R E C I O S N U N C A S O Ñ A D O S 

C O M P R E N E N E S T O S M O M E N T O S D E V E R D A D E R A G A N G A 
ALUMINIO PURO 

MriMtlM rsbaju en los precios. 
Lotee potee 

J T pleus C, 7. 8. ». 10. 
II J I» cm. í-ii 

i | I pleits, esas fundldis, 
T, 1.1, 10. 11 y 1» cm. i m 

X I pleias. asas fundlilas. 
I. «, 10. 11. 1S y I I cm. 5-75 

Lotea cacorolcs 
I plotas 14. 1« j to 
ernllrr.etros 8"7Í 
I pinas l«, 18 y 91 

centímetros • 9" 50 
Lote olla* 

• pieza» 14, 18 y ig 
«ntlraetros 9-75 

M • pieias 14. 18 y ío 
tetiumrtras i r — 
«UIHINIO EXTRA-FUERTE 

aue alalantea 
La novedad del día. 

«¡ICIOS MCONPETIBLE3 
Lotes potea 

j I plsiii 8 9 10 y 12 

" » pleia» g. 9. 1«. i g 
' centímetro» 

Lotea cacerolas 
« W âs 14. 18 y to 

J~. ' ' lM" l í . «8 y 9» wwinieiros 
Lou ollas 

^,4*T^lío, t<'rd81», i» . 
' ' '« centímetros ', 
•"""UNIO EXTRA-FUERTE 

"61,11 mil barata 
I 4 ~ . . LCTM 
¿SSSo?- *• ,0 » •» 

L , •"•'^ cacerolas 

[ ¿ E S * " - * «» 

lO'ÍS 

li 'eo 

tr— 
sr— 

'SO 

S'SO 
9'80 

i r — 

16' 
18'r 

ARTICULOS A PRECIOS 
SENSACIONALES 

Toalleros varilla cristal, to
pones niquelados uno 

Jarros cristal I l / t litro 
cabida, uno 

Vasus cristal Irrumplblea, 
agua y vloo. uno 

Azucareros cristal, montu
ra niquelada, uno 

Vinagreras cristal, 4 pla
zas, montura niquelada. 

Juegos café porcelana de
corada. 19 servicios. 

Juegos cafa porcelana de
corada, i t servicios. 

Tazas y platos café porea-
lana decorada, docena 

Tazones desayuno porcela
na decorada, uno 

Taza y plato desayuno por' 
colana decorada, uno 

Ctbiertos metal plateadoa. 
Docena 

Cubierios alpaca legllimoa. 
Docena 

Curíiariias café alpaca la-
gltlma. Docena 

Cucharltas helados alpaca 
legitima. Docena 

Cucliaras servir alpaca le
gitima, nna 

Cucharones alpaca legiti
ma, uno 

natos loza extra, uaooe y 
soperos. Docena 

Platos loza extra postre. 
Docena 

Hcrnlllos "PRIVUS" nfl-
mero loo, latón, uno 

Hornillos "ARARA", uno 
Juegos cristal helados, I t 

servicios 
Cuchillos cocina, uno 

IMPORTANTES REBAJAS 
BN ARTICULOS QALVANIZAOOS 
Cubos agua, cubos basara, le-
billlos, bailo» pies, barreóos y 
cobos colada con mt i de un 

so POR 100 de baja 
Siempre los primeros en modificar 

lo» precio». 
FERRETERIA 

CERRADURA DE SEGUBI< 
DAD, llaves planas, cie
rre a dos lados, eetaax 
pada. pulida 

Sillas plegables par* a) 
campo, muy resistente* 

Martillos combinado» 7 pin
tas en una sola 

Máquina» para soldar 
Corlacrlstales con 8 piezas 

de recambio 
Clavos para cuadros, ai 

paquete de dies 

r t o 
0'98 

0'ÍO 
O'SO 

9'50 
9'«0 

IS'— 

0-90 

1J'60 
IS'50 

4'— 
9'— 
r — 
4'— 

7'90 

S'TÍ 
I t ' M 
18'— 

i r — 
O'ÍO 

14T8 
S-IO 

4-80 
r80 
r>8 
CMS 

Cintas métricas 10 metro» 
en estucho aluminio r i o 

Metros plegables, 6 bran
cas 0'80 

Oran surtido en lunas, serruchos, 
taladros y demás material corcer-
niente a ferretería, a PIiECIOS 

REDUCIDISIMOS 
ELECTRICIDAD 

Ventiladores jüéctricos ga
rantizados, 18 centíme
tros de aspas, para me
sa y pared. IS ' l t 

Plafones para techo com
pleto n o 

Lámparas de comedor me
ta! restaurado en meda
lla u oro viejo o vo
lante seda 98'— 

Pilas para radio 90 volts is'78 
SECCION MAQUINAS PARLANTES 
GRAN STOCK DE APARATOS 
"DECCA" legítimos, de gran so
noridad, que ofrecemos con ana 

gran rebaja. 
Aparato "liECCA". el de 

1S0 pesetas rebajado a US'— 
Aparato "DECCA", el de 

180 peseta» rebajado a 110'— 
Aparato "DECCA". el de 

200 pesetas rebajado a 178*— 
Aparato para campo y via

je, gran sonoridad, de la 
mejor marca "ODEON", 
con dos pieza» y 200 
agujis 

Aparato roo bocina de me
tal, sonoridad muy fuer
te. 18*— 

Inmenso surtido en discos de re-
viftas y bailables de la mejor 

marea "ODEOJí-. 

FtESTAS MAYORES, BAILES, CO
TILLONES, ORAN SURTIDO EN 
PEQUEMOS OBJETOS PARA ESTAS 

FIESTAS 
RELOJERIA 

UMCA OASA E> E3PAS.V QUfc 
VENDE 

100 RELOJES DIARIOS 
SOMOS LOS REYES DE I.A HE-
LOJERIA POR'JUE VENDEMOS A 

PRECIOS DE REGALO 
Reloj bolsillo para CA-

BAI.LEItO, A.VCOHA. SIS
TEMA ROSL'OFF, precio 
por nadie Igualado. 4'M 

Reloj bolsillo para CA
BALLERO, modelo el 
más elegante conocido, 
marcha garantizada, a I t ' M 

DESPERTADOR "BABY", 
clase fuerte (precio el 
MAS BARATO DE ES-
PASA), a 4MI 

Reloj pulsera para señora, 
en plaqut de oro con
trastado, maquina nna, 
montada sobre rubíes (en 
toda» partes cuesta 18 
peseta») y nosotros lo 
vendemos a I I T I 

Número i 
Reloj pulsara para seOort. 

en plaqué de oro con
trallado, tamaño y for
ma igual al dibujo nú
mero l y otra» muy 
variadas y elegantísimas, 
máquina nolsLma, garan
tizada, a I4T8 

BL MISMO. *• máquina 
extrasoperlor. montada 
sobre 10 rublea l l ' M 

BL MISMO, en ORO DB 
LEY contrastado, máqui
na flnlilma, garantizada, 
dibujos variados, a lt*-a 

Reía] para la pared CU
CO, con peso de hierra 
y cadena metaL a i 

BL MISMO, tamaño más 
pequeño, con pesas figu
radas, a B'88 

COMPRB AQOI 8D RELOJ BI 
BENEFICIO PROPIO 



PAG. 4 domingo 17 de Jul io de 1027. E L DILDVIO 

E l c r é d i t o d e l o s E s t a b l e c i m i e n t o s M I N E R V A a u m e n t a 

p o r d í a s . E l l o se d e b e a l a s e l e c c i ó n d e sus m o d e l o s , a l a 

c a l i d a d d e sus a r t í c u l o s y a l a c o n s i d e r a c i ó n d e sus p r e c i o s . 

S o n u n o s « s t a b l e c i m i e n t o s o r g a n i z a d o s c o m o u n s e r T i d o 

p ú b l i c o , c a p a c e s p a r a a t e n d e r a t o d a s l a s p o s i b i l i d a d e s e c o 

n ó m i c a s , d e n t r o d e l o s m á s r i g u r o s o s c o n c e p t o s d e l a d i s t i n 

c i ó n y e l b u e n g u s t o . 

S O L I C I T E N NUESTRO C A T A L 0 8 0 I L U S T R A D O 

SE LO E N V I A R E M O S L I B R E DE GASTOS 

MODELO 150! 

Z a p a t o c o r t e I n g l é s . L o » a n t o o i o c P t a s . 2 1 4 5 0 

I g u a l m o d e l o e n n e g r o , a l m i s m o p r e c i o 

T e n e m o s i n f i n i d a d d e m o d e l o e e n t t i V E f l flD Q7 n Ofl 
c o l o r a Pese tas fifi 311, B U , úí j j H 

P e l a y o . 1 1 ; R a m b l a d e E s t u d i o s . 4 ; S a l m e r ó n . 7 1 ; 

V í a L a y e t a n a . 3 0 ; G o l ó o . 2 ( e n t r a d a P l a z a R e a l ) 

E L T R A T A M I E N T O MAS PERFrn 
OIONADO, RAPIDO Y RADICAL 

D E L A S 

E N F E R M E D A D E S I N T i M A S 
D E LOS DOS SEXOS, pop 

D o c t o r Q H L L E G O 
(da lo* Hospi ta les de B e r l í n , Par'; i 

Estado N . O. A m é r i c a ) * 

D « s p u é s de 20 a ñ o s dedicado ai es, 
tndio r c u r a c i ó n de las enfermcüsdei 
d t las ' Y ias U r i n a r i a s y haber siUu u 
p r i m e r o en I n s t i t u i r t ra tamientos cea. 
p la tamente nuevos j r á p i d o s , logré el 
descubr imiento de u n producto qat 
cura en m u y pooos d í a s todos los et. I 
sos, por an t iguos y rebeldes que sean, 
a s í como los complicados de ProsU< 
t l t í s , Reumat i smo, O r q u i t i s y CUtUU, 

18 - OONDE D E L A S A L T O - 18 
Commlta de 1 0 a 2 y 3 a 9 noehS 

h i t i m í i 

c o a l a v e n t a d e t o d o s los 

a p r e c i o s d e t r o z o s , y d e los 

TOOLOS 

a p r e c i o s d e t r a p o s 

L i q u i d a c i ó n d e l o s 

M O D E L O S D E P A R I S 

c o n . , 5 0 
i / 
' 0 d e s c u e n t o 

C a l l a P n e r t a f e r r i s a , 23 

C O l f S U L T A G H A T I Í 

V I A S U R i H A R I ^ 

C U R A S R A P « D A » 

1 9 , U M 1 0 H , 1 9 ; d e 6 a « j 
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I N S T f l l i f l e i O W E S C O M P L E T A S D E B A R E S 

E N B U E N A S C O N C I C I O N E S H A C E 

N U E V A S M A N U F A C I M E T A L I C A S 

L a p r i m e r a ú n i c a e s p e c i a l i z a d a c a s a e n E s p a ñ a 

M B D R I D : Z n r b a n o , S I - B A R C E b O N f i : T r a í a i g a r , 1 1 

P I N T O R E S 

La COVHRINR autenhca se wenrte pn te
das partes FI kilrtuiaroo a 3 V). 3'75 j 4 
pts en bote» te tn. 5 » 2 T ' í 2 klIAei amos 

C O N S U L T O R I O N A T U R I S T A 

Tratam en^o curativo de todw !M toftraedades por •) sistema vegetal 

B A T E C O R N E L I O 

CALLE 011RIB10 i l m s r o 3. l " escalera derecha 
OÜSUW»: LQS D 1 l.nOHoS. SS OS QIEZ A DN* T D8 TRES i SKIS 

£ eflansia En I» casa 

« « . . u i J C A N U D A S 
ProntiiBd j Sastre para señoras 

y caballeros . : Uni
formes y sports Esmere 

D 1 8 E 8 Í 

San P a b l o . 1 0 . e e t m a e l e 

¡ V e l a d p o r 

v u e s t r o * h i j i t o » ' 

CaaoOo.* fc» ; 
4* "da, el niao Qora coa 

*•* a» ineñc a^natlb, oo baj áa4» 
«»• n l n •«» <a DnrfKáón 

*C^¿-, rae tiara da» <%* PANACEA 
• Pa'orrct la « A d a <te loa 

í^ l l í t» d babeo. y pemtte que d 
| v . u^1nra ,lora* ent«rB5 ste sobrcsal-
' HilUrfe 4* aiño» I * deben te rtd* 

A Ñ A C E A C O R £ l l 

m n m u 
rsdlcol gara*-

tizada ata aparar 

flai I r adc de s a f 

A U T O S B R A S I E R 

¿ e t n a i m e n f e « G h a i g o e a n B r a s l a r » 

6 R P . 4 P L i Z A S 

9 H F . 

1 2 H P . 

C A M I O N E T A U N A T O N E L A D A 
REPRESENT/iSTE: 

R I C A R D O M A S R I E R A 

B a s t o n e s 
Ver lo» surtiúoa y piecios en la la Mica 
Pasaje Baearti. Rambla y Plaza Real 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

LIVERPOOL 

DiapoaüHa 
JUIM 
Oetubra 
Enero 
Mano 
Mayo 

Ant. Aper. Ciee, 

».«6 
9.43 
9.59 
9.7» 
• Tí 
9.8* 

AlgoO&t M M M M 
9.83 

9.5» 9.6» 
9.7* 9.8t 
« .« • 987 
9.94 10.0» 
9.9» ICOS 

Sakol 
N'oTirmbra 
Enero 

Uppw 
Noviefnbra 

l » . l t 
19.08 

14 ÍO 

19.4» 
19 40 

AlgoOOa egipcia 

19.55 
19.4» 

Algodón lmearlo brltánloa y 
Julio 9.46 
Oetuba> 9.59 
Kriero 9.69 
Mará* ».7> 
Mayo « S í 

14.9» 

«anos 9.70 9.8Í 9.93 
10.01 
io.o« 

NUEVA YORK 
Disponíala 
Julio 
Oetubra 
Dloiembrt 
Enero 
Marza 
Mayo 

18.00 
17.75 
18.10 
18.4T 
18JIS 
18.73 
18.a» 

n . » a 
1S.3S 
18.60 
18.CI 
18 8» 

franafaraaou: 4 M »/» 

NUEVA 
Julio 
'•club ra 
Dlclembro 
Enero 
Marzo 

Arribo* a 
3 000 oo o Ir* 

17.86 
17.6» 
18.0* 
1818 

18.8» 
18.B5 
los puertos 
6.000 balas. 

n . T « 
is ta 

18 i a 
(8.59 

da to« E l 

10.30 
18.04 
18.54 
18.77 
18.84 
19.07 
18.8» 

r 

n . o » 
17.9« 
18.34 
18.5» 
18.67 
18.8» 
UU.: 

I>o<<d¿ 1.* da ayoslo: 13.004 eaaUa «.751. 
ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Agosto 
Octobr* 
Dirlembr* 
Fehrero 

»< ?0 
17.63 
47.7* 
27.1» 

SakelIzHdía 
JuUo 34.44 
Noviembre 28.6» 
Enero 38.Í7 

1i . iS 2S.3» 18.55 

34.84 
39.04 
38.64 

HAVRE 
Antaflor A las 14 A laa 14 

BARCELONA 
Dlsp. Oood. Mldd. st. univ. Texas, ptaa. 149, 
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E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

' 1 7 I " V O X J I I 

Uompaiiia tiel l'evjo da i * iÁua*-ii t Je Madrid dulcida jor •! aODalar Mtor 

HOY. DOJUMSO. . lar Je a la» circo r turaU. — a lea « e s » coma 

U l t i m a s r e p r e s e n t e d o n e s 
• n día fMdva de 

L O S E X T R E M E N O S S E T O C A N 
Oeeiets ata mñttt» otm con naubiae * «Volueloues de •• 

feju r o ajtmaORONiAjRfO 
g r u craaeWc •kattn ia 

C A S I V U ü O O K T A S P b D R U Z O R R I L L A 
Loun. ooetie: LOS EXT^e*» AO« TOCAN. - Marisa, aochvt M 
OMOMI «11 SEaOBAS, eomadla n i tros actt*. arrucia ia il^i firaocé»por 

A «O alo Pato. rimagmlMi CAHiMtiiO uUT.Ux 

O X - i 3 V E F » Z 

A V t T I , D i U M E S T G E 
TAHDA, a leo cluc 
Mil-, a le-, dnu 

OLTIltra REPRESEMTACIOHa A BAKCkXUNA DB 

i'rO'» ¡ue- popular a-ka Jomttmm Montar*, mmb mtnium itnnciUi ¡te' 
•Mtre Ji -SKP C l - t - Ab'dK ida IB aura doial». U . t i <—«ota ta aera 
Íir»ccl0, — Tilo!» ifals «nadroK 

i . «Fesxa Míe .a>.-U. «Eo Jordl 1 la Lalaco. - U i . €L>Blaciddat Son» 
Q. <IJ» Placad* l'Ana-el».-V. cLa Placa del Bel». T I . «l,a Ka-nb-a de IP» 
Jhara». Vi l . •IV«-tac!ó del Metro. - VIH. «Ala Jootpasto IX. «Oua nll al 
Tari Park- X. «La fiuMirs taneada». XL «Ovan a la faM» et adro de 
Moa^nlch «ernida 

üeni ojemai» en la PISTA l ESCKNAKI daiibVKPIA i«f íes taavoraa 
Morera Komea, Xatxn. Jofra, < oemo Roca J. Orna Roca F. I Llnfn I ele 
MDTOn Mnnter'.. t'a eerán Ayineilc GimbeuiaL Oóniaa. I'anrúo. Uañurea "• 
(iairiira. Feni»iii!fi I 1 'orán. 

•La aaroana tí'en Jordt». ser* Sallada* la pista per «L ' i sbar t Po-
pmrnr da Dancnlrau I cantada per tota la eomnenris. 
PRKCS: Bot: i)u?« Dríner.. elaM*. 4 Kaa.: Kaia<in«a aegdaa clasae, S 

Sateats Oxea, a I t c 
OEM E R A L , 10 C R K T I M S 

C O l l a l S E O F O M I P E Y - A . 
Travesara, M , Ora cía. - Teldua— a / t -o . 

domingo, día 17. - Tarda, a las castro r «edfa y nodba a Ue Cea 

L A . M O X t T A 
cu aet*. da POUPBTO CREDHET l , « r »«• 

B R O M E S I 
i, da POMPETO CREDHET. 

T E A T R O P O L r l O R A M A 
C o t p a t a LOKCTO PRADO . EMWOWE CHICOTE 

SEMANA POPULAR 
Hor. a las tras r aiwdl» 

C O L A S I N , E L C H I C O D E L A C O L A 
A las »atí y a las diee y enano 

L O S M O Z O S « B X S C T » t 
El lanas, a las eioeo y coarto, - Prorroga da la semana popular < 

H a O S M O Z O S « I B I E U N T . ; 
A las dlea r coarto 

E L H O M B R E Q U E T O D O L O E N R B D A : 
Bátaos • at-aoy 1«1 

MM4 «3 
T E A T R O B L r O O R A D Q t 

i'omoaAl^ de comadlas A L B A - S O n A r E 

oy. domiutra Doi «stapondaa Ittbalonas. — Jaru*-. a as Maco. -
l l aneb leo . -1* BidalWoeaaasodae'-mertia r » — I . - V lü , , 

u-isTa. Mransxlto. Laeoatodla en cnabo aeMi 

L O S N U E V O S S £ N O R £ S 
Voebe a las dlea y medtai Exito cárnico sin arecvJentM 

¡ L A C A R A B A ! 
El lonas. «tatrnfBoos sartales, tardo T BOCÍM. 

T E A T R O C O M I C O 

T a r d e , a l a s c u a t r o , y n o c h e , a l a s d i ez , 

l a r e v i s t a L O V E - M E - L a s u p e r R E V U E E N 

F O L I E S 

ta m á s g r a n d e q u e se h a v i s t o . - 150 artistas. 
8 0 m a g n í f i c o s d e c o r a d o s . - R i q u í s i m o vestuar io . 

L o s b a i l a r i n e s o e f r o s e x c é n t r i c o s 

M Ü T T A N D J E F F 

H x i t a a o d e l s k e t c h c i n e m a t o g r á f i c o 

¿ ( t e r e T a s e r e s t r e l l a d e c i n e ? 

l o m a n d o p a r t e las b e l ü a w n a s s e ñ o r i t a s del 
c o n c u l c o . - U n a p e l í c u l a t o m a d a e n escena. 

ji^Aau* tarde, aa'-ioie topóla», y noche, arande» p">•'••'• 
MléroolM: Debot de I» sensacional atracción RACMdeH, del f*!*» 
Thaacre da Nuera Yo«*.-JneToa. despedida da PARCRA. 

i a > i < i i i 

¡ • • t » » * » * « * • * • ' ' » * " * * * ! 

T E A T R O D E V E R A N O 

3 L a S B O H l 1 M X J I > J X > I 
Bar. dontlnfo * tai *lei: Primara salida da '<>• 8<!*"e» « S S I - i i S 
BKVtNABLANCtl, EUflCA UMX.T, AtTIDIfrO MjOQCKI». JW* 
OASCDAB. UABRIKL OLAIKOLA, cas ta « p a n *rt* 

Primara bal 1 arina: Martfca BaWaMf. - Owrse de bal e. tofojon'* 
del Gran Teatro del LJÍOO. — Maestro director y conten*00'1 

Antonio Capderii*. 
BUTACAR A « 

A 1 
PBaaiAS 

Barriólo de 
del Duero. 

I 

ie Autobuses danto la P l an de Cataiofta y deede X'ífit 
u — Precio del pata je .« «ta — Tranrias 7, I I . tó. ib 

Luna*, u . hay fandóo. - Marte* R. THOVATOaE. * * ^ ¡ 3 f ^ 
aSt^acbaencontadariasiai ni mtoéet**0-

******************* 
fie despacha 
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T E A T R O B A R C E L O N A 

S S S ^ F R A N C I S C O A L A R C Ó N 

M A R Í A L U I S A M O N E R Ó 
• • M M 
a c t r l c 

BOY 
OIIANÍ 

I ará» a ia« elneo. — Noebe. m tiw itfev v canto. 
EXiTO del poema dramático en iros actos en veno de 

Eduardo Marnolna. 

L a e r m i t a , l a t o e & t e j e l r í o 
MSUPCRABLfi CRIAClO.'l DM ESTA COMPAfii* 

Lafasciiia de la tanto «npwiankco!. ei eabvawa Ot PSftCA. 
•mlton*, tocaa. tarde • Boeta. 

L A E R M I T A . L A F U E N T E Y E L R I O 

T E A T R O D E L B O S Q U E % 
CLTlMOí DIAS del gran BrwUdl-
rttador* IceootiMiiaBla Uo'iocUt» 
«AIÜMOMU - £ancctácuio de ¡u)o 

ABTS W i 1T.IU v CL'LTUBA. - MAIEROMi y sa compatl» BOÍ. Siart 
U'mi» srande» demoatra- M A I P R O N I 91 n J ^ 
clonet toda* üi!*res«i2Tea. *•»/"»»*••*»'>••»'*» eecaoade Lod.w, loíut 
MdMKpsreacrtmo r d»i> aaombradoa a todoa. Procin» de S pt*«.-d« t. da 
110 r 070. - La función da do mineo tarde, sari dedicada a laa familia» j 
MAHKOII: fraaeoiam laa tai» ortmlM* íicsloiifi de 11 reoptrorin. Batí* 
•Hu Ei M|o (Jal papel, Ei «abal lo , el ea* huía sao, Amíi!» Kaíeroni 
realaria usa ocoKrarrentas Wermoniti tlarüBl jr Ho-el fabrie&do a la Tina 
MpdbUMk. — Lauca. Beoefiflto r maruw. Qeapedlda. — Pronto, ei mi* 

giaade ©apeoticalo. 

CISK JAiiWN DEL BOSQUKT^nor, gnsOet pelieci**. 

l ? 1 0 2 1 . 1 E S S 3 3 
EL OüUíffiO ÜE MODA - - MARQUES DEL UUKHU «U 

I O D O S LOO O I A S 
GRANDIOSO EXITO da la martingala cúmleo lirloo-ooa?usji oara 
•traer a los maridos deeeanrtadoa. eo do* aouw. treoa audroa jr 

en rattto a oscura*. 

Utra de l'UKEKü DEL AUAM'J y AüEKJO. — Música dei . 
BALAüCEK. - iia^cífioo Teatoaite de CASA PAQUITA. -

Kspléuoldae decorado* da Manea r Huela 

Y V A R I E D A D E S 

S TsUlBiu, ^ ^ _ i .l^ooWn 0tl-4iea< J A C I N T O - ¿ L A 

Hor. tarda y nocüe, KEAPAUICION de la famoaa atraeciútt 

A U B I N - L C O N 
t̂raeeioues. Cauto*. Iteaaaa, Pacadlas Utuioales y Kxcentiici Jadea. 

Ki; tr» eOo* bcKaa lo* Botaoic» artL-iiis 

M a n o l i t a S o r l l - L o s K r a m e r 
ArtIíta «u miniatura. Duelo a gna rae. 

S a r k e y - A n g e l í t a R u b i o 
« ^ l o r do Harry WUto. Koíab.ta balIarldA 

• í S S l i 0 ? ? 1 " 6 » - - Sea -pMk» aBaacl» de ooe* a uua y tarde 
* <-• 

V I A M O E 
da lea tadedadaa 

( H O M B R E O H U J E R T 

y G r B a C i ñ o B o h e m i a 
PKOUrKAMA- tSI 'U'-KEl»» A ¡JiAKUi — Roy. domingo, mauaal de osea 
• " í ^ ^ u c ^ í S ! * L i n d a s b a ñ i s t a s . N o t i -

S t r Í ? / . S c í ¿ i ^ a y a u n a e n f e r m e r a ! 
marca Vr.líDiííOtB por ol simnátleo El.» CMAPUH. borouú:» do 

i-Oí . ¡ m e a orofliiade IB ¿rae «erie d« EXITO 

noi o. AS J4» .a c<-«ai j i íaé SiSCOi. - ia et^idn te la jiotaie, ICgTRCSO 
U eoloBal nellon'a maiea UAtníOÍTl"- de Inteit^ant" RrCTni«nr'' 

-y enana y pítima 
lonuuia ue 

: i a s f i e l o s d e p o r t e s . 

HOT. daeiueo. EaByeBdo piogranat- Uianpeiicuia de risa continua 
C h a r l o t e n e í b a i l e K L S S V S ^ v a y a u n a 
e n f e r m e r a E l a s d e l d e p o r t e T . 8 ' ^ 

L l a m a s d e v o r a d o r a s ^ X ' í i T A c t u a l i 
d a d e s G a u m o a í , t o t ó n g o ¿ 0 ? 8 Z £ t l ¿ F ú ¿ £ t !orD*á* 

C I N E D I O R 

vaDB>]r«etyenr de A maeta seelia —Royecradr-s :nt«rnacii>nal«a. -
v.nys áe Ca estlr.o, gran risa —Mnieraa que mlantan.-Aroid de 

posa.—Jsuias y maulas, cómica de extraordinaria ri»a. 

donjíago—ur^uies btímií/mtí. -Kocba auiuento de ora 
i . - a 

P A T H E P A L A C t : • S a t é n R e i n a V i c t o r i a 
Hoy. domingo.' - Matinal de I I a L — Tarde y nocí» Ulümn dta. El 
estudianto r>or Wllliam Ha-ce» CMecn CkSaw>-.o.-Un favor oom-
P'o.natldo, por HÍUTY Carey (Ca^ee»1. Ola ta pe ec*. oOuüoa,y 
El gato Feiix en >• granja.-Nocba. estrato I r te taRtáatloo, por 
Lou Cbansv (Uetro Goiaw. ni —NOTAi La eesidn <ls ta tarde a precio» 
da verano. OTUA. La película Cuaatfo toa beanerea smsn *a 

proyectará por la noebe aOlo ea Patas fsiace. 
* * * * * * * * * * * * i ' » I i ' l - l ' * t e iH»*»**-!»*»»»i->***»M 

Coallo, tee uunto B Casanova), 
Hoy. continua de «le la» cuatro -Orquaattoa y 3m*. - Actualidades Cao» 
inonl. — Por mala caboza, cómica - CorazOMS cleflos, (sólo tarde) to 

snper Metro. 

por Mae.Murray y La sasa e n c á n t a t e , eómla» Hetro. - Noche estreno da 
El tímido, vjilto de liUly suiilTaa. Por las coebea es un Terdadero Cmo de 

yenae. - Grandes puerta* a deliciosos jardinaa. 

S p l e n d i d C i ñ e i a C i n e e o l ó n 
Consejo Oe 

Rey. dombign, 
raridioso psogriut A 

ento. si?. A. Cal l o airo, 08. 
fioTBdaáes. a a B l a i y m a u l a s « a 

las ta de c e q a m s o s L a fioUla e r n z . I S G B S Í S V 
irvoú* de l&a ata;mcU nrodncclonf* L a p r l s e e s a d t 

l a s s ^ r a s " " ^ ' ^ - LOS S'E*A_ POCASQ» capnai da una cuita. — Lime», frairlifii estrenos. 

S B L C C T C l 
SUmatM. ITL >— OrquMOa* Dantau. 

. Hoy. cromaia «rtaaorttoaxtoi Revista, Travsewras «t» JeanN*. 
• Hywitor^t t Mbellsroeto Aruona T El r « e a » M boda, por OrlfUI y 

General, O-O. fl«»y Coatpsoa Du« laborable»! freíeianoiA, Om 

: F * A. T E I o 1 3 x r E I ] a ¿ r A . ; 

Uov. dnmlBco—MítinaJ de 1J * L -Tarda, sirtla cectlaBaAsIIEIaI 
1 ermwrada de »»rsao.-i'reoio aaloo, i pta.—Oltíjao dlA. Las seabs t 
de •ane. DOT Ofcar e» Bay (Eetro-OolilhrT») - La doeeaMs de-
Falsee, por BaMf Balíoar - Les dos novios de Altela, eómioa 
üoc&e, «rtraon La desasa de laa perlas, por U Condes* Asee» 

de Esterfaasy.—Rl peligro oco.Se, por fraaak MentU. 

»'l"i 
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D E L A T E M P O H A D A 1 9 2 7 - 2 8 1 

E L P R E C I O D E L A G L O R I A f | 

p o r V I C T O R M C L A C L E N , D O L O R E S D E L R I O y E D M U N D L O W E ' ' 

A M A N E C E R F O í l 

p o r G E O R G E O ' B R I E N y J A N E T G A Y N O R I U A | 

E L S É P T I M O C I E L O 

p o r I A N E T G A Y N O R y C H A R L E S F A R R E L L 

F E D E R A C I O N C I N E M A T O G R A F I C A L A T I N A : 

M U Y E I V B R E V E 8 E D A R A N A C O N O C E R 

L . O S T I T U L O S D E S U ¿ 5 O R A N 

L A C I U D A D C A S T I G A D A 

F I L M S U P E R D I A N A 

. a j--> - .itt r '-r A -fc ̂ - ti t*i •*! A A A A A iti A A A A A A Ji 

S i B I S i L D l B G i l i ü H G E D E fljH ! D E & 0 E B 

F I L M E X T R A D I A N A 

L f l T R A G E D I A D E L P A V A S O 

S U P E R P R O D U C C I O N N O R D 1 S K ^ 
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I P r o d o c c l d n N o n - P l n s - ü i t r a p o r R A M O N N O V A R R O ^ 

< .»»fr '>****l>l t l , i1* l t -» , Í l , i , l ' ' ********** '***********i******»«*» 

P r o d a c c i Ó Q N e n - P i a s - Ü i t r a p o r G R E T A G A R B O y J O H N G i L B E R T f G O T ^ • 
• 

E L n S E I 1 f l l f l ' i i l l w i 

• P r o d a c c i ó n K o n - P I a s - ü l t r a 

* 
j 

* 

p o r L O N C H A N E Y 

E L C A B A L L E D E L A M O R « 

P r o d u c c i ó a N o n - P l u s - U l t r a 

* 

A D I O S J U V E N T U D 

t S e l e c c i ó n G A U M O M D I A I V l X M T E A Z U L P o r C a r m e n B o n l 

i 

D O N Q U I J O T E D E L A M A N C H A 

S e l e c c i ó n G A U H O N T D I A V I A M E A Z U L D i r e c c i ó n d e L a u L a n r i t z e n 

* •HrÍ**+**i~t-**-¡>.>4* * i-•»•>*• * * * - l - * 
• 

L A T I A R A M O N A 
• 
I A r t i s t a s e s p a ñ o l e s 

i B O D A S S A N G R I E N T A S 

P R O D U C C I O N N A C I O N A L G A U M G N T 

l U l t i m a c r e a c i ó a d e M a r í a J a c o b i n l . S e l e c c i ó n G A U V I O I S T D I A M A N T E A Z U L 

¡ 3 V Á , E L M A V I 

% P o r 1 V A N M O S J O Ü K I N E S e l e c c i ó n G A U M O N T D I A M A N T E A Z U L 

mm p o b r e 

| P o r S U Z Y V E R N O N S e l e c c i ó n G A U M O N T D I A M A N T E A Z U L 
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L . A S G R A N D E S F E L Z C X 7 L A S 

D E L . A T E M P O R A D A 1 9 2 7 - 2 8 

«•:••:• 

I I | H m m ( F u e r a d e S e l e c c i o n e s 

P l J ^ M I V p r o g r a m a ) g r a n L u x o p | 

p o r J O H I N B A R R Y M O R E Y M A R Y A S T O R V e f d a g i i e r | 

( F u e r a d e S e l e c c i o n e s I 

p r o g r a m a ) flran L u x o p I 

p o r J O H N B A R R Y M O R E Y D O L O R E S C O S Í E L L O V e r d a Q U e r | 

L O S H O M B R E S D E A C E R O 

l o s mm d i 

p o r M I L T O N S I L L S 

L O S C H I C O S D E L A E S C U E L A 

p o r P 1 T 0 U T 0 

E X C L U S I V A 

T R I A N 

C I N E P R I N C E S A 

^ o t ^ ^ - ^ X í S * L a r a z ó n e n l o s p u ñ o s , TE . PJ.ÍM JA O - tf£RANO 
í 

i 
relélono 3.635 A. .;, 

ORQUESTA COLISEUM. OIRir.lliA POIl HL MAESIKO ULAX .El •> 
Hoy, dnmlngo tarda r coche: Novedades Universal. Ninfas * 
y Faunos (cómica). - El bobo del pueb o. - t i buscador de ••< 

emocionas, ñor Richard Uix. i 
Precio» PKEKKKESCIA Iotas. - UENEKAL,. 1 pta. • 

I r o y a l c i n e i 

Hoy, domingo, prandos reMonea - Matinal, deonen a una.—Tarda es
cogido progn. ms. Noche, dos mousti uosoa c»; renos 

Jornada lorceia de ¡a cstupontla UOTCIA 

E L A S D E L * D E P O R T E 
por BISCOT 

^ . ^ t u ^ ¿ c ^ d ^ ¡ V a y a u n a e n f e r m e r a ! , | 
^ n ! 1 ^ ^ ^ ^ N o t i c i a r i o F O X n ü m . 15. í 

* | 

i T a r d e : * ™ ^ ™ ^ L i n d a s t a ñ i s t a s | 

* MOÍ'VIÍ»- Dos sensacionales estreno : Jor- p § ü » H a t f j , J.>tOOIlC. nüi.Tcaai ta v última do Innóvela t " M W * w 
D e p o r t e , vm£rp*£°%£ B a j o t a m e t r a l l a . * 

Msftans lunes, insnpcrabio proirrama de estreru-^ Ln Int^resm' V 
fe comedia dramática Pies da arcillai por Uod La Kocoue. - JornsdA I 
cuarta v dltim» de El As del Depone l . .••io.:' • i i ; : - - i.r.t Bajo .-. 
la metralla, y la cir.i^ c jónica desuní risa. Cocineras da lorcuoto S 

^Jjrñn. N o t i c i a r i o F o x . S e v i g i l a n m a r i d o s , 
l ^ 1 0 ! : S i l e n c i o , R X t l ^ T ^ t c Z * H é r o e t í m i d o , 
preciosa cinta por Mary L"! , oo ~ A a l A a n n r i a primer» Jora»-
Mac Allister. t f t i e o í <aS> OCI O e p O r i e , daporeleenlil 

L a c i u d a d q u e n u n c a d u e r m e , S S d f M 

I M O N U M E N T f l l i : : P f l D K O ' 

W H I í K P l f l - E X e E L S l O R 

Hoy. DOMINGO. — Gran seslún matinal de U a 1. — L'lümo di» I 
de la masnílica comedia de U maie» MKmO GOLDWYN, J 

£ L E S J U D I A N T E , ^ w í í S ^ ' S ^ S 1 

R e p i t a G i m é n e a s ^ X x w f f f l í : 

1 
* 1S.JL ai 

rro.rama ^Jf^ [ ) | \ D E P E S C A . 

' S T « L A C H A V A L A " ^ l ^ o ^ 0 1 

E L T R I O F A N T A S T I C O 
por el emlncnt» »ctOf 

l.i 'N UUAJIbí. 

* Hañana LUNES: EL TRIO FANTASTICO. - EL O**""* 
DE LOS HIJOS, íran lioso cinc drama, por Is eminente Ut*-
POK'IEM. - t a CHA --'aLA. — EL HAMBRE DE CANUTO, cto e» 
degranrl'si. - RiVI íTA P A f H - , Intonnacl'nes de acraali'«d-
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ARISTOCMTIOOC SALOMES 

K U R S A A L i C A T A L U Ñ A i 
Los prwlliaoto* cta familia» dlstlnauldaa ' 

UROÜSSTAS JOTEfi - TDRBEMS > 
i ' Hov. domiugo. — Urandi'10 profr»™» acareo de la casa (ianmont. ', 
* ))a[¡nal de once • una. Tarda, aadón oontlBU» de tra» v media a oalio*. 
. v i ochf a las nnere > media Ultimo día de las neKcu'as de grao ézlio • 

:i: L a g e n t i l p e i n a d o r a • A t r a v é s d e l a : 
| f r o n t e r a - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . : 
* y éiito rotdoio del secando y último E l n j j l H ( , I f , í M n n t . ! 
f ¿iDÍtuiO de la emocionante norala p i H U C I U UC • 

m a r t f i » W 'os ''r,is,as Jeaa Toalot v laoacultural Jeantie de ' ! I I3 ! 11 C Haliiac- - Maüai'a. mnos. mkgnffico pn grama r carso de ; 
* ^ r M ^ i ^ ^ 2 ^ S S Í 5 S S £ 3 S D e d o s a m a r i l l o s ¡ 

. \L;:¿ E s c u e l a d e a r g u m e n t i s t a s ^ ^ « í S 

t 

• EOBO O BKIEN. 

I C A P I T O L C I N E M A ! 
• 
i 
• 

TELEFONO A . S í 

4 

•!• 
•i 

•> 
* 
i 
• * 
I 
v,: 

O R Q U E S T I N A S U Ñ J É 

llov. IH>MINGO. - Gran sesión matinal da once a una. - TASDE. da 
tres y media a ocho, SLSION COMI ÍSTU. - KUUUK, de noore T me
dia a ocho v cnarto. -Pltlmo i 9 Q nnphoe f ia Pai>f« produo-
día del precioso programa U i B OUblloo UO r ú i l a cldn 
HlflKO l id l .L/WIN. por i-, 
8iinp*«co CHAKLE8 l>'AY l a í l M c e l i a í e l P a l a c e p o r " beflist 
BSLI^Í L o s dos EOVÍQS de A l í e l a ^ r l f i R e v i s t a t 
P a t h á . - S l ^ m S Lñ d u q u e s a d e l a s | 
p e r J a s W ^ Í ^ P I S I » ^ : E l p e l i g r o | 
o c u l t o ^ f f * , N í E l c r i m e n d e l b o t i c a r i o | 

imiT cómica ^ 

^ Tarde 
• 

i m m : : S f l h f l A R G E N T I N A 
* — — , 
% i!nv. dominiro. - Extraordlcaiias sesiones. - Matinal da onoe a ana. 

" i "Cfínáo Diosrania. — Noche, dos insuperable» eatrenos. 
Jmam tercera de la ing resante norela 

« . \ Í 3 » O E L O E E » O R T S 
Ronitl imerpre'acido del popn'ar BIiCOT 

í V a y a u n a e n f e r m e r a ! 
í . ' - v . . ! ! , ^ ^ N o t i c i a r i o H o x , 15- - ' ' f ^ ™ ™ ™ 

roirsaí so- I _ ¿ gtoAne m i n a w BAUQcEKfIADK 
i rixiupcioii u . « a u d u u » r u j o a , m / r n t y ROD UA 

eon ac 
l . „ ,„ -

«'•CQtS y la direr 
'••da unía re.aniog» 
J'ene dos m- nstruosisim< s estreno», dos 
'"¡nai-a coarta y dlcima de la novela 
p o r t e y l a 

ta y dltima de la novela 
£ 1 A S d e i d e -

c i T e S ^ ^ B a j o l a m e t r a l l a . 
l ü ^ ' í 6 " ^ J1" 63 •'traoidiuario wograma deeatrero». - I Jt preelo-
jS ;;Ícome<liad,lul,*'lca M M de arcilla, ñor KOI> i,A HULMiüK 
' m ^ r cu:ut* y 4ulHl* *• >» no',«u * ' * 6 *•* doporta - ba 

sopor prodncclóa Ba o la netrai la y la chisto» » ma "Cínica Cocineras d« Torcuato. 

WSOEHPAT PttOMOCIO 
Uinmenge, dia 17, a les sis urda p "uimenjte, na u , a íes «is taraa 

b- C. A T L E 1 I C E . C . P A L A E R U G E L L 
Camp C. D JDPIl tR. 

F R O H T O * P R i H O l P M L P A L M C E 
Boy, domingo tarde, so har fancldn. - Noche, a las dio» r coarto. 

Exlraordlnarlo » monomeatal partido: irlgeyan P y CMalla I» entra *«a-
r!»U i y Marcelino. -Nota lurtes, noene grandes partidos a benofldo «al 
conaerlenORHlCUO. 

B R I ü E S 

L . A t i ¡ U fc; A N O M B R A 
¿aba ro t da Primer Ordan - einjol. 3 CPiaza Teatro) Tel. 1189-* 

CUAWÉM1A 
danza-lnas. 

^Sltt IAKU. A l'KK-" UAUiSUUAUA 

t DANCING POPOLAR 
Orquesta 

CHAM.TAM. 
Lunes, tS, o í 3Ur del As de) canta jondo 

f » H r - r * 4 O A LA CHA Y LAS 

F A N E G A S , 

I V X J E V O M U I V O O 

Monumental calón da baila — Marqué» dsl Duero, BO 

Uoy, tarde y nei-fce 
G R A N O E S B A I L E S 

amaolaadoa por la 

B A N D A N U E V O M U N D O 
Maeatro: Don Leopoldo Burgués 

MOCril: 1 PIA. TAMOEi 1 »0 P I A » 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N DE B A I L E 

Hoy. domingo - ORAWOE8 BAILES TARDE Y MOCHE por la renombrada 
BASOA IBL̂ SIAS. Prozramasiemore de novedad con estrenos de tos mi» 

renombrados comnealtores 

M u y i m p o r t a n t e E1 h%lAaiea^h' Komlirados de la s i s r t i 
coa resalo» a las ssfiorira» por mediación de Sorteo da 

n a B i l l e t e d e l B a n c o d e E s p a ñ a 
* a coro efecto Ies sera estragado nn número al entrar al Salón 

P r e c i o p o p u l a r : E n t r a d a U N A p e s e t a . 

Hoy. domingo, t i r io - Oran halle perla Banda Orquesta «KL DKhlHlO 
MUSICAL.». — Siempre estrenos de nnrvnt baHablm 

C I Ñ O P A L A C E 
EIcsaitte salón de baila. — Cortea, 224. cerca piasaTetuau 

H o y , t a r d e y n o c h e , G R A N D E S B A I L E S 
Selectos programas de bailable», por la notable BANDA DANClüU, dirigida 
por e» mae-tro L.RÍUÍA. - Oían éxito de los ditlmos estrenos. — Por la noaaa, 

SaxéH de las VKi.AUA."» SKT, CTAS DE ¡,A SOdKDAD. 

V E H U S S P O R T • P A L A C E B A L L 
Ronda d>¡ san Aatomo. 32 » B« • Tigre, 27 

Hoy. domingo, tarde. Halle de sociedad ñor I» banda Venas Sport, dirigida 
por el señor PonaA. — Noche, el ata igual baile da 

P L A T A 
en el ane se obsequiará a las velloritas concurrentes cuoan sorteo de K pcs*. 
tas como premio daleo para la señorita aeraclada con el número de la soeite. 

ESTRENOS» 
FOXTROT UtCUO DK FLOBK» 
TANGO. . . . . . EL PAT<> 
cuAKLKsroa . . . . HT KOOF 

Moche, entrada ana peseta 

- T S A . T E ^ O V I C T O R I A . . 
0 mpeo atodereslateaeia ORQUéSriMAS!>03nV* OIAZ.-A partir del 
día 28 la 80«odlcha orqneattea encara bailables durante SEIS días o aaan 1M 
uoras con descancos de Smiantos por hora. dchMame'*tr controlada por |M 

Fe leracionos mrtslcales y deportivas. - Precios económico» 
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P i V E R S I Q f l E S V A R I A S 

i 
P L Í Z Ü O E T O R O ! W O N ü i E H ^ L I 

t 
DOMINGO. 17 Ot JOUO TARDE. A LAS CINCO * 

G R A N D I O S A C O R R I D A D E T O R O S | 
BERMuSOS Y BIEN PREoEMTAllCS TGROS 

* 
t 

6 BERMu&0i> I BIEN fKhoEHTAIJGS TGROS Q 

He M HiiplQ Pérez I . M a n ile ^ ¡ a m a n e a u 
PAKA I.OS MAlADliRKS DE URAS CARTKb 

V H L E N 6 I H I I 

flGUIRO 

H R M I L k l T f l 

j F » r « ? c i t > » b a r a t í s i m o s ! 
Quoda ablano ai despacho en 1M tauoillas rial Príncloal Palaco 

T U R O - P A R K 
Ho.'. domingo tArdc, vsp!̂ n<ll<lo 
la*:lvnl ii«il]da<lo t-- •.vi.-.iim'Bt-
• IB eente iDenad.i A U«l> 1 los 

ulii"- e- eciadores en el 

T e a t r i t o P m t i n e i - l l s 
ra fi,tre los m ta ni 04, ^ aa lea obsequiara oon uu Jn^riiutc y so -orlara 

don Jn^uetes do importancia. — tiu? ••> u dj na 

«OB de-sorendlü'.lcut"» de nuineicso» paiacairt:v> PISPANOS DE FUEGOS 
JAPUNKftJ* — »« dlftribuIrAii dalen \ U n¿" i i ' " . - liar^ao.-u. noai la 
COril.A POPL'I-AK - Aara.ab cs pateos sOnarianos s- bre camel.os 
I auto o éc t r l co I ÜM > - >e sienes contimu» eir 01 TKA i ¡II tl> i>ti LAS 

DL.UAS. — i arde y nc«h6. CONt.'lEKHi'por 1a KAN DA CAZADtiRES a.' 1 
CAFE KESIAURANi CAUIiO 

S n i p o r É a n t i s á m o 
Tarde y noche, ta entrada dar* derecho a una atraccióu. 

P U E R T O - R e s t a u r a n t M A R I C E L 
F1HAL DE LA feSCOLLCRA <FARC) 

Selecto y eeonómlcn,«ervlelo de restaurant -e'lones-lo cir.e todas las no 
clies -Soivicio de UAVluTAS Dasia la una 

EL PrIEMIO De 500 PESETAS 

Todas las m enae uraikii» cniauarvia: Fernando 
OiiHrtn VIOI.IN. SabriBl Rodo Tl.doiicello. 

tlnillermn Haiiioiii tu piano. T R I O 6 0 E R I N 

G A F E R E S 7 A U R A M 7 G R A N M E T R O 
Plaza rtoi Au-rol. KerrMo a ta OVta v ñor crnbiprtos. 

Suiont-s para bacaueies. 

¡ A L T I B I D A B O ! 

i A l _ T I B I D A B O ! 
MararUlnacs oanonunas Aires r.uru- t-oiluina-los con el aruhieme saindab:e 

de los olno-t. qnu tonalecen loa pn in-nu-s y abren el apetito. 
Kui(>cltiuaiiUM Krscol<utaai 

B i g a n l e s c a A t a l a y a . - F e r r o c a r r i l a é r e o - K u s s o de 

g u e r r a . - T r e o de ."fioDíaSa. e tc . . e t c . 
Hoy, domingo, por 1» 'ar 1". SA .DAMAS por la co&la T^nasa. 

PULICHINELAS al aire Ubre. 

I L A R A B A S S A D A j 
% RESTAURANT DE MODA J 
J KxquWltoa Houúa de Verana, a 10 pegatas '. 
í Hov, domingo, durante el almuerzo, el the y ' aceña , hasta 1%ti». • 
X madi ngada. audiciones de la formidable 

au sns tlnicaa B«i'<liM ven «ns bal'amos eiicnt-idos con un brío i j . a 
comparable. - Pareia de baile I ' A^t.'lIAI. i LOLITA. - Dlaa labora, f 
bb .indlclones durante ei tho y la cena, de 5 v inedia a 8 y t r media f 
a >a 1 da la madrugada. — loicrono Oft - O. Tardes y nochoa Ui I 

sensacionales Ventanas Rusas 

T R A N V I A S D E M O N T A Ü A 
Linea de LA RABASSADA 

T-oa domingos y fiestas, -aiídaa de Cra\ wln kel cada veinte islaatoi 
de las : hasta las 21 v después a las ?i. 23 v "¿t. ron último •!>]« da X 

LA KAItASSADA a a una de la madiudada de la madiudada a 
30, 15 16. íi, 18. 19-;aii HT i 
&SADA a la una nudrunda { 

T Días laborables a las T'.'O. ». <0'30 12. i.C: 
¥ Í T » cr.u última salida do LA RABASSADA 
* Basta las 9 do la mañana, pa-aje de ida v voe'ta, a 1 peseta y da pota i 
• a pesetas.—Billetes do jumo a duposlciún del níb-dco cada X 

t 
extremo de la linea 

O D U S l C - H A l i ü S 

A Ü A L l U , 12 

J A R D I N 

O A N C I N G 

E X Ó T I C O D E V E R A N O 

tOCHfe 
t i • i 

EL LOCAL atA-> FRESCO OE t:AACEi.04a 
M B S l b t B OE HIELO NiTDRAL A LA VISTA SEL PC3L«0 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

HfcAL Y CRIOLLA ORQUESTA « P A R E L L A D Á » 
EU LA QUE FORISA PARiE EL <AS> ú ;L 4AZ2-BAII0 

JEr* 3 3 I D I F i . O C O I J ^ O T T 
LAS EXHIBICIONES DE I A VSO 

i B A - T A - C L A N ! 

| i V l a r t g u é s c S e l D u e r o , 8 5 j 
¿ Todoa loa dian larde, a las tres y media y ooeau. a la& nneve v meól* | 

tett^p-HiioM E S e i i a 1 3 o r i t a 

Oran éxito de la estrella de cantos regionales 

Í
> Todas las noebea. jueves, vigilias de tn-Mas v días festivos, tard* T t 

cha. sorprendente succés de la revista en un acto. LES Fotii'-ita ^ 

. *-:--:">-:--.--:K-^-:'<'<^"S'>^^**^******^ : •> - •• •• 

R O Y A L C O N C E B T j 
M A - ^ K j U R i S O E L I J M I ^ K O t-. o n ' C Q I ¡ 

Paquita Francaa. enearniL.' e>:, Domi, Serrano, -arman eor- I . 
ne. i * sarty Rosita Jereuna, *. atunex üella O:I*M a 

in. fiaivcj:. M. . dew.-.-

r.XI TAZO de .a eminente estrella MAhf SOL 
"irorend nte éxltc de la notable cannonista ' 

P a q u i t a M i r e t 

La casa de mas e c o n o m í a y seriedad en ios preeitf 



E L D I L U V I O Domingo IT da j u l i o de 1937. ¿ A Q . 18 

> l > 1 

fouuiv ralon — Tslótono 2iSS A - Dlnoolúu «JtlatlOJu A. ÁMeli 
B ivior eleeeo — LM ujulere» más ÍTUSPM — BxMo da Ua u i i s tM 
ROIZ - f lLASi l l - OHiEUTE - CLAVeLUMA — MOOINA — 

PALACIO — XINOARirA - P. SALBS, eatnenM b*<l»dDft.— • 
Papila MMaras, reina del charleston.— Exleo d* UnotaM* canelo- Z 
ai.ta Carmen da Talía.—FIov. el vodevll Por ima •quIveoaeiAn. J 

A P O L O P A L A C E 
tt¿n* ios día." do cinco de la urdí' nosta tres madrugada, «-peetácalos al 
1 aire libre en la antáido» 

G L O R I E T A T A B A R Í N 
$0 artiataa — Mualc-Han — VarlaUa — Danzlng — 40 danaarlnaa 

L o s o c h o r u s o s D i m i t r i e v i c h 

j f I V I A ¥ 
Dirigir* la origieal orquusüoa The Bluae üand 

ei notable matuiro esnaüol M. Sarrtdo 
Desonés dm cnnclerto Boxeo por amataura 

Hitara, tonel: O.oria Ve-azquez 'cancionista!. - Cuadro flamenco, oreanI-
ttio por el famoso Juanito 'ÉI Dorado». Cantaor. Miño de U ñ a t e a . 

M O U L I N R O U G E 

• AKIEDAUKS 1S1 r.U.SAUU>.SAi,Sí>. - EiWHli&M : . \ i KAN J Í-UA 
El oro grama más Importante de Barcelona — Estupendo elenco 
aitistlw oiinr.iiiriíi de bellas 7 eleeaotes artistas 7 ian([ali>tas. uatre 
ellas: masan, ,n&. Gómez, Estclbüi, Hermenas «.doaz, Peralta 
Sofía, -ÍU»*. Caimela, Mocita de Oro. A, r e r i , Rlcart, Cata Ina 
rflary Bterla. chpaftclita. knca na, frinceslta, esmeralda, 
Lenta Slaz. c. Morucha, Elsa OS«ha. M. Flory, ideal Coralito, 

ona do Un, Zuüma 
Oían lioso éaitc de la notable atiaccldn por primera rcr en ol Paralelo 

Especráctil is m-^ernos 

H ] 3 V E I D N T - A - S 

o M U J E R E S Y F L O R E S g l í S ^ L ' ^ O Í 

La melor qne taa destilado por el Paralelo 

Uran rebaja de precios en UOTEL.UAS UE CHAUfAONE 

SANTO DEL DIAi San León, b..pa y santi Marcelina 
Sale el Dol a las 5 81 mañana — Be poae a las 8 W tarde. — Ŝale ia Lnaa a lai t" 3! noohe. — Sa pone a las 8 U ma&ana 

SAMO Di-: MASAKA: San Federico y santa Mutomsa 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TIVOLI. — Al objeto de dar a conocer lo
dos los estrenos y las obras más importantes 
¿i tu repertorio. Orlas, este oómico ex Ira or
dinario, anuncia para hoy, tarde y noche, en 
«sí» teatro las ultimas representaciones en 
dlt festivo de la opereta sin música, obra 
cumbre de MuBoz beca y Pérez Feruindex, 
" Los extremeOos se tocan", en la cual él, 
Pedro Zorillo, María Mayor, Eloísa Muro, 
EJuardo Pedrole, Mariano Asquírir.o, Riqueí-
ia« j demás artistas de la bompaflia del 
teatro de la Comedia de Madrid obtienen uno 
i* fus más resonantes éxitos. 

VICTORIA. — La Empresa de este teatro, 
desaoja de proporcionar al público ruevos 
7 itrayenlcs capcclácuios, y en vista del 
in'.erít que hoy despierta cuanto trata de 
; "er a prueba la resistencia humana, se ha 
pussto de acuerdo con la orquestina Dlsx, 
1» cual se compromete a dar en ronclerto 
« 144 horas consecutivas sin más descanso 
que el de ocho minutos por esda hora de 
actuaelún. 

Con objeto de que el espectáculo sea 
mas atrayento y el público pueda distiaerse 
a la p»r de presenciar este alarde os resis
tencia flsloa, la orquestina Diaz ejecutar* 
Jurante todo esto tiempo un escoeido reper
torio de bailables. 

SI prueba grande de resistencia fué la 
oada por M. Nlcolau en el teatro Talia, con 
j * * -44 horas de baile consecutivo, mayor 
°* us ser ésta, pues mienlras aquél para 
"nirtrresUr el sueno tenia Í su favor t i 
moviinlento. la orquestina Diax time en su 
"otra precisamente la falta da éste • al 
^ onn« cansancio que supone el leer müsloa 

v * horas consecutivas. 
>er»mos si contra la creencia gensral, la 

f r e^ 1 D'az 83,8 li'unfante ea au em-
^ espectáculo dará principio el d!a »0, 

• *» dos de la madrugada. 

n a » 0 ^ 0 0 " — Maflana, larde, se celebrará 
iai "P"' '"^ popular, representándose 
b¿i,'Leb!?da! '«vitas "Love-me" y "Pollas" 
Mrín. I03 MuU «x* J e " y poniénifoBe en 
úsLÍ . e s.ketcl> cinematogriüoo "Quiere 
UaU /• estr6lIa de clneT), el ctito paipl-
w . ' . l ac,ualldad, fallí consorcio de la 
•¡asta «o0n ?' ^ne' ««og'do coa íiUo enln-

*• m.írcries ricbiiVi 

des funciones en honor y despedida del po
pular barítono Pepe Parera. 

• • • 
POLIORAMA. — Ha sido tan ^-aude la 

aceptaelóo que ha tenido en js.o le i t io la 
semana popular, que para cor.-Ojponder al 
fvor del público obliga a Loreto Pr ;uo v En
rique Chicote a prorrogarla hasia o, iih 

Además de las obras más apliudi'las en !a 
lemparada, se estrenará el mar^'S i n Jupue'.c 
cémloo en tres actos de Lcpiai y Escober 
titulado "La rubia del exprés", gran éxito 
de esta compañía, y a petición d? sus admi-
radorei hará Loreto Prado la obn ' E! pl-
Uuelo de Parla", una de sus más ..•vrla'ias 
creaciones donde alcanza un scfla'ado triunfo 

a s * 
BOSQUE. — Las funciones 3s hoy, larde y 

noche, por la compaflia del ih&ioalsti co
mendador Marleronl serán las más intere
sante* de la corta temporada que con tanto 
éxito actúa en el Bosque. Además, omp-iaea 
el programa todos los mejores traJaJos pues 
toa durante la semana. 

s- celebrarán, tarde y noche, gran-

D e s d e B a d a i o n a 
(O* nuestro redactor-cori-esponssl) 

El alcalde rsolblrá mañana. 
MaDana pasará el día en Badaiona el sc-

flor Sabaté, quien recibirá de cuatro a seis 
de la tarde en su despacho de la Alcaldía. 

Lo celebramos. 
' Hállase en periodo de franca mejora el 

director de "El Eco de Badaiona", señor Pla
nea, de lo cual nos alegrarnos vivamente. 

D: l Ateneo Obrero. 
A fla de resolver sobre una subvención 

Íie Ueoe aollcitada para obra de cultura el 
teneo Obrero, la Dirección general de Ins

trucción pública ha ordenado que se gire una 
visita a este Centro. 

Cuestión aclarada. 
En ocasión de'una visita de cumplido que 

una Comisión del Fomento de la Sardana 
hizo al alcalde de esta cludnd, se puso de 
manifiesto, en el transcurso de la converga-
oióo una divergencia de criterio al apreciar 
una omisión por parte de los sardunlstaa, 
en cuya omisión parecía Iba Involucrada una 
desatención a las autoridades. 

Ya en el terreno de las aclaraclonea. oue-
Jó perfectamente deslindada la cuestión, 
puesto que ta aileencia involuntaria del Fo
mento de la Sardana en la fiesta oficial ce
lebrada en la Aven'd? Martínez Anido, con 
motivo da la colocaciin de la primera piedra 

para las obras de encauzamlento de laa rie
ras, fué debida a la errónea Interpretación 
de las órdenes transmitidas en momentoa 
iprcmlentcs, cuyas consecuencias UmenUroai 
lus visitantes, sincerándose ante nuestra p r i 
mera autoridad. 

P u b l i c a c i o n e s 

"ftlonografies Médlques". — El martes se
rá puesto a la venta an las librcriaa el n ú -
mei'o de "Monografies Médiquea", que con
tiene la obra del doctor R. Carrasco Por-
mlgucra "La Diabtlis. Esludlflsiológlc I o l l -
nlc". 

• * • 
Otra novela de Tomás ."Vleto. — Ha sido 

puesta a la venta la novcllta "El fracaso da 
la ilusión", original del conocido escritor 
Tomás Prieto, que está obteniendo un éxito 
franco de público J critica. 

La trama de esta novela, pequefla por la 
forma, pero grande por el Interéa que dea-
pierta desde sus primera* páginas, se de
senvuelve con una galanura de frasea qua 
acredita a an autor de un novelista fácil f 
fecundo, como lo ha demostrado ei. anterio
res producciones En "El fracaso de la I lu 
sión se anuncia la próxima aparición de una 
novela grande que llevará por titulo "El do
lor del pecado", obra en la que Tomás Pris
to desarrolla, en la selecta literatura qua 
le está proporcionando grandes éxitos, un le
ma Interesantísimo y nuevo que llamará la 
atención. 

C o n t r a e l a n a l f a b e t i s m o 

Después de los exámenea y exposición da 
trabajos de fin de cuno oelebradoa por la 
Junta directiva del Ateneo Encleiopédico 
Popular, coa loa cualss aa ha podido ver 
prácticamente los adelantoa da loa alumnoa 
que asisten a sus clasea de primeras letra* 
se abre un nuevo curso uue durará todo el 
verano para conseguir atendí la la especial 
Índole de estas euseQanzaa primarlas, qua 
no admiten soluciono* de continuidad, una 
mayor eücacla en la obra de cultura alfabe
tista. 

El m evo curso empezará mafiaiU 7, aoma 
de costumbre, será diarla, de aleta a dlea 
do la nbehe. 

Se admiten nuevos aliunbos de ambo* se
xos mayores de 14 afios. 

Parj Inscribirse al local social (Carmen, 
número 30, principal). 
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C R O N I C A D I A R I A 

E l n u e v o C ó d i g o p e n a l 

Estamos eomplelamenle de acuer
do oon "Heraldo d í M a d r i d " , el que
r i d o colega de la meseta. 

Antes de poner en v igor el Cúd igo 
penal , cuya p r o m u l g a c i ó n &e anuncia 
para pr imeros de a ñ o , hay que a b r i r 
une i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a acerca del 
m i smo . 

Por lo menos se ha do pub l ica r el 
texto del provecto elaborado por la 
C o m i s i ó n de C ó d i g o s y «e ha de per
m i t i r que su a r t i cu lado sea discut ido 
en la t r i b u n a y en la Prensa. 

Es la c o o p e r a c i ó n , el aporte m í n i m o 
que a la o p i n i ó n p ú b l i c a se le ha de 
oonceder en tan impor t an te r e f o r m a 
legal , que en lodos los palsos de Oc-
eidente e s t á confiada al Par lamento . 

H a b r í a de ser perfecta la obra do 
los s e ñ o r e s S a l d a ñ a y Cuello C a l ó n y 
• i n esa i n f u s i ó n o i n y e c c i ó n de savia 
popu la r n a c e r í a muer t a . 

¿ Q u é o c u r r i r á si adolece de a l g ú n 

defecto y no e s t á insp i rada en las co
r r ien tes de la c r i m i n a l o g í a moderna, 
s u s t r a y é n d o l a en absoluto a la fisca
l i z a c i ó n y al c o n l r o del p a í s ? 

T r a t á r a s e de o t ra ley y nada d i r í a 
mos . 

Tampoco c h i s t a r í a m o s s i fuera el 
Código c i v i l o el m e r c a n t i l o el esta
tu to a d m i n i s t r a t i v o o el t r i b u t a r i o el 
que es tuvieran sobre el tapete. 

A h o r a b i en ; esa o r i e n t a c i ó n , ¿ e s la 
que la moderna ciencia s e ñ a l a , t&nto 
en lo que afecta a la def inic ión de los 
deli tos como en lo que a la ap l i ca 
c ión de las penas se refiere? 

C o n v e n d r í a saber a q u é atenernos 
en punto tan capi ta l y para el lo no 
hay como dar a conocer el t#>xto de 
los t é c n i c o s y au to r iza r a las perso
nas oompelentes para presentar e n 
miendas y proponer modifleaciones en 
el a r l i cufado . 

M a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o 

El pasado viernes, por la mafiana, SanU 
Coloma de Qramanet fué sorprendida por 
una verdadera manifestación dé duelo. Hom
bres, mujeres y olfios do Barcelona y de la 
susodicha poblaolén, de Meas Ubres y demo-
eráticas y de sentimientos nobles, formaron 
• I numeroso y emocionante cortejo que 
scompaOO hasta su última morada a la ma
lograda y bondadosa Josefa Dacbs. 

Cuando el coche fúnebre y el acompaña-
mleato se detuvieron ante el depwtamento 
que sirvo de cementerio civil, fuimos desa-

Sradablemente sorprendidos por el aspecto 
• eompleto abandono que ofrecía su parte 

exterior, pero suponíamos que su Interior 
estaría mas cuidado y en mejores oondloio-
ucf. y penetramos por una puerta que es 
preciso agachar la cabeza para no romperse 
la fronte,,. 

Una vex dentro del triste lugar, la Im
presión que sufrimos fué realmente deplora
ste y dolores a. 

i Qué es lo que se ofreció a nuestra vis
ta...? «Esto es el cementerio civil de SanU 
Coloma do Gramanet, seflores encargados da 
administrar los Intereses de los habitantes, 
de todos los habitantes, sin distinción de re
ligión, de oreencias y de Ideas de ota po
luc ión T |Oh, nol Este recinto de siete metros 
de largo por cuatro do ancho, sin un árbol, 
alo una planta, sin una flor, sin nada, en 
fin, que ponga una nota de losanla, de de
licadeza y de sentimiento humano, no puede, 
no debe ser el cementerio civil de Sonta Co
loma de Qramanet. AlU só'o hemos visto un 
montón Informe de piedras en un rincón, 
hierbas quo crecen a su albedrío, abandono 

Í desolación, y nosotros Invitamos a los 
abitantes de uspirHu verdaderamente llbc-

fal de esa población que eviten esa ver
güenza ; nosotros ra hemos predicado con el 
sjemplo, pues la tierra que sirve de blando 
lecho para que repose eternamente nuestra 
Inolvidable y buena amiga la hemos cubierto 
eompletamente de flores lozanas, hermosas 
y embrl.tgadoras; en una palabra, hemos 
éonvertldo por unos momentos, naturnlmen-
t«, «quel rincón desolado en un bello y fra
gante vergel... 

Los que sabemos lo mucho MM habla 
amado y lo mucho que habla sufrido la bon
dadosa Josefa Dachs, guardaremos su que
rido recuerdo en nuestro corazón eterna-
IDCIitC. 

Descansa en paz, noble y tzcelente hija 
d-! puebla. 

P a r a l o s c h ó í e r s 

t a x i s t a s 

Xn la pAgiaa 10 de El- DILUVIO del 10 
Jei corriente se ha publicado un articulo Ar
mado por José Qrau, que requiere una con-
testaelón concreta y, amparéadome en la 
proverbial hospitalidad del popular diarlo 
antes oitailo, pido un hueco en sus eolum-
oas para dirigirme a los compañeros de pro
fesión, taxistas de Barcelona, con el fln de 
dejar en el lugar que le corresponde la 
cuestión que dloho articulo plantea. 

MI opinión, la mis humilde de todos los 
cempsfieros, diflerc en absoluto de la sus
tentada por el eompa&ero Grau: difiere en el 
fondo y en el medio de expresión. Lejos de 
srter que atravesamos un momento erítlco 
y desesperado, entiendo que hemos salido 
de él, por el solo esfuerzo de nuestras 
buenas voluntades, dando nacimiento a una 
entidad que no tiene mis misión que acabar 
con la inercia de los espíritus tornadizos o 
Icdulentcs, que, como las veletas, siempre 
siguen la dirección del viento. Nuestra en
tinad tiende a ser la muralla en donde se 
estrellen los intereses particulares que hasta 
ahora tanto han Jugado con los espíritus de 
la mayoría da nuestros honrados y erédulos 
compafieros de trabajo, utilizándolos en be-
neflclo propio, como escalón par* alcanzar 
sus miras. Vaya por delante esta deotaraelón 
escueta: en nuestra entidad ao o&bca más 
que los que viven de su trabajo, ds lo que 
producen sufriendo mil sinsabores; en e i l i 
no caben los que viven del trabajo de los 
demás. De esos sí que somos enemigos. Da 
'os otros, no; de los otros somos hermanos, 

No quiero recoger amil conceptos tan v i 
rulentos como los vertíaos por el jompnQero 
Grau en su articulo mencionado, porque ni 
yo soy capaz de escribir talos frases, ni 
las estridencias han servido jamás para apo
yar la razón. Lagar y tiempo habrá de pedir 
cuentas de estas frases; pero antes quiero 
hacer constar que en mi conciencia tranqul'-a 
no hacen mella los araflazos, y que tengo la 
satisfacción de poder confesar que toaa la 
historia de mi vida se reduce s un esfuerzo 
constante pára poder vivir. SI rae he equi
vocado intentando vivir de ml trabajo, estoy 
mnv satisfecho de mi error. 

Estos señores que hasta sysr han sido 
amigos do los taxistas, hoy son tas herma
nos, sus hermanos mayores, que í e l i n por 
su subsistencia, procurando impedir que por 
ja (lase o l r M ú esos estremecimientos que 

desvir túan 'e l espíritu de gremio y le b v a , 
forman en arma de desalmados o d^sapren, 
slvos. 

La entidad Taxis Barcelona se ha caisii. 
toldo por estaa razones: 

Primera. Porque la promlsculdaj do m , 
loroóvlles de gran ellindraje y de Tequeft» 
fuerza redundaba, sin disputa, en perjui-in 
de estos últimos, que hau tenido reccsiitaii 
di unirse antes de abosarse. 

Seguida. Porque BAcelona BeeesiU un 
servicio que no se le daba y que esta cnü.iij 
va a dar. 

Tercera. Porque, después del conilkio 
surgido en la Federación, los quo hemos 
constituido la entidad Taxis Barcelona no 
podíamos ercar a la nueva Junta imc el 
compafiero Grau está encargado de formar 
una dillcultad como la que supoodrts DUM-
tra escisión. 

He sido aclamado presídeme do n nueva 
entidad reoonoclcndo mi carencia do mi!:l-
íos para ello; pero ya que me he vislo hon
rado oon el cargo, con gusto me saostitayo 
en su portavoz, y este es el motivo de ml 
escrito. 

Se os Incita a la lucha, compnfieros taxis
tas, hermanos cbófers. . . Yo os invito a aue 
serenamente meditéis y déis vuestro fallo. 
(Alerta, s i l Alerta contra el enemigo oculto 
qne pretende aniquilaros, InflUrando en vues
tras venas un virus poozofioso. 

Y, para terminar, una última deeiaración: 
todos loa que constituimos la entidad Taxis 
Barcelona somos responsables y consclentos 
de nuestro* actos, y obramos por cuenU 
propia, sin la menor relación con esas Em
presas s que alude el oompaftero Qrau. Sa
bemos y queremos andar solos cor la ra í , 
Sin Empresas y sin rodrigones. 

SALVADOR LOZANO 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

La toxicomanía 

Don Francisco La cambra se ha suscrito 
por 100 pesetas anuales para contribuir t 
ht benéfica obra contra la toxicomanía. 

La Subcomisión inspectora da •»* 
paotáculos 

Bn la última sesión celebrada por la Sub
comisión provmolal de Sanidad MUsBlllv» 
e Inspectora de espectáculos, bajo la pre
sidencia del doctor Rafael Roig Ortenbacl!, 
dióso despacho entre otros asuntos de me
nor Interés a los siguientes: 

Aprobar el proyecto con las nwd.flcacio-
nes Indicadas por la ponencia de los expe
dientes de oonstruolón de mi teatro en fl 
pueblo de Roda y de ui clue en Sallent. 

Conceder permiso definitivo pára su fun
cionamiento a! cinematógrafo Moalecarlo y 
al salón de baile Nuevo Mundo. 

Aprobar los •xpedientcs de reforma de « 
Sociedad La Alianza, de L l l s i do Munt; ci
ne de don 8. Lluch, de Oav4; cine de don 
I,uls Huguet, de VUadecans, y cinc D M 
de Barcelona. 

Proponer al gobernador el levan-
tamlento de la clausura del teatro de a 
Cooperativa La Igualitaria, por haberse eic^ 
tnaiio en el mismo las reformas ordenadas 
por esta- Jnnta. 

Infornar favorablemente r l expedient» 
sobre denuncias en el teatro Glrculu de ne-
ereo, de La Garriga. 

Ordenar olerías reformas al eme An-
túnez. 

Conceder autorización para la nueva s»-
lid» « la ealle de Aragón del cine K"rMa'-. . 

Aprobar los expedientes de reapertura o» 
los siguientes espectáculos: 

Ateneo Rsdleal de Pueblo Seco, cinc OaJ-
vany, clae Recreo Martinensc, c ' ? 8 ^ - . . 
Reina Victoria, cinc Pa thé y Path* 

Informar diversos expedientes sobre ana-
tc-c'miento de aguas potables, como j " 3 ' ^ ' 
mo el proyecto de alcauUriUado o* 
Martín de Torru^JIa y los proyectos 
decantas municipales de Monlstrol j =»• 
ddfiola. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

E l c a s o d e " E l s o b r e v e r d e ' * 

Loe s e ñ o r e s Paradas v J i m é n e z , a u 
tores de ia zarzuela "EÍ sobre verde", 
nos anuncian en car ta cer l i l l cada que 
procederán o r imiaa lmeute con t ra rnl 
y EL DILUVIO por lo que e s c r i b í acer
ca de las semejan/as entre su "sobre 
verde" y la zarzucia "Oro, plata, co
bre... y nada", del malogrado Felipe 
f é r e t y G o n z á l e z . 

Pasemos por a l to el becbo de que 
estos s e ñ o r e s v iven ignorantes de la 
diferencia que hay entre ' c r i m i n a l " 
y " jud ic ia l" y vamos a lo que i m 
porta. 

Y lo que i m p o r t a es la e s t r a ñ e z a 
lijue nos produce saber que Paradas 
t J iménez han sentido u n poco t a r 
díamente la i n d i g n a c i ó n . Porque lo que 
yo escribí no era o t ra cosa que una 
copia de lo que sobre este supuesto 
plagio h a b í a diebo oxtcn iamente una 
revista m a d r i l e ñ a t i t u l ada " V a r i e t é s -
Cines", que con g r a n p r o l i j i d a d l e 
vantó la liebre de ¡ a s semejanzas en
tra "El sobre verde" y "Oro, p la ta , 
tobre y . . . nada". 

iPor q u é los a l u d i d ú o s e ñ o r e s no 

Ja revolvieron cont ra la ci tada r e v i s -
a cuando expuso los hechos antes que 

pot Y buena o c a s i ó n t u v i e r o n para 
ello, pues la revis ta h a b l ó del caso 
con abundancia de pelos y s e ñ a l e s en 
un relato pintoresco del que voy a 
copiar lo m á s interesante, aunque r e -
•ulle un poco l a rgo . 

Felipe P é r e z Capo, h i jo del -autor 
insigne de "Oro, p ia la , cobre. . . y n a 
da", r e fe r í a c ier to d í a ei asunto de 
esta zarzuela a su h i j o : ^ 

"—Una pobre p a l r o n a y sus h u é s 
pedes es t án en la mayor mise r ia , cuan
do providencialmente llega a sus m a 
nos, dentro de u n sobre, u n bi l le te de 
ia Lotería de Navidad, que resu l ta f a 
vorecido con el p remio grande. Se les 
presenta la F o r t u n a para darles la n o 
ticia y van los agraciados a la r e g i ó n 
íantástioa de la i l iqueza para hacerse 
«argo de la que les corresponde. Ya 

| dueños del dinero, se apoderan de ellos 
I los vicios; juegan , beben, gozan, de

rrochan... y acaban completamente 
arruinados. A I darse cuenta tie su r u i -
Iia, y a una i n v o c a c i ó n , vuelve a apa-
recérseles la F o r t u n a , como en «1 p r i 
mer cuadro, y les dice que el dinero 
jx* «a nada cuando se d i l ap ida ; que 
>a verdadera Riquaza son la Ciencia y 
••Trabajo. T e r m i n a la obra con una 
•Poteosls alusiva a una g ran E x p o -
•"¡wn, 00a a r t í s t i c a s y r icas ins t a l a -
clone».' 

í.ÍT'.et Capo no c o n o c í a " E l sobre 
• aa , de euyas semejanzas con la 

•*"u»l« de su padre le h a b l ó tercera 
»wfí?na' I " 6 le r e f i r ió asi el a r g u -
nanto del citado sobre : 

un pobre hombre e s t á en la mayor 

miser ia , cuando providencialmente l l e 
gan a sus manos dos v i g é s i m o s de la 
L o t e r í a de Navidad que resu l tan favo
recidos con el premio grande. Se le 
presenta la F o r t u n a y lo lleva a l Pa
lacio del Oro o de la Fo r tuna , donde 
le da la no t ic ia de que va a ser r i c o . 
Ya d u e ñ o del dinero, el agraciado se 
entrega a los v ic ios ; juega , bebe, g o 
za, der rocha . . . y acaba comple tamen
te a r ru inado , A l darse cuenta de su 
ru ina , y a una m a l d i c i ó n , vuelvo a 
a p a r e c é r s e l e l a F o r t u n a , como en el 
p r i m e r cuadro, para decir le que no 
la culpe a e l la . Entonces el T raba jo 
af i rma que la verdadera Riqueza es
t r i b a en ól . T e r m i n a la obra con una 
apoteosis a lus iva a las Exposiciones 
de Barcelona y Sevil la ." 

"Ante el conocimiento de esto, que 
a todos p a r e c e r á sul lc icntemcnte e lo 
cuente (y sigo copiando lo que antes 
que yo e s c r i b i ó ia revis ta " V a r i e t é s -
C ines" ) , P é r e z Capo a d q u i r i ó u n l i 
breto de la revis ta " E i sobre verde", 
que era la obra que se r e p r e s e n t ó en 
Apolo aquel domingo por la tarde. 
D e s p u é s de leer lo c i t ó a los autores 
de esta obra, a cuya c i t a s ó l o a c u d i ó 
Paradas. 

A c u s a c i o n e s , negativas p r i m e r o 
e n ó r g i e a s y d e s p u é s m á s d é b i l e s , ex
pl icaciones . . . y, por ú l t i m o , el a n u n 
cio del s e ñ o r P é r e z Capo de l l evar el 
asunto a los t r ibuna les . E n este m o 
mento surge el maestro Guerrero , so 
reproduce la c u e s t i ó n v P é r e z Capo 
insiste en su d e c i s i ó n , ó u e r r e r o q u i e 
ro a r reg la r el asunto de cualquier m a 
nera, puesto que con él no va nada y 
una querella pudiera per jud icar sus 
intereses si el Juzgado tomaba el 
acuerdo de suspender las representa
ciones da " E l sobre verde" uasla sa
ber q u i é n t e n í a r a z ó n . 

Como c o m p e n s a c i ó n , o f r e c i ó pone r 
le mú8.ica a una obra de P é r e z Capo, 
s o l u c i ó n que és to , a g r a d e c i é n d o l a , no 
p o d í a aceptar, puesto que no era el 
ú n i c o heredero de su padre. 

Nueva d i s c u s i ó n , m á s ofrecimienfos 
y, po r ú l t i m o , la c o n c l u s i ó n de que, 
fuera como fuese, h a b í a que l legar a 
u n a r reg lo , s in que é s t e se h ic ie ra fue 
ra de la Sociedad de Autores . 

Se confo rmaron lodos con esta so
l u c i ó n y , para de terminar la c u a n t í a 
del ar reglo , se c i t a ron todos, a las 
ocho y media de aquella noche, en el 
ca fé aavoia. 

A esta c i ta a c u d i ó Sólo el s e ñ o r P é -
r e í Capo. Los autores do " E l sobre 
verde" no se vo lv ie ron a acordar de 
semejante asun'.o. 

AJ d í a siguiente el h i j o del autor de 
" L a Granvia" , d e s p u é s de reflexionar 
mocho sobre el procedimiento a se
g u i r en este caso, decid ió no l levar 

por el momento el asunto a los t r i b u , 
nales do j u s t i c i a y poner la resolu
c ión del m i s m a en manos de la Junta 
d i rec t iva de la Suciedad de A u t o r e i 
E s p a ñ o l e s , donde todo h a b r í a de ha
cerse con menos ac r i t ud y con m á l 
e s p í r i t u de concordia.^ 

• • • 
Ya r e f e r í que. la Socú-dad de A u t o 

res se i n h i b i ó en ei caso, no sin p ro» 
testa de P é r e z Capo, que, ante seme
jante pasividad, ha '.Vcidido convoca» 
una asamblea de autores que examina 
y juzgue sobre '.o ocu r r ido . 

Y en este punto se encuentra el ca 
so "sobre verde". 

Ahora nregunlo yo a Paradas y J i 
m é n e z : Si nstaban seguros do la o r i 
g ina l idad de su za rzu r l a ; s i no v e í a n 
por su semejanza con "Oro, plata , co
bre . . . y nada" per ju ic ios para el se-
ñ o r P é r e z Capo, heredero e h i jo de 
Felipe P é r e z y G o n z á l e z , ¿ p o r q u é en
t r a r o n en t ratos de ar reglo que relate 
" V a r i e t é s - C i n e s " hasta el punto da 
quedar acordes para de te rminar la 
c u a n t í a del a r reglo en una r e u n i ó n 
pos te r io r? ¿ S e aviene esto con la I n 
d i g n a c i ó n de Paradas y J i m é n e z c o n 
t ra m í y con t ra este p e r i ó d i c o ? 

Vamos, pues, ante el t r i b u n a l cotí 
u n e jemplar de " E l sobre verde" y 
o t ro de "Oro, plata , cobre. . . y nada , 
y a l l í se v e r á si hay o no plagio l i t e 
r a r i o . 

Y si lo hay, y una vez fallado el 
caso, r e p e t i r é , a m i vez, con t ra Para
das y J i m é n e z en r e c l a m a c i ó n do da
ñ o s y per ju ic ios , 

FEDERICO ÜRREGHA 
Me T i c r á n d u m . — D e Barcelona y M a 

d r i d he recibido expresivas man i f e s 
taciones de a p r o b a c i ó n \or m i a c t i 
tud en este asunto, s in duda i t " a m i 
gos" de los autores de "E l sobre v e r -
do". Gracias rendidas doy por ellas, 
asegurando a quienes las han escri to 
que a q u í no nos hemos encogido por 
el gesto heroico do Paradas y J i m é 
nez. 

L a f i e s t a d e l o s m a r i n o s 

Nuestros marinos celebraron ayer comd 
en años anteriores U fiesta de su pafrona. 

Reunido* en los hangares de la Aeronfta-
l!ca Naval el vicealmirante seDor Enlata 
impuso tra« breve discurso la cru» de Be
neficencia a nn marinero de la Aeronáutica, 
que recientemente le tai concedida por ra 
abnegado comportamiento al salvar de una 
muerte segura a un nlfio de cinco aflos que 
cavó al mar en uno de los dfas del mes de 
octubre del alio pasado. 

A la fiesta astsleron el gobernador clvfl. 
sefior Milán» del Bosoh; capitán general 
Interino y gobernador militar, gene rol Co
rrea; comandante de marina don Jos* d * 
darso segundo conundanto don Eugenie 
Pasquín, teniente alcalde sefior Barrio, < • 
representaolón del alcalde; comandante dal 
crucero Italiano "Plssa", con sus ayudan 1»»^ 
en representaclán del contralmirante Oln* 
Duccl; vicepresidente de la Junta del Puer
to, doji Francisco de A. Bartrlna; almlrantae 
sefiore» Enlate y Marvin; Jefe superior da 
policía sefior Mallllo», diputado sefior Tr» -
bal. representando al presidente de la Dte 
putaclón; director del Instituto, sefior S*-

C A M I O N E T A S , l a s m á s r e s i s t e n t e s y I I D C C I , ' J Q 
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i . Ingeniero director dé Us Obraa del 
puerto oon Jo»* Alxelá y otras sigaiflcadas 
(•rsoDalliiaJe*. 

Hadan los honeres & los Invitadas el se-
tnmdo Jefe de la Aeron&utka doa Vicente 
Castro, el comandanta del "Dédalo", don 
Jaoobo Rndrliiuei de San Martin y el co
mandante del "Rio de la Plata" don Pa-
blo Hermlda. sceundadoi por el f rundo 
M i del "Plata" don Fernando Pére» Caye
tano, tenientes de navio don Juan Montls, 
don E'.adlo Ceano, don Joaquín Arüoli, don 
Joan José JAuregui, don Francisco Carras-

«o, Antonio Núflez T don Luis Celler; 
eapltán mecónlco don José Hidalgo, conla-
áot de navio don José Ortlz, el alféres de 
navio don Josí Barrea y, en gi-neral, lodos 
los de la Aeronáutica. 

Los Invitados fueron obsequi.idos oon un 
«•pdéndido lunch, que se sirvió en otro de 
lo* hangares de la Aeronáutica. 

A la una de la Urde se reunieron en ban
quete btlmo los Jefes y oficíalo» de la Co
mandancia de marina. Aeronáutica Naval y 
buques do nuestra armada surtos en «1 

tuerto, transcurriendo el ágape doulro de 
i mayor eordlalldad y tranca oamiraderia. 
A la marinería se les sirvió una comida 

«t raordlnar la y por la tarde se efeoluaron 
regatas, concursos de uafaolón y otros dls-
tutoa Juegos, oon premios para ios vence
dor oe. 

Esta tarde, a las o loco, tendrán lugar en 

Í
él tinglada de la Baroelooeta número t 
(frente a la. Iglesia de San Migue!], un eon-

«rto por el Orfeón de Ciegas de Santa 
uola. a beneflolo de los ancianos mxrfneros 

do esta oapital. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Loe viajantes d«l eomircio 
En H última sesión ordinaria de JucUa ge-

•eral oelcbrada por la Aaoolaolúa d» via-
laates del comercio y de la industria de Bar-
•slona fueron aprobado», por unanunidad. 
lo» estados de cuentas correspondientes al 
primar semestre del corriente aflo. de lo» 
«nales te deduce que en dicho periodo se han 
satisfecho, solamente en pago de tocorro», 
las slguleules oanüdades: por enfermedades. 
ti,tts'90 pesetas; por aooldentea, 1,250; 
por operaciones qulrúrglcaa, 7.000; por pen-
«lonea a Imposibilitados, lO.ÍSO'P?; por pen-

Ílonas de vejez. 1,275, y por defunclmea, 
i,615, o sea un total de 173.263'87 pesetas, 

que ha aido Inferior «n 8,553'63 al del pr i 
mer semestre del aflo 1926. 

También fué aprobada la Memoria formu
lada por la Junta directiva, en la cual se 
éxpresa que durante el mencionado periodo 
Semestral han Ingresado en la eotld.td 161 
•oeloa de número y 40 protaetores. El total 
da ambas olaaea de aoeloa es en la aetuali-
cad de 8,038( cada uno de loa ouaiaa aatis-
aoe, como mínimum, una cuota mesaual de 
«neo peaetas). 

Durante al repetido aameatre han eoneu-
trldo en *! Dispensarlo médico gratuito, Ina-
wado an la Sociedad, 1,418 enfarmoa. ha-
Méndose praotleado 6,848 vialtas, o sea 580 
V i a que las efectuada» an «l primer »e-
Beatre del aflo 1926. 

Loa maestro» bárbaro» 
•1 pmldente de la Sociedad Unión de 

Castros barbero» de las afueras de Barts-
s y presidente de la Gomialón !iig!alatlva 

M i Comité paritario da la alaae convoca da 
M t v o a loa patronea aoetoa y so aoeloa a la 
Asamblea que tendrá lugar si martes, a las 
•nava y media de la noetia, an la ralle da 
Artbau, 19 y t i . 

N o t a s d e s d e P a r í s 

P e d a g o g í a 

E n Goulommiers , que es t i e r r a de 
buenos quesos, el inspector de la en-
sefianxa p r i m a r i a , el delegado oanto-
n a l j todos los maestros del d i s t r i t o 
e s t á n ind ignados y no precisamente 
por asuntos relacionados oon la i n -
dns t r i a quesera. Su I n d i g n a c i ó n ha 
repercut ido en l a sala de sesiones del 
Ayun tamien to , que ha lansodo u n v o 
to de censura que ha sido le ído ante 
todos los n i ñ o s de Quincy, s i n d i s t i n 
c i ó n de escuelas, y publ icado p o r m e 
dio de carteles ¿ J a d o s en todas las 
paredes. 

E l m o t i v o de la general i n d i g n a c i ó n 
es el a rgumento de una plexa en u n 
acto que bajo el t i t u l o de "Los f r u 
tos m a d u r a n " se ha representado en 
la escena de u n pa t rona to oatdlioo de 
ta loca l idad . Dicho sea de paso, nadie 
debe creer en esa papar rucha de la 
e x p u l s i ó n de las oongregaciones. 

E l a rgumento es «1 s igu ien te : u n 
muchacho sabio como todos los sabios 
j un to s , con n n o o r a i ó n como u n buey 
y u n a lma m á s grande que el U n i 
verso, era a l u m n o de u n pa t rona to r e 
l ig ioso . Su hermano, su p rop io her
mano, era n n gol fo s i n v e r g ü e n z a , u n 
ser b r u t a l , desprovis to de todas las 
cualidades que caracter izan al h o m 
bre y le d i fe rencian de las bestias, u n 
ignorante . Na tu ra lmen te , ese e jemplar 
en una pieza del m a l era a lumno de 
una escuela del Estado, es decir , de 
una escuela laica. Sin duda los p a 
dres de los n i ñ o s h a b í a n quer ido ob
servar los efectos de ambas e n s e ñ a n 
zas, s o m e t i é n d o l o s po r separado a sus 
influencias respectivas. Estas no t a r 
daron en hacerse sent i r . Un d í a el 
n i ñ o malo , excitado po r la c o b a r d í a 
j la imbec i l idad de n n hombre soape-
ohoso, que no era o t ro sino el maes
t ro de la escuela laica, a s e s i n ó a su 

h e r m a n ó , e l n i ñ o bueno. Y el telón 
cae sobre et ead&ver de ese inocente, 
v i c t i m a p r o p i c i a t o r i a de la propagan! 
da de u n credo. 

Pe ro ese credo no es precisamenls 
el que se creen loe inspectores, los 
delegados y los concejales de Coulom-
mlers . N I los autores de la pieza, ni 
los propagandis tas del patronato da 
Quinoy. A p a r t e de que ese sistema de 
propaganda es el que se emplea des
de nace m u c h o t i e m p o para la pro. 
paganda de todas las idean y de todas 
las ereenolas en l i t e r a t u r a , en teatro, 
en cine, en ar te en general , s in que 
convenza s ino a los i m b é c i l e s , que ya 
lo e s t á n de antemano y de los que no 
vale la pena de preocuparse, a mi 
me hubiese satisfecho m á s u n voto de 
f e l i c i t a c i ó n , que me hubiese dado un» 
Idea m á s elevada del e s p í r i t u de A -
otocinio de loe concejales y d e m á s en. 
cargados de defender las escuelas del 
Estado. Pocas propagandas tan fa
vorables « o r n o la de la pieza de lo» 
f ru tos que m a d u r a n se han hecho t 
favor de las escuelas iaicas, porque 
es evidente pa ra qu ien sabe pensar, y 
por i n s t i n t o n i n g ú n n i ñ o se equivo-
o a r á en la ma te r i a , que no vale la 

f iena de ser sabio y bueno y asistir a 
a escuela confesional s i por esos nio-

t ivoa se ha de m o r i r asesinado. Vals 
m á s ser a a queso o u n malvado e ir 
a cua lquier -o t ra escuela y seguir v i 
viendo. 

Q u i s i é r a m o s conocer a l guapo que 
pretenda que la v ida se desarrolla de 
o t ra manera y no e s t é convencido líe 
que el m a í h t r o que e n s e ñ a el bien y 
la e n t é r e s e de c a r á c t e r no es u n hom
bre eoflpeehoso que h ipdcr i t amenl» 
desarma a los n i ñ o s pa ra la locha pof 
la v ida . 

F R E D . PUJOLA 

V I D A J U D I C I A L 

S e ñ a l a m i e n t e s pa ra n a ñ a n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala de vaoaolonea. — Lonja. —" teol-
dente. i — Don Juan Boteras Gray aootra 
don Juan CapdwUa Pujol. 

AUOIENCIA RROVIftCIJM. 
•acción da vaoaolonea. — Vataró. — Un 

Juicio oral per robo y harto contra Baldo-
mero Pagéa y otros. 

MRALAMIBNTOS PARA I L MARTES 
AUOiCNCIA PROVINCIAL 

9«ooión da vaoaoionea. — Mataré. — Un 
alelo oral por tentativa da parrlaldto seotra 

Isabel Bonamuaa. 
Universidad. — Un Jwíoio eral per robo 

oontra Juan Aloaflis. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para maflane se haa -efectuado loa 

guíente» •efiaiamleotoa: 
Antejuiolo», a las diez: 
Múmare 914. por reclamación de n l i r i u 

da la obrara Mercedes Barceló contra el pa-
troao Juan Mestrés. 

Número 925 por reclamación de salarios 
del obrero Antonio Rodrigue» contra ei pa
trón o SebaaUán Plaja. „ 

Número 926, por reolamaclón de »al9",f* 
del abrero Fraaelsoo Pona contra el patrono 
Boceto Primo. 

Húmero 927, por reoUmaolón de ni*.™ 
de la obrera Carmen Cafleilas contra «' f*' 
trono José Tárraga. 

Juicio», a as días y medís : .^h.i» 
Número S89, por aoeldeate del traMJ» 

dal obrero Tobías Hernández oontra al pa
trono Ramón Botx y Mntua Genera». 

L A N O V E L A D E L P U E B L O 

p u b l i c ó a y e r e n s u s é p t i m o n ú m e r o M O R B O Y P L E T O R A , p o r I s a b e l H o r t e n s i a Pereyra. 
V a n a p a r e c i d o s seis t í t u l o s , t o d o s e l l o s d e s u m o I n t e r é s . 

E p r ó x i m o Báhado a p a r e c e r á e l n ú m e r o 8 t i t u l a d o E L P I S T O L E R O , p o r R o g e l i o Ba las . 
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.\ las once y cuarto: 
Nómero 113, por reolaraaclán de Miarlos 

/¡el obrero Antonio Martorell contra el pa-
p-c.o SaaliAgo WtM«v 

A l ía ooce y medU: 
Nííuw* 714, por reolanuiclón de salarlos 
[a ' i! r.. «.uafla ¡tunáis contra al patro-

£D SsnU^o P " » -
.fur.idos patr'HKMt Tarrach. Mllá y Orteu; 

gljreroa: Gaya, Planae y Gcué. 
Do iin parrbldlo ; i Rccurao do 
cas ación. 

El lelrad" dua .rosé i;.;.-í:! Pon y Sabaler 
pre^e':!^ cwunsu iffi ciS'winii contra la sen-
, ' '.-.'I:, por IR MMÍAO sexuada ile 

Autliént'S ortwtMial condenando a M i -
a Dolí a la pfena Je cadena perpetua. 

i:n la genlanoia .̂ e aprecliron las atenum-
le no ¡ifiber lenMo el autor Intención 

(JS causar un IU Î de Unta gravedad y la 
de htber forado ñor arrtbato y obcecación. 

letrado defensor funda su rectirao en 
oiin el tribunal edmite que la muerte de 
Luisa Pallarás podo ser d»l»lda a au eatado 
Aohólleo o a la impresión sufrid» al ver-

'ir-ertirta por su hl.)o. y al fué lo primero 
debe ser ahsuelto y en el segundo caso no 
«on de apreciar la» clreunstaoclaa atenuan
te? referidas en la forma en «T"» l " h*»» 
tribunal. 

De un homicidio en Nueva Or-
loana. 

El fiscal devolvió la causa Instruida eon-
«ra Manuel Sabio Ksparró, quien en IT de 
octubre de I9 Í5 rlfió en !« tal» de San 
B'-rnvdo (Nueva Orioans) con Joaé I l in í -
n"? Carmona, matándole. 

Las autoridades americanas decretaron su 
•t id. peco al llegar a esta ciudad fu* 

Incoado nuevo proceso por el mismo hecho 
l . i causa se r í comuntoada a! querellante 

y l'^go al defensor, sefior Pon y Sabater, 
quíRn seguramente pedirá la absolución del 
•cusado. 

Señalamtor.to de un» vletlll». 
Ante la Sal» de vacaciones de esta Audlen-

rovincial se ee lebnrá el ÍS del corrien
te la vistilla de la causa Instrutd» por el 
' v;!v\o de VHafranca del Puñadas conlrg los 
conceinles que formaron uno de lo* óltl-

ATuntnrnlentos de San Pedro de Hiude-
villles. 

Kn rtirha causa se peralgue un supuesto 
delito de falsedad. 

Sentencia absolutoria. 
L« sección segunda ha diotado sentrncl» 

absolviendo libremente a don Víctor Servet. 
me fui procesado por snnuesta desobedien
cia a la autoridad, acusándosele de haber 
"salendldo diversos requerimiento» que le 

' el Juzgado del Norte par» que ces»-
' • en la adm'nistraoíón de varia» casa» de 

propiedad que le hablan sido embargadas 
(3 méritos de un procedlml',n{o ejecutiva. 

' « defendió el letrado don Antonio Vital
ia ra»i. 

En ios Juzgados 
Díllgarxta». 

El Juigado de ta Dniversidal, secretan» 
del seflor CttverlL Instruyó durantp las ho
ras de guardia t i dlllgenctu, habiendo In
gresado en lo» calabozos cinco detenidoa. 

A las once de la maflana fué sustituido 
•j)or ef de la Barceloneta. secretarla del »e-
Hlor Pascó, a quien hoy. a ta propia hora, re
ligará el del Oeste, secretarla de don José 
Alemaoy, que a su ve» será reemplazado 
cnSBana por el del Norte. 

Nombramiento. 
Don José Paalor. snoretario del Jusgado 

de primera instancia del distrito del Hospi
tal v de! Tribunal Itíduslrlal, ha sido nom-
írrado secretarlo del Comité parltarló de es-
{lecláculos de Barcelona. 

Crmcejal abofeteado. 
En él mercado de Sen José » la vendedo

ra ambulante Rosario Bort le fué ocupada 
un* cesta da plátanos que vendía slo per
miso. Fué a quejarse al concejal jurado don 
Alfonso Martin y se arrojó sobre 61. pegán
dole una bofetada. 

Rosario Bort fu* detenida. Ingresando en 
os calabozos del Paliólo de Justicia. Pareoe 

ser que ta detenida alega que el referido 
concejal no ta trató bien y ta dió un em
pujón. 

Ladrón detenido. 
En una relojeri» de ta calle da ta Acequta 

Condal propiedad de María Luisa Jlm*no 
penetró ayer un sujeto, quien mientras ta 
enseflahan vario» relojes dió un pulletaro 
a I» duefla del establecimiento, aooderán-
doss de uno de ellos y saliendo rápidamente. 

A la» voces de U Auefla, que sa'ló en so 
lersecuclón, el ladrón fué detenido. 

Resultó llamarse Andrés Hernánde» Pn-
Jol. 

Después de prestar declaración higresó 
en los calabozos del Jurgsdo. 

Detención da un reclamado. 
Por ta policía fué detenido Santiago Ani

ceto Barrio Delcndo, reclamado por el Jua
gado de la Universidad en virtud de suma
rlo por e! delito de hurto. 

Pasó a los oalabozoa, a disposición del 
referido Juzgado. 

Denuncia por estafa. 
Don Tomás Pr«l presentó una denunol» 

por estafa contra nn suleto de una vecina 
ciudad que sollolU la remisión de varioa gé
neros, y luego, al recl*már«ele au Importe, 
escribió una carta manifestando que ni los 
ha recibido ni fué él quien interesó se ta 
remitieran. 

El denunctanta valora los géneros en tmas 
i M pesetas. d 

Dot robo de una cartera. 
Hace día* penetró en el despartió que 

Antonio Serra tiene Instalado en la calle de 
Mercader» un sujeto solicitando que le par-
mltieraa ntniaar al teléfon», y. habiendo 

aquél accedido, notó más larde ta desaparV 
ojón de su cartera la cual contenia S50 pe
setas, que guardaba en un botelllo de u 
americaua. 

Ayer fuá detenido como presunto autoi 
doi hurto José Coma. 

Notlflcaclone» y edicto». 
La Sata primera de la Audiencia temto» 

ríal lia dictado seotenoia en el juicio seguldt 
entre doAa María y doQa Tomasa Vatllaurt 
Abel, don José y don Lid» Plbernt Ciuró, 
don Esteban Agell Plbernat, don Enriqu» 
Amell Masó, dofiá Mercedes y doda MarH 
.ViK'H M untadas y loa herederos de don Ma. 
miel Cejuela de la Rlva, ta cual eomunica l 
os Interesados. 

La Sais segunda notifica a los litigantes ta 
en tend í recaída en el flelto promov'do en

tre '.oda Paula Prata Vailés y don José Mo-
ragues Queraltó. 

El Juzgado de ta Barceloneta, aeerelarta 
Blmarro, anuncia ta subasta ds una partida 
de géneros de raero-?rla y novedades, valo
rada en n ,9 t4 pesetas; se celebrará el di* 
30 del actual, a las once, y en virtud del 
julolo promovida entre «1 Bañe) Central j 
don Enrique Gran. 

El Juzgado d« ta Conospolón seoretarta 
(luardlola, saca a subasta un lote ds mus» 
bles y efectos propios da laboratorio, valo
rado todo en 1,800 peseta»; se verifloRrá ei 
día 80 de Julio, a tas doc*, y en virtud del 
Julolo de quiebra da ta Sociedad Solé y 
Doméneob. 

El Juzgado del Nort», seoretarta Ctareriá, 
emplaza por nueve dias a don Frsnetaoo Qtri. 
Jano QuIJano en virtud del pleito Instad* 

Sor don Emilio Alujas Casas y don Pedra 
o ricas VldaL 
EH Juagado del Oeste, secretaria Gonzá

lez, llama por el término de dos meses t 
los que se orean non derecho a ta herencia 
de dofia Carmen L6r>ez Signoret. 

El Juzgado de SabadeU animóla la su
basta de una porción de terreno, con '*» 
obras y mejora» verificadas en al mismo, y 
una casita de planta baja, seOalada con el 
nlraero 7t de la carretera de Barcelona de 
lioha ciudad ds Sabadell, sin sujeción a t i 
po; se efectuará el día t5 de ««rosto, a las 
dooe, y en virtud del juiols promovido en
tre ta Caja de Ahorros de Sabadell y dos 
José Volt» Torra*. 

Bl Juzgado de San Pella de Llobregat 
emplaza por 180 días a tai persona* s quie-
ne» pueda perjudicar ta Inscripción de do
minio de una casa en Molina ds Rey, carre
tera de Msdrld a La Junquera, 140. solici
tada por dofla Memede» de Miguel M»ldo-
nado. 

Bl Juzgado de Tarros» emplaza por ifll 
me» a los parientes do dofla Dolores Pábre-
gas Matal en méritos del expediente da 
eoluslón definitiva de dicha «flora. 

El mismo Juzgado eonvooa a lo* acrea-
dore» de dos Juan Badlt Sanahnja a la 
Junta genere] que s* celebrará al día l l tU 
agosto, a tas onoa, 

H A B I E N D O A G O T A D O E N P L E N A 
T E M P O R A D A L A S E X I S T E N C I A S D E 

A R T I C U L O S D E N O V E D A D , H A N 
S I D O T O D A S R E N O V A D A S 

Novísimas colecciones de 

S E D A S 
E T ñ M I N E S 

F A N T A S I A S 
para vestidos 

Estampados m u y vaporosos a , . . 75 ctms. m . 

Muselinas estampadas muy bonitas a . 09 c tms . m . 

Etamlnes estampados gran moda . . 1'2S ptas. m . 

Pongfs estampado imitando seda . . 1 7 5 ptas. m . 

Seda P a n a m á colores lisos a . . . 2*— ptas. « u 

Charmelalne dos caras seda colores . 8'— ptas. m . 

E X A M I N E S M O D A fondee 

n ^ r o s con flores estampadas a . . 1*29 ptas. m . 
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G A C E T I L L A 
Al ajXMrte eii Badalooft de un »utómni-

ku i ec nurctu «e o»}i ROM •» MtAcaa. 
4e 31 «fio», habitante so ta oaite d* l^ t roo-
Mda, 7. 

Sufrid nr las eootusJoaea da prom^Uco 
M k _ 

VERA-NEA.NTBS 
PIANOS OE ALQUILER 

de 20 a 26 paiieUa 
OUASSAIG.VE FUERES 

Clar is , «3 

Por llevar an oontradlraookkn t i (iritxnó-
vtl que guiaba « insoltioUrte coc un guardia 
fue la amonestó por eiio fué daUaldd «-o !a 
aaila Areo del Teatro el ohdfar da Oorraoa 
Juan Saloni Miguel, de 28 aftea, babitaata an 
la calle del HoapMai, 114. 

KÜEVAH IMPRESIONES ELECTRICAS 
H I P O L I T O LAZARO 

" L a fanoiuia del West" , T u r a n d o t " , 
" I I Pescatori de Perie", • 1.*, í .« 

y 4." par te del "Plccofo Marat'* 
Cal la B o q u e r í a , « 7 

Arar de madrugada rlflaron an la aalle 
Aal Mediodía Romero Saloma, 4a SO aflea, y 
an Individuo oonocldo por al Tomaaet. 

I I primero aufrló léelunee de proadattao 
mervado y laTea el aegnodo. * 
«• 16 c á n t a . cuestan loa nuevos bota , 
• i toe par tres tazas da o a f í L a Garza. 
X a colmados. « • 

En la imprenta da un diario matutlso al 
Sbrero maquinista Juan Jonfi Muntl, da t t 
afios, ftdblUDte an la «alte de Oarona, 108, 

C produjo una herid» por magullamiante aa 
BMKO derecha de proooalleo reservado. 

Q U A R O A - M U E B L E S BAUÑADAS 
Departamentos l impios e h i g i é n i c o s 

Ebra a lqu i l a r a precios reducidos. Ca-
8 Cortes. i U , t e l é f o n o A-2477. 

Curaroa en al Dii>paoaarlo de Sapúlreda a 
Bruno Vidal Bové, de 18 aflaa, hablUnte an 
te ralle de Rooarnr', 137, qolan preaer.iaba 
ana herida en una roano de prondslleo gra
ve que se la produjo con an veatiladar an 

Croba en un taUer mecánico la la oaBe de 
Cortes, 111. 

monedero color marrón eootaniemlo motáll-
ÚO; una rueda para auto; un lU\ero con un 
: u r i n ; na aubre ejea, al parecer, para rue
da de auto; una eartera da pial color ma
rrón ec i dooiimaaloa a nombre de Jote Co

te GASEOSA O L A R A m U M T : E l eon-
i u n ü d o r de paladar selecto la exige. 

• — — 
A Delflno Montons Pala, da 37 afioa, car

tero, habitante en la rambla del Ceotro. Ib , 
en la casa nftmero 800 de la salle de Rotar 
de Flor le mordió an la pierna deracha un 

Íerro propiedad de un sefior apellidado Fl-
mom, 

* — 
Fué auxiliado en la Casa da Socorro de 

EQta Catalina el niflo de dle» tflos Joaé 
aches Lóipes, habitante en la eaile Medla-

aa de San Pedro, 44, bajos, a qulea la apre-
elaron una eontuslón en la región posterior 
del tórax por haberle tirado un hierro Ju-

Clo otro niSo da su edad y va ola o sayo 
sdo Joaquín Bartra Arillo. « 

m SIFONES ESTERILIZADOS C L A R A -
• U N T : La ú l t i m a palabra de la higiene 

*•—— 
Reiaelóa de loe objetos hallados y de

positados en ¡a Mayordomia municipal a dla-
poeinióa de las personas que acreúiten ser 
•u t dueSos: 

Un documento a aoaibre da Pedro Vila; 
na llavero con dos llavecltas; una llave d« las 
llamadas Inglesas; un abanico; dos cédulas 

{ersooales a nombre de Ramón Soler: nn 
otso de leía color amarillo; nn llavero con 

tres llaves; tres Uavincs numerados; un 
mon"-fiero de piel osado para caballero con
teniendo metálico; un monedero de piel usa
do para caballero: unas gafas; una llave; un 
bolso-monedero color marrón conteniendo 
meiUíco; un lablún de modera; un bolso-

OOQ D'OR OLARAMUMT 
Sabida d e ü o l o a a : : O r a n es t imulante 

* 
La eolóaia-boaqne La Floresta Pearaoo 

celebrará su SaaU m*yor durante los días 
t t y tb del aetual, ooa arregli al ~igul«»te 
pro<rra.-na: 

rita t i . por la maSans, aardaaas por la 
aebla Canlgó; por la tarde, en el lealro ae 
te Naturaleu ta rapresenlará "Terra baj
í a " , tomando parta etamcotos de la eolonia; 
por la oooba, baila as el en"./»•)•• d«>. 

Día 25, por la maflana, tar-lanas, y por la 
tarde, baile de soaledad tn ti entoldado. 

O «bocudo doa Fedartao OnH T Varda-

Cr T «I pubüolata dea Manuel Aleánlar» 
art han «tilo dlailiiguldiw por el Ooblerao 

da te Repóbllea frasnaaa ooa la eoncestón 
del titulo da "offloiar d'Aeadfmla" per so 
eolabonoióo prestada s la obra de te Union 
Internationale daa VHlae", partleularnxnte 
eon motivo del IB Coagreso Internarlonal 
de Ciudades oelabrado aa Paris en octubre 
de 1925. • 
te El Opt ico m á a barato as Ruso l ló , 
ex dependiente da la Opt ica l C o t l r t . 
Presentando este anuncio. 16 por 100 
rebaja. Ronda Sai» A n t o n i o , 84 ( lado 
Qoya) . 

Ha atdo auraado al stgniante telegrama al 
ministro dal Trabaja: 

"Asoriaolón In^aalaroa Indiistriales de Bar 
salooa se adhiei* palla**» Medalla dal Tra
bajo para amloanta hwanlero don Kduardo 
Martatany qne eon su Wilenea y ni'rttorhi 
labor tanto «naftcee tden'ea ferroviaria na-
elensl. — R^epatuoaam'nta le saín i». — El 
preaMente, Femando Wayaa." 

Ayer a mv<Ho día ae la J e t a r a saparior 
da policía «ootitviarea 'ma larga conferencia 
al p'fj'dente da la Andlenela y al seflnr 
Hrmández Vaüiloa. »»0 « ' 
«AQUIMAS OE ESCRIBIR. A PLAZOS 
l a todas mw.-»*» t l O V m a . Ota r ia 8 « 

Eeta macana ta al teatro .Novedades te 
ee!eb:ar4 el raparlo de premios a los alum
nos de !.•>« Escuelas Francesas. <-

• I vapor Itallsno •Mlrellle», qae se dlrt-
gla a Btreeloaa eboad ai Juevea último con 
el vapor franeéa -Abda., aorreo de Casa-
hlanra a Marsella. 

El «Abda», que ooodueia 2S0 paaajeros 
v treinta sacas de eorraspondeocia, sufrió 
averiss en la banda de babor, pero pudo 
continuar al viaja ata auxiMo alguno, lle
gando a Portvendrea, donde loa pasajero* 
deiemharearon. BM ««U* « 
=s Tra jes a p i u c a , 5 ptas. semanales. 
Saatrerfa Sabaya. Carmen. 44. e n t , 2.» 

Da los 88 lefes * oficiales d"-l ejército 
que eon arregio a tea disposIiHones vigen
tes pasan a prestar ana servicios al minls-
terto da Haelenda (dos coroneles, tres te
nientes coroneles, an eomlsario, 24 eomaa-
dantes. 18 capitanes, un teniente auditor de 
segunda y 19 tenientes), han sido destm-
doa s la Delegación de esta provincia los 
comandantes don Eduardo Flgueras Beltráü, 
don Manual Olí Qulnsá, don José Argeml 
Capdevila, don Pablo Vallescá Lúquez v don 
Jesrts Dles Miró; loa eapltónes don José 
Pujol Moner, don Buganlo Paníllo Buil y 
don Carlos Ganar Pereyra y el teniente don 
Jallo Nonlde Creua • 

Ha quedado eonsUtuIda la Asociaoión de 
propietarios de la sooa del Hospital de San 
Pablo, habiéndose nombrado para formar 
su Junta directiva a los seflores siguientes: 

Presidente, don Josd Clavé; vicepresiden
te, don Juan Flgoeras; tesorero, don Jaime 

Coral; secretarlo, don Eplfanlo Cllment; vi. 
eeseoretarto, don Ramón Mayoral; voeáist; 
don Luis Bou, den Salvsdor Beberá, 
Joaé Rafal y don Juan CapJcvRa. 

Esta Asociación se prepone «ncamiRa: to
da t u actuación al fomento de la propiecUj 
en general y en especial a la de sos aso-
otados y sona correspondiente. 

La Biblioteca del Pueblo, sostenida pot 
la Asoetaclón de la Prensa diaria, pera- ta», 
cerd cerrada al público desde mMlana luiia 
el l.o de sepllembro próximo. 

RB Bi aufre usted e s t r e ñ i m i e n t o o r é . 
aleo, exceso de b i l i s , j a jueca. malas 
i igest innas. crtliCDS hapAtieiie. use de 
las famosas P i ldo ras Zambra na y no-
t a r i sos efectos eura i iv i i s maravi l lo , 
soa. Depost tArlos : Dr . R u t u ó . Pia?« 
Real, 13; Dr . Sogaláu Rambla de iai 
Flores , 14 ; D r . AHiarg*)*. Cortes, S50. 

« 
La Soaladad El Artesano de Oraeia o m -

nlzn para esta tarde un extraordinario baila. 
Para dar aaayor reales a la fiesta toma parta 
en la misma la conocí da pareja de bdii 
Bl»a-Teree*. « 

= 81 quiere nsted ev i t a r o curar 
ios ataques de Apoplegia (Fer idur») 
ose " A n t l a p o p l é t l c o Berdaguer", antl . 
gno especifleo vegetal. Venta tro far« 
ráaolas. P r o s p e e f q s j r r a l i s al Labora* 
t o r i o : S e p ú l v e d a , 172, p r a l . Barcelona. 

S ó l o 
p o r q u e t é que e$ l a ve rdadera 

M A G N E S I A K T N G ' S 
l a bebo t r a n q u i l o y aegaro 

d e a l i v i a r m í * males 
Sirndo K I S C S , o b r a mUogrml 

l i n a v i s i t a a i s a l ó n d e l o s a n -

t o m ó f í i e s C b a i g u e a o B r a s i e r 
Inv i tados po r e l intel igente indui-

t r i a l don Ricardo Masr iera . hemos »i-
s i lado el s a l ó n de e x p o s i c i ó n 7 ven'.» 
de los coebes Bras ie r , de cuya mares 
es representante ol sefior Masr.erfc 
establecido en la oaUo de .Vragón. nu
m e r o t f l l , j u n t o a l Paaeo do O^^ ' f ; 
e s t á decorado con el gusto a r t i s l ' ' " 
que es pecu l i a r en el s e ñ o r Maaner» 
y en el que se exponen los í ' ' ' e r l '? (« 
modelos "Bras io r „ que fueron obj»"' 
de grandes elogios en l a ú l t ima » * 
no .s ie ión del A u t o m ó v i l . j n 

Po r el escaso gasto do los oR*J 
s ier" , l a elegancia de sus l íneas J 
hermoso con jun lo , es el ooche 9' 
fe r ido po r los amantes del vo!a.7* 
T a n t o el s e ñ o r Masr ie ra oomo W ' B 
t in j ru ido h i j o e s t á n recibiendo BH""^ 
fehci tacioneB. 
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P e r i o d i s m o m o d e r n o 

•m m 
jjGO o n eJoflo desaforado d«l p « -

f\o<\i»mo moderno. 
i d a é M el per iod ismo moderno? 

Begúa »1 t u r i f e r a r i o de que hago m é 
rito, el per iodismo moderno es i n i e -
r i i , ' p a l p i t a c i ó n , e m o c i ó a , v i b r a c i ó n . ¥ 
no »i por q u é no a ñ a d e char les lon , 
l s i» -band , ohantage y b l u f f . 

Dicho a s í . con palabr i tas ex t rao je -
ra». «e acusa raSs p ronuno iadamenU 
tu origen negro o e o b r i í o y nos en
tendemos me jo r . ¿ ^ t * l 

Ahora bien. Bl i n t e r é s , l a f i b r a c i ó n , 
ta emoción , ele., en el per iodismo 
americano, digo, en el per ioa ismo m o 
derno, ¿ c d m o se logran? 

Pues con el bombo a todo t rapo o 
tripa, con el e s c á n d a l o , la d i f a m a c i ó n , 
el infundio y otras a rmas por el es
tilo. Con informaciones sensacionales, 
wportajes k i l o m é t r i c o s , i n t e r v i ú » ver
daderas o falsas, cuentos t á r t a r o s o 
chinos, sangre e h í g a d o a todo pasto, 
quiero decir c r í m e n e s , spor ts , i n f o r -
macióa g rá f i ca profusa, le tras de a 
yarda, bulos , films y d e m á s f u l e r f a i 
y truooa de todos conocidos, con los 
que los yanquis , en compl ic idad con 
la osciiridad, han acreditado al oine 
y han hecho pasar a Rodolfo V a l e n t i 
no oomo u n h é r o e . 

En suata, s e g ú n eeta t e o r í a , «I pe
riodismo moderno consiste m hacer 
comulgar a la gente con r u e d a » de 
molino, en dar gato po r Hebra, y al 
quid del mismo e s t á en sacarle al p ú 
blico como sea, aunque sea con g a n -
sús o con f ó r c e p s , la pe r ra gorda del 
bolsillo. 

Repliquemos a esa d e s a p r e n s i ó n he
cha letra de molde del modo que se 
mereoe.- " » J 

Yo de m í sé decir que si en é s o 
es'.piba el no t i c i e r i smo moderno, me 
hago moro o, lo que es lo mismo, 
envaino la p l u m a y me declaro m á s 
viejo que M a l u í a l é u . 

"̂0 hay p e r i o d í s t u o an t iguo y m o 
derno. Lo hay bueno y malo . Y bna-
no as el que" e n s e ñ a , el noa or ienta , 
*' que gu ía , el (pie fo rma oonc lenda 
7 opinión, el qno crea e n e r g í a . Y m a 
los toa todos loa . d e j a á s . 

Periodismo ao as no l i e i e r i amo , a i 
proxeaetismo. a i comadreo. 

Es periortisnio la p o l é m i c a , l a o r l -
|¡«R, la d i s c u s i ó n , l a i n v e n c i ó n a r t l s -
Bca, la v u l g a r i z a c i ó n de ideas. 

<-on t i tn lards de a me t ro y p e l í c o -
de a k i íüsne l ro no se amenizan Tos 

ooiidiaüus. •« hace una í i o j * p a l 
pitante v v i ^ a u i e . 

; Con nada se ennle el e s p í r i t u cuan -
ío Aau fa l ta . 

No hSy cl ie í ié f o l o g r á f l e o n i f n f o r -
^ación t rucu len ta que va lga una o r ó -
«A veicr í ta oon garbo, con sombra, 
wn humor y, sobre todo, oou Ideas. 
ün, sustancia y con meol lo i n t e r i o r , 

j - p Periódico que cuente en su r e -
w n t l ctm P * " 0 * 9 ^ verdad, que 
siln un a n ' m a ó o r , y u n animador 

J puede serlo u n ideal , puede r e i r -
, a ! í !mbs r^C! .« y p e h c n l e r o » y 

d e m á s ar r lv is taa . figurante» y U r a -
cnescos de la moderna Prensa. 

El per iodismo, oomo al toreo, » • ba 
dividido t a m b i é n en periodismo d» ta 
e m o c i ó n y per iodismo ar t fs t ieo. Es o t r a 
Utada. s 

£1 toreo a r t i s t ieo , i q u é aaf i M u 
cha v e r ó n i c a y macho trapo y recor 
ta y ' a ro l , y luago eohar a correr 
cuando amaga al menor pe l igro? 

Pues eso ea o t ra filfa. 
ü o hay m á a qna ana buena escuela 

da torear, que es la de poner carne 
ea el asador, ta d» dar al pecho al 
pel igro, la de a r r imarse al t o ro , que 
en la brega inteleotual , social • p o 
l í t ica aa la verdad. 

Ha da babor ¿ o n é dnda sabe? m o 
v i m i e n t o y d inamismo en loa p e r i ó d i 
cos. Si no hubiera ano no t e n d r í a n v i 
da, no t e n d r í a n a l n a , aa c a e r í a n da 
laa manos. No aa d i faranciar fan en 
nada de! papel da aavolvar. Serian So
res i n o d o r a » , florea da t r apo , hojaraa-
oa muer ta y no m a r i p o s a » p o l i c r o m a » , 
pa jar i tos p i a n t e » y alataantea. 

Han de tenar i n t a r é a los d i a r i o » . Pa
ro al i n t e r é s ba da proceder da fuen
te» morales, lo baa da daapertar la 
intel igencia del par iodiata . « ingenio 
y la á o r a dai eaari tor . 

S I s a p í r i t o . no nos « á n s a r e m o » da 
repe t i r lo , ea aa aaa, como « a todo, 
lo que redima. 

S esp i r i ta aa l o f ne salva a Ba 
bombra, lo que salva a o n p e r i ó d i c o , 
lo que salvarte a l tea t ro « a cr i s i s , lo 
que ha de salvar a laa naciones. 

Lo damÚM todo as basura. 

AWaKL RAMBLA!*CAT 

P a l a d o d e í a G e n e r a l i d a d 
• • ( p a M i 

Ayer mafitaá regraaé a Bareeiana al pra-
eidrate da la DtpotaaUa. oaatfa Jai Moat-
» e ^ . 

A«oA«r«a a aaperafte al aoada de Picola 
v i o» diputado» aafiaraa Msrt<aéB, Alegra. 
Traba 1 7 aitos eTipl»»iin» da la oorporaotóa 
que aquél presida. 

La paaaadruléii 4e oontriboelaa 
aa» y ia DiputmoHm prcvinelal. 

Ha llegado a oonooknlanto de la Ofputs-
cién proviadal que aiguao» Indmlriale» baa 
recibido propoefclone» por parte de peno-
ns» Siena» al «enrielo da Teatodioión '!« 
roDtrmietoDe» para determlca'to* arraciea 
•ie u n n t e » ralacfeoado» aoo »! paao de ceo-
trito uclones. Ante asta hecho, i» Diputación 
,,rovbi-K¡ se oree aa ai eaao da prevenir a 
todo» loe cOBtrlbuyenta» ra geaeral que <te-
«aUeodaa ea abaolata cualquier propoatciéa 
qua »e le» formóle relativa al pago de ecm-
Ulbuoieaea, ya 40a aékt podría lf»Ur»e da 
sorprender aa buena fe. Advierte también 

?«e kw recaudadora» provlaciaiea usan unl-
srme y Hevan consigo al aorraspondlente 

carnet de Identidad para exhíbMs a petlciér 
de mi siquier oontrfbuyeate. 

• «ervleío da reeaudaclén da eontrRaeic-
oes, tBBtalada y» aa a! Palacio da la Uipa-
fcléa. son entrada per la eailc da San Se
vero, número l í , atenderá gustosa-nente 

cuanta» consulta» aa la hagan ralacionadai 
cea dtOho aervWo. i*»-***-™ 

R a c h a d e a t r o p e l l o s 

On automévfl eoadueldo por Pedro Me* 
rae Altimira, habitante en ta Roadd de Sea 
Pablo, 79, atrnpalic eo el pasea ae OraoU, 
ornee coa la ealie de la Dlputaolón, a Ore» 
gorlo Arnal Rauca, da 71 alios. doniiolUada 
aa ta calle da Sa iau rés , i 60, oausandolo va
ria» le.iionee da proadatloc raesrvado. 

— • autonévtl 14.294 B. alropelié ef 
La rambla de CatahiBa a SratUe San» Agaatt 
de 41 afloa, habitante ea la ealie de P u í n 
tnart!, « . 

Le produjo una herida en ta región froz* 
tad. 

— b la «alta del Marqaéa da! Duero üM 
ettrMr. automóvil eanducluo por Miguel B«. 
tadetla Torciió. habiiecta on la salle de SiM 
Juan Amia, 4 (Badalena), alrcvpelló * Lean
dro Car.-alé Baqoé. da 46 aftoa, domicüud» 
as ta calle de Soa Pablo, M . ».«, ocasioitio' 
del* varia» eonUnion*», de la» qua fué auxi» 
üado en el DUpenaario de Santa Madrona. 

— Ayer tarda ea la cali» de Maneo a l 
ÉataMOVU <f>j« eooduota Jo»é Be I tr io Bal-
dú de 25 afloa, bafettanla en la calla de Uo» 
aaL 1». atrepellé 1 Arturo Bella Afjuer da 
3t aüo» domiciliado ea U oaUe da Vatidona 
oaila, 45. quien sufrió distinta» oontusloaa* 
da pronóstico lave. 

L o s m a r i n o s i t a l i a n o s 

La colonia Italiana ofreció una verbena M 
comandante y oflcíalldíd da loa erucaroi 
"Pisa" y "Ptorucoio', anolado» en eati 

pOCrUt, 
La flaata, que se celebró es e{ patio di 

varano del hotel Rfte. que eetaba Oeeoradf 
coa bandera» espaflola» e Italianas, resuíM 
agradabtlialma. 

AI baile eonoorrteron, ademé» de dletcj» 
goldaa fEfulUaa. al agregado a la Bmbaj&di 
naliana en Madrid, lo» eotnandantc» da loé 
eruoaro» menoionidoa, al cónsul general da 
Italia «B Barcelona, al alcalde aecldcntai, 
seflor Pon»*, y le» eonoeialea señores Coi 
y*» y Martí Ventosa. 

Ajar tarde visitaron la Diputación la otU 
daüdad da tos dea cruceros italiano» qué 
»a 'isliaa en nuestro puortc. 

Fueron recibido» por el presidente y la m*« 
yerta da los diputados. lo» coala» ie» acooM 
paflanm a recorrer la» prlaetpaloa dependen* 
ola» del ediflelo provlaolal. 

Luego fueron obaíijnlados con un ionelw 
A laa ae!» da la larde les maricos Italieneé 

da lo» crucero» "Pisa" y "Ferrueolo" fue* 
roo recibido» en la Dolversldtd. 

KI rector, doctor Días; dficanoe da U l 
Faoultidaa v gran Bñmoro de oateáritíeoí 
y famlBaa da «atoa los aaperaban en la ea* 
atiera de honor. 

Celebróse una reeepoida en honor de loí 
marino» ae al paraninfo da nuestro prime» 
centro docente. 

Masan» por la tarda, después de un han» 
queta 000 que el eontrahnlrante de la arma* 
da lUUaoa obacu la rá a U» prlreara» autcrU 
rtsde*. ae eelebrart 9 bordo del orucero itaij 
llano "Pisa" un té danzante en honor da 
fat eolonia Italiana. 

• • • 
£1 comandanta Novaro, del buque df 

guerra Itallaao "Vespueelo", anclado en ea« 
te puerto, ha visitado las ttbrioaa Plrv>lB 
de Vlllanueva y Oeltrá. ' / 

Acompañaban al eomandanle Novaro. oda* 
más del alto personal de la oasa Plrelli. 'tlai 
oflcUles 7 180 alumnos da la Arad«nvta Na
val, que fueron asimismo a la citaJa 70-
Wsclón con objeto de visitar H fábrica. 

Temlnad» la vteita fué obaequíada la co< 
mlttya con un oapMniildo lira oh, «ervldo po» 
ell Idea! Birtel de Atnsa'-eva. 

f d . a atr.iet bien y económico pruebe Vd. d serrido por cubiertos y a la carta tnuy rebajada de precios á d 

R e s t a u r a n t G r a n L i c e o . 
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L a b a r r a c a y e i a v i ó n 

S e ñ o r d o n E d u a r d o S a n i u a n 

Es t imado c o m p a ñ e r o : Leo lo» ar 
t í c u l o s de usted con verdadera devo
c ión y admiro siempre ese a l t r u i s m o 
e v a n g é l i c o que g u í a su pensamiento y 
desborda en el dictada de sus escr i 
tos. 

Pero d is t ingamos, para ev i ta r en lo 

f osible dar palos do ciego y i i io les-
Fir a quien no lo merezca, i Por q u é 

ia autor idad ha couscnl ido que p r o -

fi ietarios de solares dispuestos para 
a oonst rucuidn de uasas los hayan 

arrendado a precios nada baratos a 
gentes de oond lc iún n iodesl ls ima, o b l i 
gadas a albergarse nn cbnxas iudecen-
í e s , que se dan Je bofciadaa r o n la 
m o r a l y oon la bigieneY 

Los p rop ie ta r ios de uasas y de t e 
rrenos por edificar han aprovechado y 
aprovechan t o d a v í a ese cuar to de b o . 
ra — como dieen en Franc ia — que 
les o f r e c i ó la guer ra y que la paz no 
ba corregido. Ganaron mucho d ine ro ; 
c o m p r a r o n casas y terrenos a precios 
i n v e r o s í m i l e s , t an to , que fueron o b l i -

f ados a aumentar el i n t e r é s del oap i -
al para que les resul tara r emunera -

dor . Contra este aumento se l e v a n t ó 
general protesta, y c laro , como los 
protestantes eran m a y o r í a , el Gobier
no se v ló obliRado a l l amar al orden 
a los r icos de u l t i m a bora. 

He aqu i , amigo S a n j u á n , la parte 
m á s interesante del problema, i u a l 
to precio de los a lqui leres de pisos 
p r o p í o s para h a b i t a c i ó n no permi te 
que la gran m a y o r í a de las fami l ias de 
clase media que v iven de su t rabajo 
resuelvan c ó m o d a m e n t e el problema 
de la v ida , porque el alza de precios 
en el comor, en el vest i r y en la ha
b i t a c i ó n les pone en apuros talea — 
basta ahora soportados—, cuyos per-
luic ios a In postre se v e r é obligado a 
l i qu ida r el rico, el hombre de nego
cios que se e q u i v ó en ÍUS o o m b l u a o o -
nes, que flnalizarin en la f o r m a que 
ae l i qu idan loe malos negocios. 

Es preciso abara tar el precio de los 
a lqui leres . Cuando esto sea efectivo, 
d e s a p a r e c e r á n las barracas oon tudas 
aus i nmund ic i a s . Y las que no desapa
rezcan vo lun ta r i amen te , la au to r idad 
h a b r á de ar rasar las , mul t ando a qu ie
nes se bu r l en de la m o r a l y de la m i 
ser ia . 

T iene o t ro aspecto este problema de 
nuestra vida ciudadana, i Por q u é las 
autoridades son t a n Imprevisoras que 
ante el éxodo da las gentes del campo 
hacia la g ran urbe no han procurado 
desviarlo, avisando con t iempo a los 

desgraciados emigrantes la falta" do 
medios pa ra v i v i r oon a lguna decen
cia? 

Amigo S a n j u á n , pregunto a ios ad
min i s t radores do los Uospitalea l e 
Barcelona y a la Jun ta de P r o t e c c i ó n 
a la Infancia por la procetlenoia do la 
m a y o r í a de los enfermos hosp i ta l i za 
dos y la de pobres c r ia turas abando
nadas en las calles, asiladas luego por 
aquella b e n e m é r i t a i n s t i t u c i ó n . V, co 
nocido esto, pareca que la car idad ha
ya huido de las d e m á s comarcas de 
E s p a ñ a . 

Para a m i n o r a r de a l g ú n modo la de
licada s i t u a c i ó n de esas gentes hay 
el recurso de la r e p a t r i a c i ó n de acuer
do con el m i n i s t r o del Traba jo , con el 
objeto de prestarles aaz l l ios que les 
pe rmi t an a r rendar terrenos y t r a b a 
j a r l o s . En este caso, si sacriRoio I m 
puesto al Estado h a b r í a de ser póbM-
co, sabido en todas partes, para que 
las rentes se percataran de e n t r n g a r . 
se f á c i l m e n t e a los azares de ¡ a suerte. 

Estos y ot ros pa l ia t ivos p e r m i t i r í a n 
que el t i empo y los adelantos del p r o 
greso pusieran pun to final a seme
jantes cuadros d r a m á t i c o s de c a r á c t e r 
social . A h o r a m i s m o los aviadores, 
esos h é r o e s de! a i re que despier tan 
entusiasmos y admiraeioaes en el se
no de las muchedumbres , e s t á n en ca
mino de hacer posible nuevos modos 
de v i v i r en las grandes y p e q u e ñ a s u r 
bes. Ignoro los a ñ o s que t a r d a r á a 
realizarse t a m a ñ a r e fo rma . Yo no lo 
v e r á porque soy demasiado v i e j o : pe
ro los j ó v e n e s i r á n en a v i ó n como hoy 
van en auto, como ayer Í b a m o s en t a r 
tana y en coche. Y la fac i l idad de co
municaciones s e r á tan e r t r a o r d i n a r i a . 
que ciudades como Gerona, L é r i d a y 
Ta r r agona r e s u l t a r á n suburbios de 
Barcelona. De esta suerte, y oon el 
t iempo y los adelantos de la m e c á n i c a , 
las grandes urbes e n t r a r á n en la de
cadencia. No s e r á forzoso v i v i r sn Bar 
celona, a l q u i l a r un piso, para a s i s t i r 
y t r aba ja r en los despachos de la c i u 
dad. La rapidez del a v i ó n v la segu
r idad en los viajes s u p l i r á las def l-
oleneias del f e r r o c a r r i l y del t r a n v í a 
e l é c t r i c o . 

No tache estas consideraciones de 
excesos de i m a g i n a c i ó n . En el t r a n s 
curso de sesenta y pico de a ñ o s he 
vis to c o n s t r u i r la p r imera carretera, 
c i r cu l a r los coches .di l igencias , los p r i 
meros ensayos del t e l é g r a f o y del te
l é f o n o , los alardes de velocidad de 

unos perezosos fe r rocar r i l es que v o l 

v í a n locos a los vecinos do pus. 
blos que at ravesaban po r tas VGI, 
des que l levaban, r i d i c u l a a to ra , m » 
no e x c e d i ó nunca do vefnto If iMmetn» 
por hora . Comparemos esto can el 

auto de ahora y oon el tehigrafo y «i 
t e l é f o n o que en estos d í a s hñpfiran. 

Los adelantos do la m e o á n i c a y la» 
aplicaciones de la electvi>udad t r a i i - , 
f o r m a r á n r á p i d a m e d t e el modo •!»• v i . 
v i r de las famil ia!! y de ia íQcíodaj, 
Los espeeuladores «le la casa-baMu, 
o ión y los comerciRB<í>i} ei i teweínw ,u 
ensanche h a b r á n de rcoogm ve'n.- y 
navegar como las neoesMades déanaj 
lo p e r m i t a n . No s e r á posible aeotae 
las regiones del a i re , que, como el m.ir, 
es de domin io univea&al. y ante seme 
jante d e s e n g a ñ o se c e r r a r á n las bol
sas de terrenos v de casas y no se ba-
h l a r á m á s de a lqui lerea , pupijue ratla 
f ami l i a se a r r e g l a r á su n ido en el si
t i o que m á s le convenga, en las proxi
midades de las l í n e a s de av iac ión ipiu 
mafiana y tarde le t ras iadon *e su oa-
IR a sus negocios. 

Boy estamos en el poriedo heroiee 
de la a v i a c i ó n . ' No lardaremos ruó. 
ohos quinquenios en que llegue el pe
r í odo casero de ese nuevo método de 
l o c o m o c i ó n . Y entonces, estimado ctMn 
p a ñ e r o S a n j u á n . me d e d i c a r á usted na 
recuerdo y p o n d r á pon to Anal a esas 
hermosas c a m p a ñ a s en favor del p r é -
j i m o dol iente y s o n r e i r á viendo cómo 
el progreso, la fuerza de la inteliger-
ola y al estudio vencen loe coniliclns 
sociales y acercan a los Ikombres pa
ra que ss est imen y pongan coto a los 
b á r b a r a s peleas de sangre. Y perdone 
le baya moles tado s i n merecerlo su 
a f e c t í s i m o c o m p a ñ e r o 

E D S B B I O COROMINAS. 

w m n u . - ' J a i • - " 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

Bn la calle de Paredes, de la barriad» «M 
U Baroelonela estaua parido on eamlau, 
FiModo un lodivldno desconocido se «pe
d i ré de nn eaqulto que habla «n el intírtor 
.leí vefaíoulo, dindose al a fuga. 

ConteDfs «lobo «a<j>mo 250 pesetas en 

— De un quiosco de Joveria InsUlidí) en 
un porta) de la plaza de Sonta Ana. » ' 
»tron loa ladronea tret relojea de oro, n -
!orados en unas *00 pesetea. 

— En el domicilio de Arturo Serr», n*-
Mtante en la calle de Cardert, U»»*- '? 
oometld un robo, llevándose lo* oaoos z » 
oe»et»» en mcW.i'O. , . 

—- En Montjulch la sostrajeron a Ar.aoi 
Oapola unos gemelos de wrrrpíIU «on ^ » 
que Jugaba una alfia. valónalos en auu P"' 

— ' En la calle de Bueno» Aire» I« 
M « a a don Ramón Claret del automovn a» 
i u propiedad, un estunhe eoo fllUes a« io-
•ogrufla. rulorado» en 800 pesetas. 

OURE V D . SU 

H E R N I A 

Sin o p e r a c i ó n , «in pe l ig ro , s in dolor , 
n i abandonar las ocupaciones hab i tua 
les, oon «1 T r a t a m i e n t o A n t l - h e r n l a r t o 
" N O T T O I H " (pa ten tado) , s e r ú n lo ha 
hecho don Salvador F r e l i a » , de tO 
a ñ o s , Barcelona, calle de Orases, 8: 

"Sirve l a presente sn t e s t imon io 
•omo he « u e d a d a rad ica lmente en re 

do mediante el T r a t a m i e n t o N O T T O N 
on «I espacio de siete meses de una 
bern ia i n g u i n a l Ixquierda, de ta l m a 
nera que nace m á s da un aflo que voy 
sin aparato . Le au tor izo la presente y 
le doy m i l graolas p o r t a l c u r a c i ó n . 

Las m á s al tas recompensas en las 
Exposiciones de PARIS y BARCELONA. 
CONCENTRADOR H E R M E T I C O para 
hernias gigantes . 

FAJAS medicales p a r a Sven t rac io -
nas. Operados, M a t r i z c a í d a , Rifión 
m d v t í . Obesidad, etc. 

I N S T I T U T O DE HERNIOLOGIA di
r i g i d o por J . N O T T O N . Cirujano B»-
peoia l l s la : BARCELONA. Puerta « • 
Angel . 1S. 

AVISO. — D n espocialista de " 
i n s t i t u t o r e o l b i r á oomplslanienie s 

» . . 1 8 i f " t f : ****** 

^ • ^ ¿ " ' m i é r c o l s s . « 0 Julio, 
S lbon l . 

RECORTE Y O U A R O Í U S T » 0 
E S T » w n m c i o 
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A v i a c i ó n 

— * — • — 

Hoy empelamos en este querido periódi
co uña sección dedicada a U ciencia T ai 
deporte de la a\1aoi6n. No se lia dado, des
graciadamente, en nuestra tlerra ¡a impor
tancia debida a la lucha del hombre con la 
almósfet*. pues la aviación no ea otra eoaa 
íjue el arte de elevar y dirigir a través del 
espacio un cuerpo más pesado que al aira. 
Esta es la definición aceptada por lodos los 
técnieoí y la que, por tanto, nosotros, que 
casi somos legos en la materia, acatamos. 

Y decíamos que no se ha dado en nues
tra país la importancia debida a la aviación 
¡porque si comparamos el estado actual de 
la misma en España con la de otros países, 
no podemos por menos que comprender que 
nuestra aviación civil está en ciernes. La 
nación que boy tiene una aeronáutica me
jor dotada es, todudablementa, Norteaméri
ca, que ha quitado este predominio a Fran
cia, que durante ¡argos afloa lo sustentó. 
Pero ahora parece que la veelna nsclón 
quiere volver por sus laeroa; tanto es aal 
que el mismo Gobierno de la Repóblloa, su
mándose a los deseos de los que piden una 
política de protección y de propaganda de 
Ja aviación francesa, que cuenta con tanto* 
hombres Ilustres, en uno de su* próximos 
Consejos nombrará un ulniatro o alto eo-
misarío del aire, cuyo nombramiento segu
ramente no recaerá en Un politioo, sino ea un 
técnico, y de todo lo cual la gante del aire 
de Francia espera halagQefio* resultados. 

La aviación, por ser cara, no tendrá nun
ca la popularidad que tienen otro* deportes 
en nuestra tierra; pero creemos que s! 

nuestros Gobiernas imitaran en la política 
del aire los procedimiento* de los de otro* 
países, nuestra juventud buscaría en la* 
•tas la gloria que sólo ellas puedan dar ya. 
Recufirdese cómo vibró nuestra juventud 
con el vuelo de Pranoo. Es por aso que de
searíamos que el incipiente vuelo Barealona-
Nueva York llegara a ser osa realidad, por-
'(iie por algún tiempo ae pondría en tensión 
a r.uesiros deportistas, y asi, y con un poco 
ds propaganda. Iría awnentañdo su slmpa-
Ua por el deporte de! aira, la que quizás 
produciría grinde* efectoa ct el Gobierno In-
' -nslflcara la creaaión de esouelaa eKile* de 
' viación y, al mismo tiempo, diera venta
jas en el servicio militar a qoiene* tuvieran 
' 1 titulo de piloto o de observador, pue* es-
to prodaeiria qwe el (Ha Sé un oenflleto ar-
- "lo se pudiera contar coa un número oon-
fcifierable de aviadores. 

Rn esta sección de "Aviíción" nuestros 
fríioulos serán dtHgidos.a popularizar e*ta 
'ieporte, y, j w r tanto, sólo nos queda poner
nos a la disposición de la* entldidcs que 
cultivan tan v i r i l deporte. 

FIiT 
RCCORO DE «.TTTUO 

El oficial da la marina norteawerioaaa 
Champion ha ganado el record de altitud 
«n hidroavión, que hasta ahora detentaba el 
""dal franoés Demougeot, que aleaaxC la 
alUtud da 9.300 metros. 

ChsmpSoB el 4 del actual aloanxó la da 
11.393 metros, sustentóndo desde aquel mo-

recosd « u n d W . 

UN PILOTO INQUIETO 

Marcel Orouhin era un piloto que traba
jaba a la* órdenes de la casa francesa Par
man y el eual debía efectuar la travesía 
Papls-Nuav* York ea nombre de Francia con 
un bimotor barman; pero cuando Cham-
bsrlln, al héroe dal vuelo Nueva York-Ber
lín, renunció a llevar el "Misa Coimnbia" a 
América por la •!* del aire, M. Levine con
trató al "as" francés por un afio con el 
gueido de 100,000 dólarea, dejando a la casa 
Farman en I * necesidad de buscar otro pi 
loto, y *« habla ya de que Henry Pltot será 
el e i ú i d e para representar a Francia «n la 
travesía do! Atlántico. 

EL PROYECTADO VUELO BARCELONA» 
NUEVA YORK 

Recibiendo a diario infinidad de.visitas te 
personas que se Interesan por el anunciad* 
vuelo Barcelona-Nueva York, ante la Impo
sibilidad de atender cumplidamente a c&d* 
una de ellas, la Liga Aeronáutica de Cata-
luda se complace en hacer público que al 
vuelo en cuestión, proyectado y estudiad* 
desde baec ya algún tiempo, no podrá en
trar en fase de preparación dcünitiva hasta 
haber sido reunidos los fondos necesarloa. 

Y como la consecución de la empresa de
pende, en gran parte, de la celeridad con qua 
su preparación ae lleve a cabo — ya que laa 
condiciones meteorológicas permiten única
mente la partida, con probabilidades de éxi
to, hasta fln de agosto—, despréndese ala-
ramente que la realización del vuelo está su
peditada a la rapidez con que se reúna al 
capital referido. 

Por este motivo la Liga Atronáutloa iu« i 
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P A R T I T E X T R A O R D I N A R I D E F U T B O L 
Orgaultzat peí U 

V O L T A C I C L I S T A D E C A T A L U N Y A ; : P R E W ! E R S K i N E 

O P A - S A N 
C a j c a p a e l ' U . E . dm S a n » 

PREMIO ¡SUPORTANTE 
La Cámara da Comarolo Italiana da Sao 

Paulo ¡Brasil) ha oíreoldo un premio de 
000,000 Uras al primer aviador que vaya 
con un apante' ltaU|3o sin encala de Italia 
al BruH. 

NUEVA YORK-ROMA 
El " a i " Bertaud. con un Poker moaomo-

tor . Júpiter, intentará próximamente «ate 
vuelo. 

UMOSEROH OTRA VEZ 
BU héroe dal vuelo Nueva York-Parla i n 

tenta atravesar nuevamente el Atláatleo al 
mando de una escuadrilla de 10 aparato*. 

TAMBIEN 8E HABLA DE FRANCO 
Parece qua el hidroavión eoa que Vnneo 

intentará la vuelta al mundo será un Super 
Val con cuatro motore* Hispano Su!»a da 
340 HP. 

LA TRAVESIA DEL ATLANTICO 
Son Unto* lo* pilote* qo* piensan atra

vesar «1 Atlántico qua, pata ao olvidar a l 
guno, mejor e* no citarlo*. 

UN DECRETO 
Paraca qua pronto será firmado os da-

arete sobre la ereaclóa d* aeropuerto*. 
Ea un decreto que intensificará el iraca-

porte aéreo y del cual no* f*l!«ltan»os. 

ga supérñuo anticipar ninguoa noticia rela
cionada, directa o indirectamente, con ai 
vuelo, mientras no tenga la seguridad d» 
que, reunido* lo* fondos necesario*, aauél 
podrá ser intentedo. Solamente ootonoes dar* 
•t conocer al público, por medio de la Pren
sa, los detalles del proyecto y 1* marcha 4* 
lo* preparativo* a medida que ésto* vayas 
adelantándose. , 

f l f T W L 
PARTIDO DE PROMOCION t : DESEMPATA 

ATLETtC-PALAFRUBELL 
Se celebrará esta tarde, a las seis, an al 

campo del C. D. Júpiter, el partido de de
sempate para 1* promoción al grupo B da 
primera categoría, entre el F. G. AUétla, 
último clasificado ea oate grupo, y el F. Q. 
Palafrugell, campeón de Cataluña de 
gunda categoría. 

Hoy, pue*. quedará dallnltivsmente eate-; 
bledd* la claalflaaolón final de lo* ahtb* r " 
grupo B, ya que eoa el partido de hoy o . . - a 
Atietie conservará su puesto oa al grup* 
B o Uen, de aar vencido por al 7. C Pela-
frugeU. este elub sscenderá si grupo % 
quedando el Atlétle relegado a la segnaMl 
oatemrfa. 

Muy dificUes son lo* pronósticos oon ro-
lactón • este partido, pues la igualdad da 
potencialidad o* lo* do» equipos eontea-
diante* quedó patentlíada « lo* dos partw 
dos anteriormente jugados, y que fuerof 
ganado* ei primero por e¡ Palafrugell y M 
segundo por ei Atlétle. 

El partido 4* e*t* larde **, pue*. deei-
aivo para le* do* contendiente*, que a l i ñ e n 
ráa a sus mejore* elemento*. 

P A R A G A S O L I N A S 

Y P E T R O L E O S 
J o s é M a n z a n a r e s - G a ü e , 2 7 2 y P . S r a e i a . 4 5 - T e l é í . 3 4 2 7 A 
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Siendo el partido de desempate, si a la 
terminación del tiempo reglamentario no 
resultase ganador, se prolongará el partido 
con el objeto de deshacer el empate. 

PREMIO ERSKINE 
Con todo el sentimiento, la U. E. de Sana 

y la Comisión organizadora do ia Vuelta 
Ciclista a CataluQa lian do maniCcs-
tar que el nUgniQcu partido de se
lección proyectado a base de cnfrealar al 
once del Sans, reíorzado con Carpió, QaDart 

!
' Zamora del Murcia, una robustislma se-
ección íormada por las puerta y defensa 

del EspaAol, medios del Europa y delantera 
del Barcelona, no ha sldn posible llevarlo a 
cabo, por haberse negado a ello las diruc-
tlva» de los clubn Barcelona y Gracia. 

Tratándose de un partido destinado a ro
bustecer la cnonue aianifesUriúD deporti-
Tlsima llamada Vuelta Ciclista a Cataluña, 
cuya difícil prueba bacé BeotirM o;«uilüsos 
a todos los deporUstaa catalanes, por el pres
tigio y la fama que al ileporls regional pro
porciona, la Desaliva del valioso concurso 
de loa citados clubs Gracia y Barcelona ha 
producido una dolorosa decepción a los fut
bolistas y clollslus < n particular y a '.os de
portistas en general. 

Por estos sensibles motivos, la U. E. de 
Sans, agradeciendo el generoso ofrocimicnto 
del Espaüol, ha determinado celehrar el ci
tado encuentro contratando «1 primer equipo 
del Europa, tambliSa dispuesto a colaborar 
como el Español. 

Contra el primer once del Europa el Sans 
•e alineará asi: 

Andreu — Torredellot, Mollner — Soligó, 
Oularons, Calvct — Crelxcll, BesoII, Zamora, 
Martínez, Oliveras. 

El colegiado señor Aramburo se ha ofre-
eldo desinteresadamente para cuidar del ar
bitraje. 

ESPAÑOL (reserva)-POBLE NOU 
Esta tarde, en el campo de ia Carretera 

de Sarrié. el reserva blanquiazul Jugará un 
Interesante partido contra el Poblé Nou, el 
once del grupo de promoción que puede de
cirse cuenta sus partidos por victorias. 

El encuentro empezará a las seis y media 
de la tarde, a Un de evitar en lo posible a 
los jugadores las molestias del calor. 

El EspaOol se alineará en la siguiente 
forma: 

-MarUnez — Mongrell (J . ) , González — 
Kaiser. Tomás, Mongrell (H.) — Gorgonlo. 
Vllar, X., Cabrera, Simó. Suplentes Gutié
rrez y Jiménez. 

R A L U X 

su A L C A N C E p e r m i t e Q A A j r i h 
l a l e c t u r a d c u n d i a n o A O Ü U ^ | 

J . M U S T I N A r a 9 ó n . 2 6 2 i 

MARTINENC - U. E . SANT ANDREU 
(Reservas) 

En el campo del Martincnc esta tarde de
bían jugar los primeros equipos del Atietic 
y el club propietario del terreno; pero ante 
la imposiblllaad de llevarse a cabo, toda 
Tea que al Atlétlc le corresponde Jugar en 

Cartldo de promoción contra el Palafrugcll. 
i directiva del club rojo, que lleva trazas 

de no dormirse en los laureles, ha tenido a 
bien concertar para esta tarde un partido 
amistoso entre los equipos reservas de los 
elubs que encabezan estas líneas, para co
rresponder a los Innumerables aufionados 
que honran con su presencia el campo de 
Juego del F. C. Martlneno. 

GRACIA -BAOALONA 
En el campo del Gracia se celebrará hoy. 

t las 5'30 de la tarde, un Interesante par
tido entre los primeros equipos de los clubs 
que encabezan estas lineas. 

Presentándose, coma nos aseguran, ambos 
onecs completos, no • es difícil pronosticar 
que dicho encuentro será de sumo y pal
pitante interés. 
DEL INCIDENTE GRACIA F. O.-GALLART 

El Gracia P. C. nos ruega hagamos cons
tar la forma en que tuvo lut'ar el supuesto 
incidenlo con su Jugador Gallart. 

Dice asi, entre otras cosas, la carta que 
nos dirige el Gracia P. C.: 

"Nuestro aludido Jugador se presentó el 
sábado pasado por la larde en nuestro lo-
c.il so''i.il exponiendo una de tantas peticio
nes injuslas, que no fué atendida. A pesar 
de que abusando de su poca edad proOrló 
insultos, se retiró de nuestro local social 
sin que nadie intentara ni la más leve ame
naza de agresión. 

Al día siguiente, domingo, tomó parte 
en el partido celebrado en el campo del 
R. C. D. Español en honor de los Jugadores 
Ganáis y Mallorqul. y fué después de Jugar 
cuando se presentó en un Dispensario ale
gando la lesión comentada, lesl'n que en 
modo alguno podia estar en estado fresco 
ijue mereciera la cura en tal ostableclmirnto. 
de haberle sido producida el día anterior. 

Con estas aclaraciones deseamos solamen
te desvirtuar la creencia que púbilcamenle 
se tiene de lo sucedido, según el ." 

EL CENTRO OBRERO ARAGONES 
Este club celebrará hoy los siguientes 

partidos: 
El primer equipo contra el primero del 

Arligucnse-Levante, en su campo, a las 
seis de la tarde. 

El segundo contra el tercero de la U . 8. 
Avanlforlplenc, en su campo, de once a una. 

EL C. D. MARGARIT 
Este club ha concertado para hoy los si

guientes partidos: 
0c once a una, el segundo do este club 

contra una selección del segundo y tercero 
de la U. S. Poblé Nou. en el campo del 
Pueblo Nuevo. 

De cinco a siete, el primer equipo del 
C. D. Margarit contra el primer equipo Bat-
lló, en el campo del Batlló. 

BOXEO 
¿ANTONIO ENTRENADOR DE RAYO? 

Parece que el señor Ouzmán, manager de 
Luis Hayo, encantado de la resistencia y co
raje de Pedro Antonio, ha Insinuado el de-
s¿o do que Pedro Antonio entrenara a su 

Eoulalu, en vista del próximo combata que 
a do sostener contra Luden Vlnez para el 

campeonato de Europa. 
El sefior Comas, manager de Pedro Anto

nio, parece que no se muestra del todo rea
cio a que su poulain enlrcno al formidable 
Uavo, quien cuenta, edemás. con la coope
ración do valiosos elementos, con los quo 
confia llegar al c;yí;pconalo con el máximum 
de probabilidades de vencer. 

A MADRID 
Ayer salieron para la corte los púgiles oa-

talníics que han de tomar parl« en la velada 
Castilla contra Catalufla, velada (rae en loa 
centros deportivos do la corte ha despertado 
una expectación enorme, pues el programa 
de la misma es de una solidez todavía no 
igualada en Madrid por ningún programa, 
ui tan siquiera por el que encuadro el cam-

Seonato de &iropa que Rulz disputó al belga 
ebrans, pues no existe casi comparación 

entre la clase de éste y la valla de Young 
Ciclone, el último adversario del famoso ne
gro Al. Browu. 

V l t r i i , Torelló, Mestres y Arnau son los 
púgiles que con Ciclone forman d equipo 
catalán cuya presentación es esperada con 
tanta expectación. 

SICLISMO 
LA CARRERA DE 24 HORAS 

Crece por momentos la expec'.iclóii ea-
perando la noche del próximo sábado, dta 
en que ha de empezar la carrera de 24 horas, 
que una vez más ha despertado la afición 
al ciclismo en pista en proporción no igua

lada por ninguna otra. La adición del a ró , 
logo con -el match tras moto Vay-Sana-AJe-
gre y la participación de Espafiol en el pre-
mió de velocidad (rente a las eatrellaa del 
sprint que eos visitan, ha hecho ouadir el 
entusiasmo con más fuerza todavía entre la 
legión de afleionados que se disponen a 
pedir turno para entrar al velódromo el tá-
nado por la noche. 

La Importancia de estas 24 horas se se
ñala en lodos los aspectos. Por el Interna 
que ha despertado en el gran público, por el 
número y calidad de los equipos, por laa no
vedades de la organización y, para que nada 
falte, por la cuantía de los premios. 

Como ya hemos dicho, so trata de. un 
verdadero record. 12.000 pesetas son las 
que en total se distribuyen, con la particu
laridad de que un equipo nacional, de re
sultar vencedor absoluto, puede ganar la 
bonita cifra de 4.000 pesetas. A este efecto, 
creemos oportuno recordar la distribución 
de dichos premios: 

D E L C O c , S T á , f i G ^ 0 ¿ r l ^ 0 ¿ s & m A 

Equipo normal de 
los mejores coches 
del mundo. Paga 
cou cieces su in» 

lalación 

A u t o 

E i e c t r i c i d a d 

C DípuUclÚD. 234 

Clasificación general; 
1. * 3.000 pesetas. 
2. * 2.000 
• • 1.500 
4.* 1.000 

I 5.» 700 
«.• 560 

Clasificación nacional: 
!.• 1.000 pesetas. 
2. * 700 " . 
3. ' B00 
4. ' 400 
5. ' 300 
«.• 200 
7* 100 
8.» 100 
La claslfle.ición nacional es compatible coa 

la general. Pnr lo tanto, de darse el caso di» 
cho ganar la carrera un equipo nacional 
ganarla -S.OOO pesetas. 

Los 15 equipos son: 
Dewolf-btockciyncV. belgas. 
Rlelens-Jusserct. Idem. 
Bachero-Senón, de Barcelona. 
Pons-Pooovl. de Mallorca. 
Torres de Alíeante-Fargas de Barceloní. 
Hermanos Cobrlán Ferrer. de Barceloní. 
Hermanos Tregerras, de Barcelona. 
Pastor-Morey, do Mallorca. 
Llorcns-Regnier, do Barcelona. 
Luden Louel-Mouton, franceses. 
Bover de Maliorca-Saura de Barcelona. 
Taberner de Malloroa-Albiflana de Reus. 
César Debaets-Cugnot. belga-francés. 
Telmo García-López. de Madrid. 
nizzelte-X. X., italiano. 

Los amortiguadores "J" 
caces : Loo m á s barato» ee 

compra 
No r.os Umltamos a rendarfcf 
los ajustamos siempre pmmif 

mente 
A U T O - E L E C T R I C I D A D 

Diputación. 334 

D I D O N 

P í d a l o 
I n s i s t a 
E x i j a 
G r a n r e f r e s c o D I D O N 
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( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 

CCGLXXXVU 
LA GUERRA D E O R I E N T E 

Los descalabros sufr idds en K a r s 
v ia c a í d a de PlcK'na p rodu je ron en 
Constautinopla e o n s l c r n a c i ó n indno i -
blf. 

1.a Sublime Puer t a c o m p r e n d í a que 
el Profeta les h a b í a vuel to la espalda 
v que habfau perdido la guer ra . V, en-
tonces vo lv ie ron de nuevo loa ojos ha 
cia las grandes potencias, so l ic i tando 
su m e d i s c i ó n en el conf l ic to . 

Mientras las naeiíH»'"» •talculaban la 
manera de t e rc ia r i i a c í í l c a m e n t e en ia 
coulienda con probabil idades de é x i . 
to, los rusos s e g u í a n avana* ndo v i c 
toriosos en los Balcanes y en Armen ia 

El Gobierno tu rco , para evitarse 
nuevas derrotas, a u t o r i z ó a Mahomed 
Al i para que pactara n n a r m i s t i c i o 
con Rusia si consideraba i n ú t i l loda 
resistencia. 

Pero Rusia se n e g ó en redondo a 
firmar el t a l a r m i s t i c i o s i no le eran 
admitidas unas bases para el p l an tca -
mieato de ia paz. 

Los tu rcos , aniqui lados por c o m 
pleto, antes que prosegui r la campa
ña s u p e d i t á r o n s e por completo a las 
preteasibnea moscovitas y en 1.* de 
febrero do 1878 se f i rmó en A n d r i n ó -
poli.- el protocolo del a r m i s t i c i o y las 
bases del t ra tado de paz que el d í a 3 
del mes s iguiente se a m p l i a r o n v r a -
lifiraron en el t ra tado de San fcslé-
fano. 

Inmediatamente d e s p u é s de firma
do el a rmis t i c io p r e l i m i n a r de A u d r i -
núpolis cesaron las host i l idades, que
dando en suspenso las c a m p a ñ a s de 
Armenia, Danubio y Balcanes. 

Al tratado de San E s t é f a n o c i i l r e 
Rusia y T u r q u í a s i g u i ó s e ia Confe
rencia de B e r l í n , que acababa de so!-
venlar las diferencias de las grandes 
potencias surgidas en el Oriente . 

A la Conferencia de B e r l í n acudie-
fon plenipoteucia. ' ios de Rusia, T u r -
'liiia, Alemania. \ i i - ' r ¡ a - H u n g r í a , I n 
glaterra, F ranc ia «3 I t a l i a , que apro 
baron y firmaron u n t ra tado de paz 
W p a r e c í a n a h í a de ^er c! t é r m i n o 
•'e las s a n g r i e n t a » luchas en aquella 
parte del cont inente europeo. 

Por dicho t ra tado se l ib raba de la 
w m i n a c i ó u -otomana la mayor parte 
^ la T u r q u í a europea; a l Nor te y al 

de los Balcanes se fo rmaban dos 
Provincias a u t ó n o m a s ; la Herzegovina 
J la Bosnia pasaban al d o m i n i o de 
jU i s tna .Hungna ; se c o n c e d í a n a l g u -
"?s t e r r i t o r ios a Montenegro y a 8er-

as( como j a independencia de este 
pnncipado; Rumania c e d í a a Rusia la 
„! .arabia, tomando, en c o m p e n s a c i ó n , 

terntopio de la Dobrud j a ; se ase

guraba la l ibre n a v e g a c i ó n en el D a 
nub io ; se dejaba para u n ¿ c u e r d o u l 
t e r io r entre Grecia y T u r q u í a , con la 
i n t e r v e n c i ó n de las potencias, la rec
t i f icac ión de sus f ronteras , y Rusia 
se apoderaba do una par te de la A r 
men ia y de la ciudad y puer to de B a 
t u m en el m a r Negro, 

Rusia, en realidad, h a b í a alcanza
do pocas ventajas en c o m p a r a c i ó n con 
los sacrificios que h a b í a realizado. 
Mora lmento h a b í a cumpl ido con la 
promesa del emperador Ale jandro do 
que v e l a r í a por la honra de Rusia y 
aunque las t ropas moscovitas no ha
b í a n - e n t r a d o en Constanl inop ia como 
hubiera sido su in tento , h a b í a t oma
do el desquite de la guerra de Crimea, 
anulando el bochornoso t ra tado de 
1856. 

A u s t r i a quedaba d u e ñ a de su zona 
m a r í t i m a de D a l m i c i a , con todos los 
t e r r i t o r ios comprendidos en su i n t e 
r i o r . 

Alemania no sacaba pa r t ido alguno 
d i rec to del t ra tado, pero po r su i n -
i e r v e n c i ó n ve í a favorecidas a sus a l i a 
das y c o m p r e n d í a consolidada su p r e 
ponderancia alcanzada d e s p u é s de la 
guer ra de 1870. 
T r a n c i a e I t a l i a no ob tuv ie ron v e n 
ta ja a lguna con la s o l u c i ó n del p r o 
blema de Oriente. 

L o m i s m o p a r e c í a q u e o c u r r í a B 
I n g l a t e r r a ; pero r e s u l t ó que por su 
m e d i a c i ó n h a b í a ajustado u n t ra tado 
condic ional con T u r q u í a en e l cual 
Ing la t e r ra se c o m p r o m e t í a a defen
der a T u r q u í a con t ra toda a g r e s i ó n 
fu tu ra , a cambio de cuyo apoyo r e c i 
b í a de T u r q u í a la i s la de Ctypre . 

L a parte que obtuvo Ing l a t e r r a en 
el t ra tado era la mejor de todas, pues 
con la p o s e s i ó n de C b i p r a h a b í a ase
gurado el domin io b r i t á n i c o en Or ien te . 

E l t ratado de B e r l í n no r e s o l l ó , en 
la p r á c t i c a , lo beneficioso que se ha 
b í a c r e í d o en el protocolo. 

Cuando A u s t r i a t r a t ó de incautarse 
de " l a B o s n i a y la Herzegovina efec
t u ó s e u n l evan ta™ ient3 de la p o b i a « 
c i ó n musulmana de entrambas p r o 
vincias y los nuevos dominadores t u 
v ie ron que apoiierarse de las ciudades 
cedidas po r el t ratado a costa de de
r r amamien to de sangre. No obstante 
y estos a c o n t e c i m i o t o s , el empera
dor Franc isco J o s é m a n i f e s t ó en la 
aper tura del Par lamento a u s t r í a c o que 
consideraba que s e r í a cosa fáci l go
bernar aquel p a í s . 

L o p rop io que ocur r ie ra con la B o s 
n ia v la Herzegovina o c u r r i ó t a m b i é n 
con Rumel ia , Albania y Tesal ia , y a u n 
que las luchas no ensangrentaron las 
calles, los naturales de estas p r o v i n 
cias m o s t r á b a n s e descontentos por 
las decisiones del Congreso de B e r l í n . 

E l t ratado que d e b í a celebrarse u l 

te r io rmente entre Grecia y T u r q u í S 
d i f i r ióse d í a s y meses y la lucha q u « 
p r o m o v í a la c u e s t i ó n de f ronteras e r » 
continuada. 

De manera que dol grave conflicloi 
de Oriente los dos pr incipales a c t o -
ros, Rusia y T u r q u í a , a q u é l l a , la ven.» 
cedora, obtuvo e s c a s í s i m a - í venta jas 
mater iales , y é s t a e n c o n t r ó s e p r í v a l a 
de la casi to ta l idad de su p o d e r í o eni 
Eu ropa ; Aus t r i a obtuvo u n premio a' 
d i scu t i r y Grecia no obtuvo venta ja 
a lguna. 

Los ú n i c o s Estados, quo a lcanzaro i l 
ganancia en la contienda fueron Ser
bia, B u l g a r i a y Montenegro, que f u e 
r o n independizados, e Ingla te r ra , que^ 
s in haber tenido m á s TUO una ín te r .* 
v e n c i ó n d i p l o m á t i c a , s a c ó la tajada da 
u n t e r r i t o r i o que le aseguraba el p re^ 
domin io en la l e g i ó n o r i en t a l de E n * 
ropa. 

T a l fué el resultado de la guerrjk 
de Oriente . 

COXRADO ROURE 

N O T A S M I L I T A R E S 

El ministro de la Guerra ba autúilzadé 
los vuelos de aviones que traen los crucero* 
italianos 'Pisa" y "Francesco Femieclo'< 
durante su permanencia en nuestro puerto. 

Se ha cursado «1 ministerio de la 
Guerra para su aprobación la cuenta de caja 
del ejercicio de 1924-20 de la cuarta Coman» 
dancia de Intendencia. 

— Por este Gobisrno milita.- (sección p r i 
mera) se interesa la nre^ntac lúa del audi
tor de división don Juan Camín Angulo y 
leí auditor de brigada don José María S í g -
nler. 

— Han regresado del concurso lilplco <M 
Palma de Mallorca los capitanea de caba-
lerla don Lorenzo Samauiego. don Manuel 

Serrano y don José Carda Valcnnseia y los 
euicnles de la triisma arma don Daniel ! - i -

nares, dun Francisco Udaeta y don AgustlA 
Talavera. 

— Terminada su comlsIAa del servjelé 
regresa a su destino el teniente do infante'* 
ría don Luis Díaz Masó. 

— Ha sido promovido al empleo de sub» 
cabo el mozo de escuadra de primera doa 
Pedro Mialet Samsó. '-. 

— Por el negociado primero de esta Ca
pitanía general se interesa la prcsenlaeléa 
de Juan Csseponsi Casáis. 

— La Junta de claslflcacén y revisión ds 
Lérida ba declarado exceptuado del servi
cio en Olas al soldado llamón Purroy Ma-
soU, de la aviación militar; la de Murcia i 

osé VIvancos Suárez, del regimiento In/an-
erfa de Almansa, y la de Oaipdxcos a PW 
Jyarzábal Aramburu, del de Alcántara. 

— Por la autoridad militar de esta re
glón se han aplicado los benoflelos del de
creto de indulto a Joaé Linares Qonzálea, 
. .oren» Arderla. Honorio Sesabre Quites f 

Pranclioo Cercóa Torres. 

tejtiYQ r e f r e s c a n t e 

L U i a n d i g e s t l Y O : 

V i n o e s p m n o s o d e m e s a 

s a s t l t a y e a t C h a m p a g n e 
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L o s g í a m i e s p r c p e s e s d e l a l e i É o í a 

I n t e r e s a n t e s m a n i f e s t a c i o n e s d e E m i i W i e h l , c o n s e j e r o 

d e l m i n i s t e r i o d e C o r r e o s d e B e r l í n 

—Ya sabemos que Alomaaia 01 un país 
/erfectomeiríe organizad» respecto a la ad
ministración de Correos — cosa ésta do la 
que calecemos aún en EspaQa—, pero nos 
Interesa saber todavía la parte eumplemen-
tarla do las comunicaciones telcfóalcas; ¿po
dría usted llualrarnos sobre este punto T 

—Con mucho gusto, l . i telefonía entre 
los diversos Estados europeos no pudo de
sarrollarse en el decenio posterior a 1914 a 
causa de la conflagración. 

— ¿ Y luego? 
\—Lncgo »i' llevaron a cabo convenios pre

visores entre la» AdmiaisU'aeiouc» de Telé
fonos de alguno» patees, priDCipalmenle del 
Centro y del Oeste de Europa, con el fia de 
mejorar' ese servido esencial de la trans
misión de noticia», y esos convenios em
piezan a surtir su» efectos desde hace un 
oflo. 

—iQi ié adelanto» ha ¡r.lroducido Ale-
maniaT 

—Como pais de tránsKo para los EsU-
do» limítrofes, Alemania participa eminonta-
mente en lo» progresos realizado». La Ad
ministración de los teléfono» alemanes em
pezó ya antes de 1914 a colocar sable» para 
telefonear a grandes distancias que sai t l -
tuyeran con ventaja las línea» tendidas en 
poste». En 1921 se reanudaron los iata-
rrumpidos trabajo», colocando por término 
medio 1.000 kilómetros de cable amalea. 

— í Q u é clase de cabla es é s t a t 
—La red de cables alemana M bastante 

densa. Su longitud total ailcanra hoy a unos 
7.000 kllómelros. La clase de cable que se 
usa generalmente contiene 110 conductos 
utiliaabie» para la telefonía. 

•—iCon qué pateo» pueda comunicarse 
Alemania por este sistema? 

—Sólo luce un aOo que aa conectó ol 
slstoma alemAn de cables con ai de Suiza y 
Holanda y más tarde con e! de Inglaterra 7 
con lo» de Austria y Frawia, que »e empe
zaron a colocar úitimamenie. 

— i Cree usted que podrá extenderse el 
serrido al resto de Europa? 

—Sin duda alguna. No pasaré mueta» 
tleopo sin que esté conectado con los ris-
íemas artualmenle en curso da creaeWa 
de Bélgica, Checoeslovaquia y Hungría. 
Existe también una comunicación por cabde 
telefónico submarino con Dinainaroa. y asta 
verano se realizará la conexión con Soe-
cia. 

— ¿ E s mucho máa ventajoso el nuevo «la
teóla? 

—Evidentemente, Las conexiones da los 
rabies alemanes con cables extranlaros me
diante conducto» telefónicos mrtltíple» par-
raltcn gnstltwir las lincas aéreas anterioras, 
sometidas a perturbaciones por los acoldsn-
tea atmosféricos, con instalaciones siempre 
Invariables, can la ventaja suplementaria da 
la muUípbridad da conductos aprovechables 
y la disminución eonslruiente del tiempo da 
espera para la atribución de una comunica
ción telefónica o da la transmisión oflalai de 
noticias o eoovertaclonaa. Otra ventaja 4a 
los cablea telefónicos la proporciona la po
sibilidad 'de comunioaclón entra doa patees 
separados por grandes distancias. 

—¿Con qué países puede eonvorsar U -
talefónlcamente Alemania? 

•—Aclualmeota puedan reellsarsa oonvor-
saoloncs telefónicas coa todos loa paisas l i 
mítrofes da Alemania, o aea con Dinamarca. 
Suaoia, Oanzlg, Lite safe, Polonia, Austria, 

Checoeslovaquia. Suiza. Francia. Luxcmbur-
go. Bélgica y Holanda, y además con Norue
ga por Suecía, con Letoola por Lituania, con 
ilungria por Checoeslovaquia y Austria, con 
Italia por Suiza y con Inglaterra por Ho
landa. 

— ¿ C ó m o ' s e efectúa?. . . 
— E l tráfico con los cinco úüiinos pal-

sea se cfecl'ia. prlcciuJtmentc. por lineas 
conchas, que séiu pueden utilizarse por los 
países a! extremo do las lincas; poro no 
por los países Intermedios, tales, por ejem
plo, como las lineas Berlln-Osio, Berlln-Bu-
úapest. Berlio-Londrea, ele. Una parla dei 
tráfico se realiza por lineas del pais interme
dio, corno sucede con llalla, cuya comuni
cación es, en parte, directa por medio da 
una linea Prancfort-Mlláa, y en pjrle In-
lUrada por medio de lineas por Inshruck o 
Zurich. 

—¿No cobran nada par la resión de sus 
lineas loa patees iatermedios? 

—Si, señor. Los países iotermadios reci
ben una indemuliacióB por la cesión de l i 
neas de su propiedad o sea de su red; lo 
mismo ocurre por la conexión de lineas de 
su propio tráfico, y esa Indemnización se 
regula do acuerdo con la longitud del tra
yecto Intermedio a base de una participa
ción en las tarifas legales. 

—¿Qué organización se sigue para el res
to de palees que comunican por mediación 
da Alemania a través de ésta? 

—Rigen los mismos principios que acabo 
de explicar, en cuanto ¡ss comunicaciones 
se efectúan a través do Alemania y por l i 
neas alemanas. 

—¿No roa precisas lineas extraordinarias 
para corresponder a un servicio internacio
nal excesivamente extenso, al cual puede 
ser utilizado por millones de habitantes de 
diferentes naciones? 

—Ciertamente. La importancia del aorri-
cio es enorme. Para ciertas comunicacionea. 
como por ejemplo, Checoeslovaqula-Sulsa. 
Holanda-Suiza, Francia-Austria. Franela-
Cliecocstoraquia. se han puesto a disposi
ción de las Administraciones interesadas l i 
neas alcana na» especíale» que no se utilizan 
por la Administración alemana, tales como 
Prilga-Zurloh, AroEterdam-BasIlea. Paria-
Mena y Parla-Praga. Ka otro» casos la Ad-
minlstrasión alemana sirve de mediadora, 
roñe-'lando las lineas que van a patees ex-
Iranjaros. 

—¿Cree usted próxima U unidad da l i 
neas telefónicas Internacionales? 

—Sin duda alguna se llegará s alio. ES 
tráfico entre paisas no Ihnllrofeo a travé» 
de Estado» intermedios se halla aún en su» 
comienzos: pero no cabe duda de que con la 
Inleosílicaclóa de la» relaciones internacio
nales se desenvohrsri a medida que la red 
telefónica europea se desarrolle, de modo 
que no eatá lejano el día ea que la mayor 
parta da los países europeos estará uaida 
entre si por lineas telefónicas. 

• • • 
Muy reoonooMos al consejero de Correos 

da Berlín. 
No hemos preguntado nada al teflor Wlahl 

sobre la nueva red telefónica que se ra a 
ioplantar ea Cspafla porque desconocemos 
su futuro funcionamiento, del que espera-
tnos. ao obstante, grandes ventajas a juz
gar por tea obras que ae efectúan. 

R. SIRERA MORCRA. 

D E L A C A S A G R A N D E 
Constitución del Conaejo léonico 
ooneultiyo do la Exposición, 

En la» oficinas de la Exposiclóa do Btrc». 
lona, bajo la presMenola del sefiur Poioofr" 
presidente del Comité ejeoutivo, se h» t ^ L 
tltuldo el Consejo técnico consuliiv!, iw 
futuro certamen, que Integran, Begúü r« , 
les órdenes de la presidencia del COHMI. 
de ministros de 14 Ue diciembre dt I»M 
los presidentes de las Cámaras de Oímeirk! 
y de la Industria, del Komenlo del TrahiZ 
Nacional, del Instituto Agrícola Cataián Z 
Sao Isidro, de i r Cámara de la Prophdaa T 
de la Sociedad Económica de Smw* 

Abierta por el presHente la sesión, se dlé 
lectura a las mcnjioimilas reales ¿idenu, 
por las qoe se rtetermina el función.mienta 
de la Junta consultiva de la ExDosIcén ita 
Barcelona y la deslcruoión de los rniembra 
que han de formar ol Gonseló lécnlco tw. -
sultlvo. 

Seguidamente el prc-il.leoíe dió powtiéi 
de sus cargos a los reunidos y «pilcó cm 
todo detalle el plan aen?ral de la Hrposu 
cWn de 198» en sus t re í grandes EOCCIOM* 
de industrias, deportes y El Arte en Psot. 
na, la situación actual de los trabt]o> pr». 
paratorios dol futuro rertimcn y el crlterlé 
que se sigue para fijar el orden de IMH 
tea gestiones de nrg^nisaclún. 

La sesión se dlú oor tjímina'la. miiiifM. 
l indóse los presentes muy eomplarMo» ét 
las explicaciones que les habla laelllUéo k 
presMenola y ofreciendo todos ao conemé 
Incondicional para la gran obra de Pcpi» 
drchnlenlo que Barcelona proyecta. 

Vacante de mozo da DUpenssfia 
K "Boletín Oficial" de la provincia (* 

rrespoudlente al dfa 15 del actual pnblltf 
el anuncio para proveer, mediante couourM, 
una vacante de mozo de Dispensario nasl* 
oipal. 

Lo» Interesados puedftn presentar luí» 
tancla en el registro general de secrtttrii 
del Ayuntamiento hasta la un í de la Urdí 
del día 8 de agosto próximo. 

Los aspirantes deberán tener m i i de 11 
aflos y no haber cumplido los 40. sab-r le* 
y escribir y retmtr las eondlcienes fHm 
y morales para al cargo. Tendrán derwM 
preferente a ser nombrados lo» enforiret* 
que acrediten haber prestado serdelo • 
hospitales. Casas de Socorro o tHalcas 1 * 
rürgicas. 

• Ciladott*. 
Para enterarles de un asunto qoe * 

teresa deberán presentarse en «' N ' ^ f ' ' * 
central del Ayuntamiento (Quintas) in i í i* 
a las once de la maflina, las personjí 
guleste»: 

Ralmunda Asó Monreal, Constanzi CJIÍJ 
lias Berenguer, Elvira Campa Torre', i™ 
González Teruel, Mlsuel MeMguer Hiuit* 
Juan Martorel! Dotnéneoh, DeTelrlo 
rro C'lsol. Manuel Bodrfimez Weto, teiqjj 
Solé BalcelLi. Manuel Sehua Serfn. Vlf'"» 
Santería Domlngue», Evaristo Vallan» -•»• 
ches, Francisco Alfonso Medina. J""8̂  
vare» Criado. Diego Cuenca Csrm'ni 
IXaz More!, rraneíseo Ferrer Wó. "'J 
drfguei Velaaco. Luis Siacher MJ''»'» I 
Juan VInuesa Cortés. . „ 

Multas d* ^ T ' j , 
La Alcaldía, a propuesta del l«níeB',13 

calde delegado de abastos, ha impuesto^ 
multa de 50 pesetas a Pedro pnmlncr". HPJ 
eultor de San Fellu de Liobrega'-, v<n?L— 
oa al morcado central de fruta» r ^ / S . 
por tenar expuesta para 1» vente " g 
de melocotones aa Is que flsurab» 1 # 
superior al que realmente t«nl*; f l 
10 pesetas a Juan Dubé. vf,nd«J",,ln!u 3 
mercado de San José, por ^ " " ' ^ f l v i < • 
D«ear»» a retirar el eamKln-"i,0'E''T" * 
tenia en itlcíio centro de abasfos. 

T , A T ' F I T f f T f t T A A arta CmP^as de «ompaa Fftnabraa—Central. Riera Alta. fi9; ,el*í-.,??. Wi-
J m á i A * J M i W A W A ^ f t y » • A i * Administración y oflolnaa: San Andrés, 841. teléf. «19 S. M. Suca r s» ' " ! , j 
nano Agutló, 103. teléf. 819 S. M. Provldeacla. 67. Uléf. 1897 a Sagrara, 809. Rogent. 48, antes Bogatell-Clot l»1*' ; ^ & 
M. Rocafort. 10, teléf. 105i H. Talleres y garaje: Tres Creus, %, teléf. 88» 8. M. Sanlclo permanento. Modam< C a o i a " ^ ^ 
infección. Aparato portá'Jl da rteslnfecolón domicilio. Traslado de restos a provincias y extranjero. Corresponsales «a P-u 
Arcas dfe gran lujo. * 
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; L D I L U V I O e n G e r o n a 

(De nuestro redactor-corresponsal) 

n G e r o n a s e p r o g r e s a 

No otbe U menor duda, en Gerona se 
-a. somos crecer todos los día*, como 

fun chico, a la ciudad. 
I Hemos visto nacer on contados horas ba
tios enteros, como en un cuento maravillo-

i de badas. Casas se han levantado como 
hubiesen surgido de la tierra. Calles an-

it», plazas hermosas. Todas ellas aun con 
¡ utrebamo de lo reciente. Gon el carldito 
i "Cuidado con la pintura". 
Y Gerona, la Gerona ciudad, ¡a vieja Ge-

toi. te ha preocupado de este crecimiento 
ípldo, y se ha dado caen la de que hablan 
inicios que resultaban ya iosufleientes. 
I La plaza de abastos resulta una cosa có-
'iu y grotesca estar Instalada como está 

el pomposo paseo de la Rambla. Es esto 
una cosa chocante y ridicula. 

La Ramilla, el paseo de U arl'stocracin, la 
U eludadona por excelencia, convertida en 
fercado por las mañanas, i Pobre Raiubia, 
u-si.-i en el transrormismol Tu decorado 

cambia radicalmente gracias a la tra-
•v» de unas mangueras y unos barreude-

hi que ahuyentan a las verduleras y de-
in paso, reverentes, a las señoras. 

En Gerona a las verduleras y EcCoras las 
ara una manguera: las separa o las une. 
Jlfti sabe, padre I 

[Pero ahora se han percatado de que la 
pnbla-mercado no puede servir ya más 
pnipo. i Nunca es tarde cuando llega! 
i Y quieren construir una soberbia phza de 
wsios encima del tranquilo OOar. 

¡I rio que divido en dos la ciudad será 

cubierto en un gran trecho y se ediflearáf 
sobre el túnel, ta plaza. 

Es una ideá magniQca, porque asi los 
transportes de víveres al mércalo se podrán 
hacer con barcas y serán menos costosos. 
¡Y más pintorescos 1 Gerona se parecerá más 
a Veneola. Será una Venecia de verduleras. 

Conste que nosotros apoyamos el proyec
to y lo sostendremos en todos nuestros fu 
turos escritos. 

No cabe duda que Gerona progresa. 
í. RODRIGUEZ GRAHIT. 

* 1 

I m p r o v i s a c i ó n 

Yo quiero mucho a Gerona, 
la admiro con loco alón, 
y es muy grato a mi persona 
Las Delicias de Fontan. 

iGarcia?... El gran cocinero, 
el más cumplido, el más del 
dofl popular merendero 
del valle de San Daniel. 

Donde paso hora tras hora, 
hasta que despunta el dia, 
porque despierta la aurora 
los suefios del alma mía. 

Donde acuden en tropel 
como rosas de iloslán 

hembras que son fuego y miel 
y destellos de pasión. 

Donde destacan las flores 
de fantástica belleza 
y los pájaros cantores 
se humillan a su grandeza. 

Donde entro vino y orgía 
van muriendo ios dolores 
y nace la poesía 
entre besos y entre amores. 

Donde con querer profundo 
se vive la vida loca: 
donde se condensa el mundo 
al besar en una boca... 

Más tarde mi pensamiento, 
después de vivir y amar, 
en pos del recogimiento 
Mega triste hasta el hogar... 

¡Porque las olas gigantes 
en el mar de la pasión 
buscan rendidas y amantes 
una playa... el corazón 1 

Yo quiero mucho a Gerona, 
la admiro con loco afán, 
y es muy grato a mi persona 
Las Delicias de Fonlán. 

ADOLFO JADMEAN DREU. 

[ •111 ' f i i i 1.1 
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D E P A P E L G O H T I P O 

L A A U R O R A 

M a n u e l V a n c e l l s , s . e n c . 

G r E S I . O JSt J9L 
' • « T i B|limilWIUilliiliMl»lillUW».»**IM. • i i i i > i • : t i 
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O R A N M O O A E N G S R O N A 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 
VICH 

Diiraritj los días de MÍMfa aesU mayor 
ea la Coopersllva übm-a se putiioron en es
cena las /nzSclas "L» vleJeoUs" y "Caujó 
d'arnor 1 de guerra". 

En ambas funciones ss asolaron !«• lo
calidades. 

También ea (Bch* Coop<:raa« hubo 
concicrio.i y dos lucidos Halles por dos ur-. 
questas de ifabadsü. 

En el loalro Viga'^, y a cargo M\ C«nlro 
Indusl.-ial Vlcouse, se puso en Rócaca «I 
domingo por !a, noche la revi*ta do arte 
frivolo ".\!n->r. ¡Oh, la, la I " , 

Durante el ¡atorajcdlo dei primor acto se 
flicron- exliibielonjg de bailes modernos por 
Jlion Bux y misa Bryn. procedente! del tea
tro Cómico de Barcelona. 

Las exhiliicioncs de Jhon Bus fueron oa-
lurosamer.te a^hudida» por ol público, que 
llenaba el local. 

A! darse cuenta el público do que Jhon 
Bux era nitural de vlcb. ios aplausos se 
multlplicarúD, obMesndo a! célebre Bailarla 
a salir • escena varlaa veces. 

— Sisu^n rolcbrindoae las tradicionales 
fleslae de barrio. 

Esta semana lia locado el turno s los y%-
"elnos de la Rambla del Hospital, lo» cua
les, con verdadera animación, han celebra
do su fiesta con iiumiaacicaas, Jüegos de 
cncafia, do» iaefdos billas y una espíócillda 
"tornaboda". 

— Los c í iúfT: de e i tá loo:.l!tlad han ce
lebrado con diversos actos de confraterni
dad su fiesta.. 

A las doce <M la nufiana uno» 500 autos 
flesniaron por ha principales eelISs de la 
dudad, dando una nota de alégrla ¡iropla del 
rtemento joven. 

Por la noche, 'a las ruove y madii, un 
gran concierto y BCgulJameata un bailo en 
un entoldado levantado al aféelo. 

La porte orquestal corrí* a earge d«l 
Orienlal Jazz ürohestrloa, da Matar*. 

— El domhigo pasadi por rlvaüdadei *n 
*1 negocio ría iron los propietarios y ehéf t rs 

S, explotan el servicio de paaajePó» n el 
yeclo de VicJi a San H?p<51!to. 

Antonio Fabregat SolA, de S8 oSos. cau
só a Gregorio Romero Gaílolcro, da 37 alio», 
heridas en la csra que fueron callílcsd»» de 
pronósti'-or esJt^ado. 

El Fíibrcga' fu i detenido y pjiosto mi» 
larde en libertad. 

Los agrlcullore» haa empezado la» 
ftanas de la" trilla, siendo la '•oaeoha muy 
tbnndante. 

El corresponsal 
VU^PILXNCA DEL PANADW 

Esla villa y todo» lo» puM)¡oe del Pami-
déa han recibido coa Júbilo la nueva eoaj-
blnación de trenes de la Compífli» de M. 
a. y A. 

El enlace en JA esíaoión de San Vloénte 
oon el expreso de Valencia y «1 r4>¡do d« 
Madrid, tan deseado desde na«lt aflo», ea 
ya un hecho, muy íavorab." a¿ púírfieo en 
general y í f r .gulsmentc si codíro lo , y. per 
otro lado, resulta mis rápido el recorrido 
entre esta villa y Barcelona. 

— Se ha reunido,, bajo la pr6|ldencla de 
don José Romeu, la Junta de m Sociedad 
Hípica del Panvléa la orgsnjMcWn del 

concurso de circunscripción que se celebra
ré en septiembre próximo. 

£1 corresponsal 
BLAN'ES 

'— Se hacen los preparativo» para la aes-
U mayor que esta villa celebraré los días 
26, 2t<, 27 I !8 del actual. 

Ccn tal motivo el Ayuntamiento ha nom
brado la siguiente Comisión de fiestas: don 
Bruno Gallard. teniente de alcalde; don Juan 
Serrat, don Juan Soley, don Agustín Blanoh 
y don José Oriol DolL 

Los cines, aunque el calor es sofo-
canto. no por eso dejan de verse m«y con
curridos. 

El corresponsal 
CAHDEDEU 

Se cstia construyendo las aceras de nm-
ohas calles y paseos de esta Tilla y se en
sancha la calle de Sin Ramón y, según ra-
mores, será prolongada data. Adem4« sa ins
talará una fuente pAblloa a su debido tiempo. 

— En todos loa trenes van llegando fa
milias veraniega» 

En el Casal d<s Cardeden todos los mar
tes y viernes se dan audición»» do sardanas. 

Parece que por la fiesta mayor que debe 
celebrarse ea ios días 15, 1S y 17 de asesto 
habrá concurso de sardar.lsUa con impor
tantes premios. 

Ser* eontraUda una reputada orquesta 
y será levantado un lujoso entoldado. 

El Oran Casino so propone contratar una 
buena eompaflia teatral de la capital. 

— El marcado semanal se ha visto muy 
animado, habiéndose casi agotado toda la 
parte d» poliorla, conejo» y huevos, y el de 
telas, inay íoncHtrldo. 

El corresponsal 
T A R R A B O N A . 

CÜN1T 
Con motivo de ser la fiesta mayor de 

esle pueblo se han celebrado, organizados 
por la Cooperativa Agrícola Gunlt^nse,^ Im-
portaatss festejos, los eoales han sido ámo-
nízados por la orquesta de Qranoners La Ga-
Ulonla, qne dirige el maestro don José Ha
ría Huera. 

Loa festejo» haa con»lBtido. entre otros, 
aa oonciortoa, serenatas y halles, tardo y 
nooho, los dos días. 

La animación ha sido mushá. 
El corresponfal. 

MONTBLANCSI 
Este eorreapoual aplaudió en anterior 

crónica las obras qu» s« reallxaron en al 
arrabal, cuya mejora ansiaba y necesitaba 
el pueblo. 

El Ayuntamiento ha determinado urbanl-
sar la plasa de San Pranolsoo, lo cual no 
podaaKs aplaudir, toda ves quo esto* orna-
meatos costarta al erarlo municipal miles 
de pesetas. Las poseías que allí ss empleen 
serian mis convenientes para otras ebra» 
que el pueblo necesita. y son inaplazables. 

Si con la venta deis Plans cobré nuestro 
Ayuntamiento cerca de diea mil pesetas y 
ol aumento d» ¡os arbitrios proporciona este 
a&o b M t . i t O i talles de peseus más a las 
r-rcas nwnlcipaloa, sería ei Baom«ftto de em
prender obras quo sen do VerdadCft uece-
sldad, ya que la uroaaizacióa de aquella 
plaza no es necesaria, toda ves que esta Ti
lla tiene espléndida our.pifl* y. magnifica 
corretera para pasear y admirar las belle
zas de la Naturaleza, % la cual aa podrá 

nunca comparar»*-la-plasa mencioaa.li \JL 
pesetas que nuestro Ayuntamiento prnlerj»! 
gastar allí estarían mejor empleadas i S I 
cando loealas ds escuelas, en prsptrtr « I 
piso do alcantarillado y en abonar cunitil 
atrasadas, pues es una Tsrgtlecu gu&l 
peoelas en obras do ornamenUeién qct asi 
sos precisas ni necesarias y seguir d a b l « 3 
el trajo do nuestra excelsa giganta * ABMH 
comercianU» de Reus. I 

Hay también otra obra en Mo;*'¿iaict| 
precisa, necesaria y más eonveaicnts M 
donde pueden emplearso osas pascua n t l 
so pretenden gastar en oraamantar osa | M 
sa. Las fuente» pOblleas de dia «a dii i*a| 
cfben menos caudal do agua. • Apmt» 
miento anterior tenia ea proysoto OSBSS 
las actuales cafterias, que datas dsl IM| 
1809 y que están tronchadas es vario» ' 
Uos, por otras da hierro d* diez mlilaeti 
do espesor y diez centlmotro» de (MaMt 
Desdo la Pasevala a esta precitan I.1M 
metro* y antonooo Montblaaea reelblrti: 
tegro al caudal do agua ds sn IIIU|M 
¡ Esto "son abrás práctica» y ótilei, HMI 
alcalde! 81 no es poatttls baosr ea ai f*\ 
supuesto so haoo ea vario», pues ion xa4 
cpie el pueblo, qu» paga, apande. 

— Desde estas columnas me drijj, 
nombre do muchos vecinos d* esta TÜJt, • 
don Manuel López Comas, celoso irjpM'-JB 
proTinolal do Sanidad, para suplicar;» k tí< 
va girar ima Ttsfla a esto pueblo. 0o« • 
peoclone el matadero de carnero», < 
puás de no tener condicione» ad!cuí«M 
radica en el centro do la poblaolás 
aOadMura debajo do una escuela \ 

Ds paso pc?de también Inspeoo ooar 
todero do cerdos, que ni tal nomb.*» i| 
las eocuolas pObHeas, qae carecen t 
condición; las calles de la Judería 
d» la Vlla. qoo sos un verdadero f» 
Infeecldn; las Inmundas balsas qu» r|i 
alrededor del pueblo, qu* »u pestllenc.i i 
hace intolerables, y otra» muchaí cosu o 
observará. ta 

Habíamos denunelodo desde eiU» ^ » 
nos al alcalde e»tos caso» y n",1 
logrado, i Seremos atendidos por «1 
tor prorlnclel de SanldadT , \ 

El correspoa»' j 
G E R O N A 

B pasado sábado un auto atrepelló « 
calle do San Esteban al nlflo « " S 
Juan Forgae Vordaguor, hijo del o/0/ ^ 
del café España, produciéndole i*™ 
tualones. , „„ .„! • 

— El Joven Industrial Manuel no.-«-( 
vo la desgracia de caers» de lajn" 
montaba, causándose hendu ^ 

— El notable y JoTen eieullor t. , 
Quintana, hijo del oomercloote o» , 
Luí», que se hallaba eofertno en ^ , 
sido coadBí'.iio r a un au^o ^ n * * ^ ; . 
dorolollio, donde glgus ea el «nenio 
do gravedad. . Crid" 

— Lo» vecinos del barrio di oaa^ 
celebraron su fiesta *nu?,,?0?„„,ini q * ' 
dacaa por la orquesU L'n'ó Olotm»- i 
vieron susnfunente concurrido--

,\e¡mismo eituvierort mur í^ ' ; , , , im 
fe£t«Jo» oiraalzado» por lo» e w • 
dWfrer.te eT desfile do autos V°T 

— ' E I " viernes salló el pnmor " ^ ' ¿ ^ 
periódico satírico -Rlalles , ei ^ 
bUcaré todos los días 1.» W , ™ 
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N O T A S P O L I T I C A S 

Apología d« te MOrmalicbd. 
n» uo trUoulo de Q«brt«l Alomar «D " E 

I(lroWU" de OUín: 
"He »(Jiil nna fraje corriente y vulgar: 

•Ka necesaria el retorno a l» normalidad.'* 
X yo in« atreverla a oregunUr; ¿Qué debe 
¿¿B(j9r«e por normalidad y «norartlldad «n 
J, poiltloa espallolat 

El golpe de Estado de 1923, i<rn4 íuáT 
iEl oomlenzo de un réglmea anoriaal o la 
Lflaltlva eonoreolón de una BM^nalldad? La 
«rioUristlca prlnolpal del niglmon qoe en-
lonoes Analizó fué !• auspeiMión crfiaíca de 
l u eamnlias oonstltuolonaies, aparte de una 
iiultitud di leyes y aun abusos gubernativos 
«u» l u haciag perennemente lIuMrias. De 
Sil naoft la anormalliUd de un régimen de 
derecho une no oorrespondla al régimen de 
huello. El Parlamento, heehur» de lo. Oo-
Wsrpos. era otra pemanente anortnalhtod. 
|n la política eeprnola la ley escrita, sis 
ttooulo ninguno eon te realidad, «re , pro-
•Hmtnts, on régtmen de papel. La» fuer-
l u naturales que aotéan sobre el destino 
it los pueblos, pese a te rohmí íd de lee 
irlitaríjulas lenerosas empeñadas en tnfnn-
Ér »u espíritu sobre ta same de tas mnlt!-
¡edes, hablan restablecido el eqoIHbrto entre 

t verdadero grado de evolneBa de Espa-
y la forma polltlaa qne lo eorrespon-

(a. Asi habla Wo fracasando el noble ra-
neSo de aquella tradlcMn selecta, Jnve-

8, Hberta, que comienia «n la» Cortes de 
l ' i 7 tarmloa an h HepAllca. Asf, ea 

euablo, habla prosnerado te raía de simo-
Worei encargada de disfrazar bajo formas 
liberales y democráticas la perelatenoia del 

Cslrtlu vlelo. Las orejas del lobo asomaban 
)o el fingido gorro frigio. 
L* suepeaslóo normal e uwleflnl U del r é -

slnien «onstltoelonal. desde el golpe de Es-
ledo, dló valor slsterailloo y orgánloo a 
Huella rígresWn. Bc^oisír.eole «I mérito de 
k ilncerldad." 

« • « 
Bn lo fundamental tiene razón Gabriel 

ilomar; pero como te polltlea ademíp de 
| Henela es arte v está sujeta • la ley de 
| (volorldn de todos los caso* humanos, las 
| feperfecdones del rtgfmen eonstltuotonsl a 
j H^'i" i l ' l año I t . siendo mny grandes, han 
i ion»titu¡do siempre nu progreso respecto del 
•aílnllsmo. 

Como nn hay mal qne por bien n« venga, 
| Nconoíemos que el deslinde de los «ampos 

Ende, en detennlnados momentos, ser un 

El señor Danés Barceló. 
i Bl entor del artieulo sobre el monopolio 
| fflróleo publicado en "Bl Noticiero Unl-
I V1^1" 'Tp* motlvd ora querella de! presl-
¡ «=le del Consejo resultó í e r eolaborudor 
« U Nación", miembro de te ü . P. y 
SM '«Píente del Ayunlarrlento de Ma-

A?! lo deolara el propio Interesado én DB 
enfilo que pTibMca el ó ^ a n a del aoftierno. 
" ' i i m 

i Cuándo será este pronto? 
Las oaaas que eraa obsteeulo par* la rea- I 

Uaacltfo dal proyectil fueros desonups<iaM baee 
algunos mases, suyas llave» obi-an ya en pe
der del Ayualair.iento. 

Hase dos meses el Fomento de Obra* y 
Gonstruodonee «mpesó el arreglo de la e*-
lle de Iberia, para tes obras quedaron para
lizadas a loe oebo día? y siguen aun en el 
mismo estado. 

Los días de lluvia se forman doe grandes 
balsas en e«ta vía y, al paso que vamos, en 
invierno será aquello un erlader» de ranas. 

Se construyó la eloaoa en ia calle de 01-
slnellas, pero sin salida por te de Aitafulla, y 
ahora eslA desprendiendo un 'aedor taaooor-
table. eoa gras peligro para la salud pública, 
siendo aquellos ooutornos, por la noche, 
oampo de aoolón de las pestilentes ratas que 
salen de tan Inmundo logar. 

Por si seto fuese poco, el martes último 
una brigada destruyó parte de un pequeQo 
muro aul extetente, los desperdicios de las 
obras han quedado por allí esparcidos y si 
acaso llueve los vedaos se vgrin nrtvsdos 
de salir da casa, si so quieren -orrer el 
risMo de hacer mut rlsiía al Dispensarla da 
Hostafranch». 

Para rinmter hacer ai^o « o * sarros han 
traído un poco da grava en la callo de Ol-
elae la» y dentro é» quines días quedará todo 
somo antas. 

No es esto \o que desata los veelnos y 
propietarios de sqcsUa barriada, « o s qne sea 
un heobo el arreglo deflnilfvo, que so acabe 
para siempre tal lamentable estado, que ss 
construyan aceras y que se ponga te tus que 
tants falta baee. 

Trasladamos esta Justa queja a quien eo-
rresponda, son la oonflauza de que serán 
subsanada» tales deSoienclaa por si buen 
nombre de la aiU'lad. 

P a r a e l a l c a l d e 

OHA QUEJA JUSTA 
ltJJ**1e hace macho tiempo vienen lamen-
fiai »u ,%, veclaog de la» callea de Olslae-
h k, c :!a• Datmau e Iberia, de te bjrrta-
••ua TIM"8' Mt«do de abandono de 

I >eStnre.n!e3 ¥eces B0S liemos oi-upado del 
IRelo • aue5tl-a3 quejas hsn caldo en el 

htaí-í.3- d?reoho. sefior alcalde, que vaya 
li3¿k7'sniio el Uempo y no se eumpte lo 
miad" POr ustecl en , u vlslU aquella 
Hace"" 

I F t E M I T I I D O 
m — • 

i m i m w k \ p r o i l e s a 

Además de las brillantes curaciones de Ru-
psrta Sáte, Olmo, 11, 4.*, 4 . ' ; Mereedss La-
rruy, Urgel, IZO. llanda, y José Oarcla, ca
lle Beetboveii, barbaria, en 3«BU Co'.oma de 
Qramsnet, todos los cuales sufrían horri-
hleateata del satdmseo s Intestinos y hoy 
• Mi satán eoffipletameote ettrados gracias al 
M.i nieto, hemos de aBadlr el nuevo oaao 
ds te seflora Uassó Olbert, qae vive en Mim-
Uoer, 190. i.'. S>, que sufría delores muy 
agudos en va ovarlo y freeneotes ataques, 
lo que hacia que te vida fuera para cite un 
triste oalvarlo, y desde que toma el Mamsán 
so encuentra perfectamente bir-a 7 en estado 
normal. 

El especlfloo MiaisáB limpia los humores 
del cuerpo y lo regenera, curando lo» males 
de colónsgo, « t r i t l smo, sama orónicí, pa~ 
rállale, ete. 

Venta y detalles: Unión , 'S . pr indiai , y 
farmacias. 

^ « ' l ^ ? , l l e ^ a"0» «Pie está ed pro-
i ha,.^olo?eacl,5l> ^ « os' *e h¿:,0,"1u'uj,«acion de la oal'e de Olaiae-

"¿nii r¡,.-,x et Ca»dnlgo Pfl)8rnat y en la 
•«ordí.; "flón de la Comisión permanente 
^es fnniV ^ ni,s,D0 nombra a dichas 
üima ^aaadose en que pronto será un í 

A C A D E M I A r - n T Q 
AMSS, 10 - m 5M! I V - * W 1 W 

(Plazas de Santa Ana y Xasva» 
Puadada en 1979 

SUdjHSALES: En Madrid, Av. Conde ds 
PaHalver. 7; an Lérida, Esterería, 10 
CLASES SELECTAS: Separado» les dos 

«esos en diferentes pisas y escalaras. 
ASIQNATURAS: Letra comerclsl, Ortopra-

ria. Correspondencia, Cálculo. Glaslllcaclén 
i Archivo, Prácticas de escritorio. Tenedu-
rte, de conformidad « tes leyc* tributarlas y 
^Ibro de venta». Mecauografla, Taqulsrafia. 
Olbujo, KraQCés. Ingló». ets. Clases oenera-
ies cuota módica :: Clas«J particulares para 
perconas respetables i \ Nuevas clases para 
a mujer s 5 pUs. mensuales, una hora dia
ria, y alterna, el maeds. Inglés. Slecam.Bra-
fla, Tíqulgrana y Dibajo :: Curses rápidos 

• « — « 

A u t o - l s . l e e t p i e i d a d 
cmda eo Eapéfta del servicio ciectnco 

as 

usado en la macona de coches Iranceces 
Y del sei vicio 

usado en casi todos los americanos. 
En Duestios laiteres, piezas legitimas 

y buen s-ervicio. 
O i p t i S a c i ó s s . 3 3 4 . 

R a d i o t e l e f o n í a 

P R O S R A B A P A R A H O Y 
RADIO BAROELORA 

A tes 12. Campanadas horarias de la sa-
tedral. — Parte del Servicio mc-toorológled 
de la Diputación provincial de Barcelona. 
Ri la i i i de) tiempo en Europa y sn Bspafla. 
Previsión del tiempo en el NB. de Bspsfia, 
«a si mar y ea las rutas aéreas. 

A Isa 21.20 El quíntelo Radio. 
A tea 22. El seflor Toresky. 
A tea « . 2 0 . El tenor Femando tenjn 

MMí 
A la» 22.50. Et quinteto Radio. 

A las 23. Cierre de te estac'óo. 
RADIO CATALANA 

A tes 21. Aato de concierte. 
A tes 24. Cierre de te estación. 

PROORAMA PARA IWAflANA 
RADIO BARCELONA 

A tes 18. Cimpanadas horarias de la ca
tedral. — Parte del Servicio meteorológleo 
de la Dlpuiaeióa provineiaJ de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa v aei Espafia. 
Provisión del tirmno en el NE. do Espada, 
ea el mar y ea tes'rotas aéreas. 

A tes n ^ O . Ooüzaclones da loa ««roa-
dos tnternaeionaie>. 

A las 17.40. fX qointeto Radio. 
A ha 18.30. Chrre de te asteeídn. 
A tes 20.30. "L esperanto, lleogua de tot 

hcm". oonfereseía en catalán por don 3. A l -
bsrlah Jotre. 

A las 20.50. Hadiografonla por dúo Juan 
Pascual. Concurso eon premios, de la easa 
Mas B'.ay. Enwslóu por radioelefonte de d i 
bujos, cár; ¡aturas Jerogilllcos Ilustrados, pa 
saliempos. ele. 

A tes 21. Cotizaciones de valores y mo
nedas. I 

A tea 21.05. LA Semana Cómica, revis
ta festiva en verso, escrita y recitada por el 
ploooter auor y actor don Joaquín Montero. 

A las 21.20. El quinteto Radio. 
A las 21.30. La soprano Amparo Casa-

mayor. 
A tes 22. Campanadas horarias de te sa-

tedral. — Parlo del Servicio mete oro lógico 
de te Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en Espafia. 
Previsión del tiempo ea e\ !*E. de sEpafia. 
ea el mar y en las rotas aéreas. 

A las 22.1VÍ. La contralto Concepción 
Callao. 

A las 22.50. Et quinteto Radio, 
A tes 23. Cierre de te estación. 

RADIO CATALANA 
A tes 21. Bdtetb' meteorológico de Catt-

lufla. — Previslóa del tiempo. 
Acto de eonclerlo. 
A tes 21 , Cierre de te estacidn. 

C i r cu i t o B r o w l n g Draks 

L O P E Z A Z M A R - C a s p e , 1 2 
J u l i o y Ases to : : Grandes descuentos 
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y c i e l í 

E S P A Ñ A A L D I A 
T r a t a d o d e a r b i t r a j e e n t r e 

B é l g i c a y E s p a ñ a 

Madrid, i5 
El tratado de arbitraje que probablemente 

ae firmará boy o el ¡unes en Bruselas por 
• i lefe del Gobierno belga, seOor Vanfler-
belde, y nuestro embajador seflor Palacio, 
ruare» el derrotero de una mutua paoiflea-
elón, solucionando cuantos oonflistos pu l í an 
presentarse entre ambas naolonas. 

Ei contrato se denominará da ooneliuclAn. 
arregla Judicial y arbitraje, inoluyáodosa to
dos toa desacuerdos que pudieran presen
tarse en ambas naciones. 

Se orea una Comisión pennanontc de oou-
clilaclón y en el caso de que, por dispari
dad de criterio, no reaolvteM el pleito, ori
gen de disidencia sometido a su examen, 
se formará un tribunal arbitral compuesto de 
cinco miembros, «i cual tendrá necesaria
mente que diotar al laudo con carácter da-
flnltlvo. 

U n o s a r t í c u l o s 

Madrid, 16 
Ante el moiiopulio del petróiso "El Sol" 

publica un arllciiio protestando del excesi
vo Intervencionismo del Estado, (pie ahoga e: 
margen de amplitud en la Iniciativa privada, 
estimando una verdadera sooialiMa'ón buro
crática dei negocio que impedirá !a fiieultad 
más Importante del Estado sn la Compaflla 
arrendaurla. citándose cosos Upicos para In
ducir a error en el monopolio 'Isl petróleo. 

"A B C", fomentando tamol&i el mono
polio, dice que uno de los Unes itrlboldos a 
este monopolio es el da favoraosr la Inter
vención y producción de carburantes nacio
nales, perjudicando de momento el ensayo 
de las diversas fórmulas en estadio. 

A nuestro entender, dice—<i( monopolio 
será una remora para esta flna'.ld:id que está 
reallsándose con éxito. 

En Alemania se fabrica desda haca dia» 
petróleo sintético y esencia para motores ds 
automóviles. 

Desconocemos ios detalles olsnllfloos da 
esta producción, pero tóonieM alemanes de 
la mayor autoridad «seguran que, a lia da aflo 
próximo Alemania cubrirá lodo al consumo 
ds combustibles UquMos con la propia ta-
brtoaoión. 

i Qué horlsonU abra el monopolio • la 
tnvegtlgaolón análoga en Espafta o a la apor
tación de tas investigaciones extranjerast 

"El Liberal" dedica su extooss editorial 
a comentar los propósitos del Gobierno «o 
el monopolio del petróleo. 

Reproduce la ñola oficiosa publicad! ea el 
preámbulo del decreto. 

Afirma "El Liberal" que las naolonas <TDS 
tuvieron la preocupaelón a qua «ludí el de
creto abandonaron al propósito de monopo
lio del petróleo, por resultar antleoonómlco 
y contraproducente. 

Oloaa a continuación varios artículos dsl 
decreto, curo supuesto de noticias eaonóml-
o«a lo caUflca de quimérico, y sobra «1 «r-
tlouto 13 que aluda a la derogación da de
rechos arancelorloa, afirma qua será mav 
Interesante ver, lo qua esto supona para al 
Estado, por efectiva amlnoranen de Ingre
sos para él. 

Aprecia en Justo valor la Incrementación 
da mgreaoa. de que hablaremos ais pérdida 
da tiempo, maBina miamo. v 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

AEROPUERTOS 

Madrid, 18. 
Minutos antes da U una da la tarde se 

reunió el Conselo de ministros en la Pra-
sldencia, limitándose loa consejeros a la en
trada « decir qus se ocuparían sólo de ex
pedientes de trámite. 

Antea da comentar la reunión el Jefa del 
Gobierno recibió al Consejo de Aeronáutica 

Jue ta hlso entrega dei proyecta dictamlna-
o, con el oportuno Informa, sobra la nons-

truoclón ds aeropuertos. 

R e c u e r d o a h o m b r e s i l u s t r e s 

Madrid, l t 
Los organizadores da la verbena dsl Car

men en el barrio da Cbanberí coloraron co
ronas en laa casas sa qua hoblliron Bchega-
ray, Querol, Sorolla, Nogales y otro» Mustres 
hombres que murisroa an aquel barrio. 

D e l C o n s e j o 

Madrid, 18 
E! Consejo de ministros terminó a loe dos 

y media de la tarde. 
A la solida al general Primo de Rivera 

dijo: 
—Mucha» cosas: al eoavsn'o aéreo con 

Italia y estableclmiairto de puertos. |ue tam
bién se aprobó, Inoluvendo eo la lts<a da lo* 
que ya se conocían, «1 ds Hueivo, qu« ha sido 
solicitado reclentemeata por «qneüa corpo
ración. 

Ha habido que aplicar—afia.lló—uní san
ción gubernativa al conde da Son Pedro de 
Oalatno, al que sa impone un* multa ds 
50,000 pesetas por ana campillo qua está 
reollsondo contra s( Ayuntaoueata y (iruos 
de Granado, ea la qua no vemos tnt* objeto 
qua mantener ra personalidad y enredar oo 
poco. 

La nota oficiosa dios ast! 
Presidencia y Botado.—Proyecto ds c n -

tenlo de navsgadó* a<r«a ta Ira Sepelía a 
Italia. 

Reglamento ds la Aoadamia sspaSola de 
Bellos Artes, aa Roana. 

Hacienda. —- Constrooció» Aa ua edificio 
para Aduana a i Tuy. 

Subasto para construir ua edl&els para 
delegación d* Hoolendo sa Orenis 

Se aprobaron algunas tran»fereac¡os j su
plementos da crédito, 

Gracia y Justicia. — Aprobanda la rons-
truecióo da una prisión oornceionol en Jaén 
y prlalone» da partido an Ho.i forte y Previa, 

Bl Consejo aprobó aa principie «I proyec
to ds conoealóa a la Sociedad espainla de 
Tabacos del Rlff, al servido da tabacos en 
las plazas de la soberanía. 

La oondioióa qua aa estipulo as la reso
lución. 

P r o h í b i d ó n 

Madrid, 18 
Los ministros, interrogada por tos perio

distas, han monlfaatado qua contlauoba la 
pr^ilbiclón da facilitar ampliti lóa da lo tra
tado «n al Conseja, 

M o v i m i e n t o a u s t r í a c o 

Madrid, I I 
Bl cónsul da Austria, Intarrogado »nbr« 4 

Srove movimiento planteado sn aquel palo 
a dicho: 
—En Austria existen dos partidos iw. 

nmies, el social artstiano y ei s^oioiitta. ti 
primero ayudado por otros doa grupos .-
Moos menos oonslderobles. al ¡ungernuuls-
mo y los adayoa, mía eran los que ea tsioi 
momentos ae hallahaa en el Podar. 11 pis. 
sldente dal Estado era ua pangsrtnanlíU, a 
seflor Mlohaei Abtish, y eanolUer «I e"4."o 
líder del cristianismo snelal monteAor 3*iÑI 

Aunque Impotentes para dominar i toM 
'.os demás grupos parlamentarlo», eonftd*-
rados frents a ellos, los soolallslo» cossOi 
tuian la fuerza más Imponanta de tos 
Intedveolon en ia política aaatrlaea. Bl lis-
uiclpio de Viena estaba sbialutamecu n ra 
manos, gobernado por ano de '.os Iid«r«f * 
la política del caDCllIer, 

Dirigido por los ex eanclllaras Biuar y 
Reuner, el partido eoclallsto sa mootsali • 
una actitud ds onoslolóo correcto, clreasi-
pc-cla, hasta benévola. 

Nada hacia sospechar que fueran a ¡ICMN 
se a este movimiento, que no creo—*ii 
cho—que tenga el carácter de una MTOI*-
clón. Yo creo qus ae trota de un movimea-
to grave, aunque careaco de noticia» dlrM-
ías de lo que suceda en Vlena; pero tutu 
aqtrlbulrse a una ravuelt» pasajert, « " 
deben de ser ajenoa los Jefes socl«ii»u«. » • 
Esto, desde luego, no es una revoluoiin «r-
ganizada por el partido soolaltsU; m» 6f'* 
que los disturbloe los han provof»di) " 
pocos emunistas qus hay allí, exploundii «« 
habilidad la misetia y al hsmbr» qu«v *"! 
graciadamente, no han cesado de sn/rtf » 
clames humildes da la población. 

D e n u n c i a 
Malrld. I» 

m h » r La Jovad Teresa Sánobaa ^em»n M I * 
sentado una curiosa denuncia aa la C"*"! 
ría da Palacio exponiendo que twes 
sel« mese» entró aa ranclones arooroai 
Mlgiicl Morau Baqoí, da 8* aflos, VKIM « 
Sástago ¡Zorogosa), perito mercantil. 

Todo estobo preparado para la bou. S" 
s» debía verificar hoy. , 

Los novios Ir «talaron su nido «o l« * J 
da MarUn da loa Bros a nombre ds 
v socaron un kilométrico poro •use» \ "¡P 
ds novios, paro M l n a l desaparee* 
mafians Tereso recibió uno corto d« " M L 
n de aquél en que la comunljab» -̂ J» 
novio hablo marekado a su P"»* 
afirmando reaulataznsDte que no «« 64"i ^ 

Pero no fué aata lo peor, slna fl04^-. 
advirtió qua Miguel se W)la llev«.l« »»• r j 
seUs de cu propiedad, el kllométrte« 
sortija oon un robl y varloa dlamanis» ¡ 
cadena. 

D e t e n i d o 
M a d í M . ^ 

Como »i»pueste oomplloado ' * A 3 j 
caolón de billetes ha «Ido d ^ a l l t J ¡ M i l 
Palacios Marqués, rayo noml)í,* 'SSsa t i» 
la oorresDondencla ocupada a ios «"• „ . 

Contlnáa ignorándosa al P * r l ^ l , ^ M 
dréa Antón García, consuegro <iei ^ ^ 
García, que «bandoaó al « S J ^ i f**-
hotel el día qua ae hito oúblioa * 
brlmlento da 1» falalOoaoIón. 
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N o t a o f i c i o s a 

Madrid. 10 
UT4« M Ha nuslliido la slgnteale 

MU OOOIOM: 
"•1 ConKjo d« ministro* de tvoj, dMpué» 

«a un prolijo «xamea ¿«l «suolo Mmetlda 
i lut* 7 ootnplload» tramlUü óa 7 rvaoua 
í ¿ u o b o » InfonnM, «Ifuao* abioluUaienia 
¡Mtrro*. tu aprobado en prtnelplo t i pro-rio d* traapaao a la Sofllmiid Eipaflolt 

Tti.icos. eooecaionarta en «1 Blft, del aer-
ftoM que en laa plaxaa da aobaranla de Ma-
•ruMoa Tecla prestando la C'xapaílía Arren-
teltrU de TaDacoí. 

Par* *Uo, no aúlo txt tenido en ouanta t i 
mror canon a perolbir por el Estado oon 
MU nuero contrato, lino prlneipilminla 
BOUM- fia a la lucha de intereiaa eontratáo-
j . i en una mano, entre la «dirlnlstraoiíii 
(•palióla (Compaflia Arrendataria) y la de la 
•ría da nuestro ProleotoraJo asiipiada eomo 
L jabldo por conoeaión Intenaeloml a Juan 
Sarcli Ordlna. 

Tal luoba se venia manifeauaito ñor una 
(K*prooa invasldn de eontralhinilo de tabs-
ia da una soca a otra j da ambas a la Pe-
Itasula, es quebranto genanl de intereiea, 
lBpo«lke de exagerada TtaUneia j abundan-
Ma da iccldoDlea dnaaiai l i r i ' i i i 

Pero no es la MaaoTda de «ata estado de 
laaae lo que el Gobierno peni^oe oon la da-
(•«ntaaelAn tomada, tino que aeaso, j ea 
lato al OoMarno está obligado a la mayor 
CeareaMo, se busca por este eamlno el d«-
larralla de toterds en Marras vi a. 0070 arrai-
aa ttrj por hoy representa «afnerxoa y aterí-
lalaa que el Estado «ausarla otros a au Era-
Ha y eu* no pueden exigirte a todo el muñ
ía, aotra otras rasónos porque es tndlsren-
KbU para reailsarlo tener de ani«naaD en 
M protaatondo de Marrueooa eonnesloues y 

I »ftsiuntones j , además, ecoao paraca dc-
fcoairtdo en este oaso un deeídido y dettn-

• •mtdo empello «o laborar es gran eeeala 
| l la obra de eeloalaaeidn q ie la paelQcacidn 
IkiM ladlapenaatile y Bspaflt ba de tener ot-
i ia 4U mis fnsrtee dereohos que alegar en 
| M Noru da Marrneoos. 

• Oobierae se aree ad «I deber de dar 
•IDUCMIOBM a la opinMo pAbUca, t n -

dolte a intarpreiacioBes y aun po-
•onmiraelonea. que no bao de fallar, 

a! easo estudiado a la llgert y con 
ta previa a ello, aunque, nalurai-

KU, t i retoWerio taleamecl-i tal as que 
1 U oonrkwiidn de aaa no sea Juttlfleaaas 

fftouo te siente mas satisfecho que «n 
l¡N¡>aa otra oosstdn por habar antepuesto 
I " •> laterás nacional a la comodidad 
I * « afotomo de recbasar el etiudlo da ese 

asunto o negarle su aprobisldn, fundándose 
adío en loe Juicios que puedan formar y pro
palar los que no tengan en la honorab!U<)ad 
da las personas que fonnan ai Hoblerno, la 
absoluta eonflansa que elija están seguros 
de luereoer o, aun teniéndola. Juaguen pro
picio el momento para haoarla perder a otras 
con alerta apariencia da fual tment». 

Este expediente, cuya tramltaaldn fuá tnl-
oiada ta*ee más de un aflo por el mJnitler'.o 
de Hacienda e Informado m lo que rcapeela 
al Protectorado por la Direaeldn Oensral de 
Marruecos, dependiente da '.a PresldeoeU del 
Consejo de Ministros y patrocinado y activa
do por date, especialmente laa últimas sema
nas, tleen objetivamente, OJOIO queda Indi
cado, una importancia mayor de lo que apa
renta y su resolución se eolasa con ei desen
volvimiento de un plan que no serla pru
dente divulgar antes de tiempo. 

Lo expuesto debe ser bastante para qiie las 
pareonas suspicaces y dlsorsU» te lien por 
bleninformadas y se den por prevenidas con
tra posibles tnteutos de dlfam&nlún, que aóio 
hubiera sido justiB-ada si 'a cobardía moral 
se hubiera Impuesto a la convicción del ser
vicio que se oree prestar, dando la victoria 
al egoísmo de no ofrendar al país ante la 
duda del propio oenoepto y al fastidio de 
resolver contra diciámenes y Juicios, que ee-
fwwnente sobre personas dt menos flrmesa 
y aonvlccíón buMesen ínlljldo deOnitlva-
taeate. 

A c u s a c i ó n » 

Madrid, M i 
Sn la sesión del Ayuntamiento el oonoejal 

aefior Cuartero ha dado leetura de nnas 
eoarUUts en laa que formula araves aeu-
saelonea contra el t x alcalde de Madrid son
de de Vallellaoo. 

Se dice en las referidas ouartlllns que el 
conde de Vallellano tievó en fo-n • 5 oe Ja
ste de I9t6 UQ etorito al delegad» de I la-
e tanda y que tn este Informe se sometió 
por el aloalde que lo formuló un delito de 
falaedad, pu«e se decía que el Ayuntamiento 
dtb* por fintllsado eon feeht t i de octubre 
de 1919 el convento trisleate desde «1 aflo 
iPOfl eoa las ••eramantales. eoea que no 
os cierta, ssgdn es desf>reniT3 de una romn-
nteación fecha S de diciembre de ÍVtt en 
U que se decía que este convenio sólo s t-
Uria sn vigor hasta la Inangiiraclón rflalal 
ds la •ecrópolls. que se him el silo 19?5. 

En las euartlllas del seflor Cuartero t a 
dice, además, que si eonde ds VaQeUtno 
cometió ua delito ds falsedad en t n Infor
me, ya que *ee que se remiten algUBH 

documentos al delegado de Hacienda no sd 
enviaron. 

E t conceial seflor Ai teaga sostiene que la 
acusación lormulaüa es grave y que afecta 
a todos los concejales una apoyaroa la ae-< 
titnd de! eonde de Vallellano en este asunto. 

El, por su parte, tiene que mantener qud 
s i criterio del Municipio en esta cuestión 
debe tender a que desaparezcan las sacra» 
mentales, que aoo un peligro para la salu-
bridad del vecindario y que hay que procu
rar que na exista el circulo de loe cernea» 
terios que aboga a la capital de Kspafta. 

El alcalde pregunta «1 señor Cuartero M 
mantiene la a o i b a ^ ó n y, como contesta 
aormalivamente, le ruega formule la opor
tuna denuncia para tramitarla oücialmente. 

-El seflor Cuartero confirma la pregunta' 
del alcalde y dijo que presentaria la denun
cia correspondiente. 

R e u n i ó n 

Madrid, 16. 
En la Presidencia del Consejo de minis

tros aa reunió eú la larde de hoy la sección 
tercera del Consejo da la Economía Nacio
nal, bajo la presidencia del seflor don Se
vero Qómei Núfies. 

Se trataron diversos asuntos relaciona
das todos ellos con los trabajos de esta 
sección que vienen realizando pera la pu-
blleaelón ds las estadislioas de comercio 7 
navegación exterior da Espafia, 

Hicieron uso de la palabra, además del 
presidente y «1 secretarlo, los seflores Ecbe-
varri. Cánovas del Castillo, Baaelga, MuBoa 
y Maribona. 

Por unanimidad se hizo constar en acta 
ta feüeltaeión al seflor presidenta del per-
tonal ds la sección por los, trabajos reali
zados, 

i F a t a l a c c i d e n t e 

Madrid, 1« 
En la salle de López Rueda se e-liflea oif 

convento. 
En un andamio situado a más de 15 me

tros de altura trabajaban pintando Jesús 
Hernándes y José Alvares. De improviso el 
andamio te desprendió tolalmenle rayendo 
al ansio los obreros entre los maderos. 

AI darte cncnU, eompafleros y transeún
tes acudieron, conduciendo a la Casa de áo-
oorro a los obreros. Jesús era ya cadáver 
ouando llagó ai benéfico eetablecimicnlo y 
ta eomptfieru talleció diez minutos después 
de haberle sido practicada la cora. 

I 

1 4 * 1 

— T o m é u n A p e r i t i v o Rosa i 

a n t e s d e l c o m b a t e y " W i l l s m e 

p a r e c i ó u n e n a n o . . . S i l l e g o a 

* o m a r d o s . . . 

A P E R I T I V O R 0 S S 1 

• n b o t e l l l n e s 

S e l e c t a c r e a c i ó n d e 

M A R T I N I & R O S S 1 
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E l C ó d i g o P e n a l 

M-MlrM, 16 
Algunos do tos miembros de i . \ Comiglóa 

de CodiQcación, de la Sección tercera, tan 
hecho inlcrpiautcs Ueclaracloaes bobre ta 
proyectada reforma del Código penal. 

Después de justificar la occosUlad de U 
reforma porque la ley vigente no puede scr-
Tlr para sancloiiar las IransgresIonM volun-
Urlas de la ley en los tiempos que corre
mo», pero conservando la estructura actual, 
se ha hecho la reforma agregándolo tín sólo 
un titulo preliminar al libro I , cuyo tilulo 
trata de la ley penal y esferas de su «pllra-
elón. en el tiempo, en el territorio y en las 
personas según su condición. 

El trab.ijo se ha repartido en r^neaclas, 
(ior secciones, y el Código de la defensa BÓ-
udiado la sección tercera. 

Desde luego, la reforma no es nbrs de una 
sola persona, pues desde el pr imuu hasta 
el último de los sefiores da la Comisión h m 
oolborado en lodos los preceptos por igual, 
emo lo demuestra el hecho de qac la Comi
sión ha desarrollado su labor sometiendo a 
amplísima discusión cada una ilí las ponen
cias, que en las reuniones han juedado re
dactadas en su forma definitiva. 

El nuevo Código tendrá mis de un millar 
de artículos, porque al nuevo cuerpo legal 
se Incorporan todas las leyes generales que 
hoy son complementarlas del Código, tales 
como las de libertad y eondenas eoñdiciitna-
les, explosivos y todas ¡as espocia'cs co
munes. 

Se Introducen algunas reformas transcen
dentales. 

En las circunstancias modifioativas de la 
responsabilidad, pop ejemplo, Jie tsianiecen 
como atenuantes el presentarse el autor del 
delito espontáneamente a las auloildades i n 
mediatamente después de haberío comalido, 
el hambre, la debilidad mental; sin •legar a 
la irresponsabilidad, la salisfaccióa itút, al 
ofendido..., etc. 

Entre las agravantes, las más a&Ucntca son 
darse el autor de un delito a la fug i ; eje
cutar el hecho valiéndose Je menores; la 
multlrclncidencia; oi>rar ba^o U Riielón de 
sustancias tóxicas. La embrhguez deja de 
ser atenuante y pasa a considerarse como 
agravante, sea o no habllul. ya que el bo
rracho lo es por un acto libro y volnnUrlo 
de su propia voluntad. San también agra-
Taatas la vida depravada, la vagancia y la 
ociosidad. 

En los delitos el de duelo desaparece co
mo tal delito y se convMrt» eo asesinato, ho
micidio o lesiones. Con el de disparo suco-
de lo mismo; deja, por lo tanto, de ser un 
delito. 

El Infanticidio se modiñc.i en el sentido 
de que en vez de serlo c! comotldc dentro 
de lo» tres días lo 6)rá hasta los cinco. 

El encubrimiento en unos casos será so
lamente eneubrlmientry. peto en otros, cuan
do es habitual, se convierto en delito propio 
contra la propiedad, y muy especialmente 
para los llamados "peristas", que en et ar
got de la delincuencia son los que compran 
y se lucran con los objeto i robados. 

El agio en Holsa se castiga con más se
veridad, como ¡gua'inenle la denegación de 
audlio y la malversación. 

Se establece una mayor defensa para el 
honor y la prnpi-Mad. 

Todos los delitos cometidos ear.lra los 
menores se han refundido cu un l i tu l espe
cial. 

Los delitos de traición se denominarán 
"contra la patria" y el de lesa majestad 
"contra el rey". 

Se armonizan los precepto? del Código 
con los delitos contra la religión. 

A los delitos de rebelión y sed ición se 
Incorporarán nuevas formas, tales como 
promover Is guerra r/vlco-sorlal suspen
diendo los servicios d» carieter general o 
ded efensa nr.cional. 

En los delitos contra !a propiedad se to
ma como punto de partida la cuantía de 
100.000 pesetas. Incorporándose el moderno 
decreto sobre el obantage ei: cuanto a las 
estafas. 

La'-lmprudenols tomerarla se castigará en 
relación con el delito cometido. 

Sobre crfmene? de adulterio ¡w so Riiprt-
me el articulo 438, pero se ha fedaotado es 

el sentido de que no sirve el cerllUcudo de 
matrimonio para malar a la propia mujer. 
A ésta se le ha Igualado al hombre ofendi
do en cierto modo, pues también la esposa 
podrá matar al adúltero, siendo leve la pe
na con tal de que el adulterio se realice en 
el propio- domicilio del malrlmoni). No será 
preciso para que se considere consumado 
el adulfcrlo la expresión y acción real de 
yacer con persona i«e distinto sexo, ya csta-
blooido en Las Parteas; bas tarán ' ciertos 
Indicios, actos y hechos que hagan supo
ner muy fundadamente que el adulterio so 
ha realizado. 

Sobre la responsabilidad civil, se establece 
para los constructores de maquinarla, auts-
móviles, aparatos de recreo. Rmnresss y So
ciedades, lleirándnse a la del Estado, la pro
vincia y el Municipio. Los tribunales ta po
drán fijar en la juanlla que estimen aae-
cuada. 

En la responsabilidad subsidiarla se esl-
me de respansabilldad a los propietarios de 
vehículos por los dallos que con ellos eje
cuten sus servidores cuando actúen sin co
nocimiento o en contra do lo ordenado por 
sus propietarios. 

En materia de penas so haco una trans
formación radical. Se supiitnrn las perpe
tuas, cadenas, prisión mayor y eorrece.ion&l. 
asi como I03 gradas y la oúriosa coletilla 
de "un afi-> y un dia". Se computarán por 
silos y por meses. 

La prisión preventiva so abonará en toda 
su totalidad. 

Las penas de privación de libertad que
darán reducidas a reclusión, prisión y arres
to. Eslo hasta dos meses y tan sólo por 
faltas, pudiendo ser domiciliario. 

Subsisten las penas de confinamiento y 
destierro. 

En la pena de mu"rte la Comisión ha en
tendido que por la forma en que se desen
vuelve la sociedad "no nos ha sido posible 
abolir d'cha peni", que se estableee, no 
obstante, con grandes restricciones. 

Por lo nne respecta a las mullas, se fijan 
de i a 100,000 páselas, y se suprime la pr i 
sión subsidiarla por Insoív-'ncla. esl^ileeién-
dose el paeo do la multa a plazó's con el 
jornal propio, con el sueldo, rentas n In
gresos: mas si el somelldo a esl.i forma da 
liquidación cometiese algún fraude, fe le 
Inlernará en un esLjbleeireiiíii i y con FU 
trabajo pagará la inulta por haber Incirrldo 
Cn una modalidad nueva delictiva, que es 
el fraude por ocullaelón. 

Se eatahlecen medidas de seguridad o 
comoleinentns de nena, cuales son la publi
cación de la Bentane.la a costa del reo en 
los delitos de Inluria y calumnia, caución 
de conducta, expulsión de extranjeros, In-
capacitarlún de derechos civiles, Inlerna-
micnlo de vagos. aTenlirtlIrcs y toxicómanos 
y solución de entidades y personas jurídicas 
cérea de estalilcclmienlos. etc. 

El juicio sobre el nuevo Código lo definen 
sus concepclnnadores diciendo: 

"Es un Código modMno, un poco severo 
por estar inspirado en nrinciplo social, y pa
ra el que se han tenido presentes nrecep-
tng de oirás leiislacimies, tales enmo los có-
dlsros arcentlnos. alemán, suizo y r-ueco, 
adaplindo'os a nuestro país. Se ha traído 
mucho del proyecto de' señor Süvela. de la 
zona del proleétorado de Marruecos y mu-
,no del proyecto de 191?. del aun fueron 
ponentes ios señores Landcira y Codarl, bajo 
la insplr5c:ón d* nuestro honrado maestro 
don José Canalejas." 

E l M a n z a n a r e s 

Madrid. IB . 
El Informe emitido por el Laboratorio Mu

nicipal acerca de las aguas del Manzanares 
os contrario a que és ta í se utilicen para ba
tios, pues no tienen la limpieza debida, por 
que arrastran aguas proeedenfes de hospi
tales y seria preciso hacer instalaciones muy 
costos'as para depurarlas. 

El alcalde, en vista de ello, ha desis
tido de construir casetas para bafloa públicos 
en aquel lugar y espera se terfntne pronto 
la casa de b?fios en conslruecl(''n y que pue
dan comenzar las obras de las dos que Btru-
ran en el empréstito para Iniciar la resolu
ción do este problema. 

L a t G a c e t a » 

La "Gaceta 
cátedras de 
clenílUca, Industrial 

Mad.-ld, 1* 
anuncia opoiloión libre a >u 
Agricultor» y Tcrmlnoioirtl 

y Artljlica de los in». 
Ututos de segunda e n s e ñ n u de Manresi T 
Flgueras. ' 

También publica una real orden ordenando 
que sean renovados con oarácle- extraordl-
nario los cargos de Jueces y fiscales mutu> 
clpalcs, tanto propietarios como guplenitj 
comprendidos en la siguiente relclón: 1 

Audiencia territorial de Barcelona: Juej 
municipal de Bulgas y RIells; el de Calar el 
de Llaosá, el de Las Pranq'iesas, el de Ca-
nella, el de Cardona y el da Mantleu; Bseü 
municipal de Manresa, Idem de Montacgre, 
Idem de San Pedro de Ribas, (dem suplente 
de Arenys de Mar, ídem de San Esteban n 
Palautordera. 

Provincia de Tarragona: Fiscal mjalcipil 
sulontc de Falset. 

T r a n q u i l i d a d 

ftiadna. 13 
£ñ la Legación de Bollvia ca Mairld n 

ha facilitado la siguiente nota: 
"Esta Legación ha recibido el sigulenti 

cablegrama del presidente de la Ropübllt»: 
"La Paz 14 de Julio.—Hace tiempo que el 
Gobierno seguía dos movimientos revoluolo» 
narlos én preparación, comunista nao y eai< 
vedrlsla el otro. Seguro el Gobierno de ra 
poder, se mantuvo a la expectativa ea vei 
de conjurar dichos movimientos. Anoche bu 
sido detenidos ios principales culpnhlee en
contrándose papeles de absolata evirtencii. 
No hay más que tres o cuatro milllarís en» 
bailemos envueltos cn el complot. Reina coa 
píela tranquilidad. 

D e n n a f a l s i f i c a c i ó n 

Madrid. 1«. 
Esta mafiana, a laa siete y media, ha 

salido para Alicante loe detenidos Perma» 
Reyes y Javier Montero con varios pon
das qué los custodiaban. 

Ouedarán a disposición del Juez especial 
cn la causa por falsificación ,»efior Ujaa. 

Aver fueron recogidos por la prkner» bri
gada de arción criminal todos lo» útllea p«ri 
la fabricación de moneda ocupados » 'm d*-
tenldos. • ^ 

En una camioneta fueron enviados al a«-
pósito del Banco do Espafia. donde qu'11'™ j 
para ser examinados más detenidamente por 
ios peritos que han de emillc informe. 

Terminados los trabajos de Insta aciAn « 
la bomba agotadora, facilitada por la nwf-
ción de Obr» núbllcas. para eferlnnr fi o« 
sagOo del pozo de la calle de las AnTni? " 
Carabnnchel, el Jefe de bomberos. 
nasterlo, Y el comisarlo seflor Maqurd» ao • 
daron que esta larde, a las siete y m™-; 
se realice dicho desagüe y ee hiciera ei 
glslro cn el pozo. . j„lf. 

El falsificador Fernando Beyes I " 
nado ya abogado y procurador para »u 

ÍCSea'personaron éstos en U Wwot í* * 
neral de Searurldad para enterarse ae »' 
habla romuniendo al reo el auto J ' t f 
Sarniento a fin de presentarse en^u su»1 
y comenzar la aeluacWn pertmcn.e. 

El abogado celebró una « t e w a w o i J J 
cía con eTjcfe de la primera brigada. » 
Maqueda. , «isfl 

Un abogado del Estado n « ^ r * ^ l . U i , ti 
la ncusacíón para deducir los daBo* " í , ^ 
erarlo público so han Irrogado con i» 
fleaelón dr efectos timbrados. ^£1 

Ya se ha personado en la causa w 
las diligencias que se han efectuaoo- . J 

La policía ha hecho »atI?a,\„'Aotti I 
materlil utilizado por los f ^ ^ T ^ i t 
Banco de España, que lo trasladar» », 
pósito para un reconocimiento m " " 
so por parto de los peritos. . „ & 

La úítlma diligencia hecha P0/,;'^ ¿ í i * 
pecial ha sido ampllar «n ' ' j . ^ n coa «»'• 
te dceUración de Pedrajss danao j , 
terminado su trabaj" «J 7aj;,,i1rcií« ^ 
cárcel-foé a la brleada de lnT*'M!rirCbtr • 
minal y después al hotel Par* í 1 ' 
Alicante en el expreso de esta noca». 
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E l s u l t á n d e M a r r u e c o s 

Madrid, i9 . 
89 reciben notiol«8 de aue eada día em-

t ¿ ¡ t el eateido de talud del «ultAn do Ma-

i jfmrúdo abaolutameate de loa asuntos 
¡ .̂ ¿CÜS desda haefl algún tiempo, por falU 
EMIIKI ^ presentado en los úldt l -
„0, día.! un exeema pulmonar, que exigid 
u \e hiciera abundante sangría. 

El oorííán pierde energía por momentos 
• ios médicos creen que se acerca el fln del 

L a E p o c a s 
Madrid, 19. 

•Ls Epoca» publica un artlcolo titulado 
líEn pro de la producción nacional», cuyos 
[«f-ifos más interesantes son: 
I la Sociedad de Estados Económicos de 
|»ircelona, que preside el seflor GüeU y que 
I b Mlla instalada en • ! domicülo del ?o-
llinito del Trabajo Naeional, ha empezado 
I m cinipafla en pro de la producción na-
Uonal algo estilo norteamericano, tirando 
EUUMS de ejemplares de carteles y hojas 
U i propaganda, que serán esparcidas por 
Italu las provlnoJas y en las euales hoy 
Itmai de tana Intención patriótica para fa-

«rseer el trabajo y la riqueza nacional. 
Todo «I eefuerío de reconstitución eco-
nlea de los diferentes países está enea-
ads a dos cosas: «n el presupuesto, ex-

,tr el déficit en la economía, la mejora 
'la balanza comercial, haciendo que sea 

1 Mido favorable. 

Eito ha conducido a un nadonalismo 
eonómico, a un proteccionismo exagerado, 
«o que te praetloa evidentemente. 

S« ilgue en la post guerra como en la 
«ir», luchando todos los países para bas-
rw i sí miamos, tadepenalentemente, par 

i Indfpendenela territorial del país. 
«Puede y debe estar España fuera de 

SU corrieaíteT Hay mucho que hacer para 
i pntecoldn de la riqueza nacional, aumen -
«do al consumo de los arlleolos de esta 
tachar contra el grave pecado contra el 

•irlotfsmo qne Inconscientemente, claro es-
tomelemos todos, adquiriendo prodno-
«tRmjeros cuando los hay mejores es-

tf.oks. 
i U propaganda de la Sociedad de Eslu-
""i Económicos de Barcelona merece espe-

•plauso. 

A m p l i a c i ó n d e l C o n s e j o 

Madrid, 16. 
, (ipedlentes Tlatos hoy en el Consejo 
«Jí. ?i Para establecer un convenio 
wa l de navegación aérea etre Espafla e 
I ? - eM a necesidad de estableoer 
L .r, " i ' (IU0 ''la,>' de »on,eter*e las re-
»oni's aéreas catr ambos países. 
L proyecto de deereto ley sobre la crea-
r'1 '•'3 aOrTirtlIPT-tna T<a Alnnnlna w-i,*** TT n̂ »,% 

Eriiímí;*™0 para incluir entro los puertos 
e i « I lae 9*r4n habilitados para aero-

IMISH 2!dr,o;>vicmes el puerto de Huelvi. 
ITfc . í d,í lM «utortdades y fuenas r i -
Ras »quella ciudad. 
\],/.''¡rcto fte decreto ley aprobado es-
C^ ios principios básicos a que han de 
V-'.-TV8. oreacl"5n. régimen y funriona-
r 06 los aeropuertos zonas maritimas 

encaminados a la navegación aérea nacional 
s internacional por loe aires nacionales, es
tablecimiento de Uceas aéreo reguladoras de 
transportes aéreos y pasajeros, mercancías 
j eorrespondienle desarrollo de la aviación 
civil en EspaBa. 

La situación política de los aeropuertos 
estudiados es el Consejo Superior de Aero
náutica tiene como base primordial tod> tac
tor de orden comercial y de rápida comu-
aioaolón entre los graneles centros do po
blación tnduatrial o mercantil y el paso a 
los caminos de Europa y otros continentes. 

I.a imposleió del pago de una muita de 
diez mil duros al duque de San Pedro Uc-
latrno, según se dice en la nota o Ociosa, 
u refiere al abastecimiento de aguas de 
Granada. 

Combate los acuerdos tomados por dicho 
Ayuntamiento en la cuestión de las a^uas, 
importante problema para aquella ciudad. 

L a C o m i s a r i a d e ^ s e d a 

Madrid. 16. 
Hoy celebró .sesión si pleno de la Comi

sarla do la Seda. 
Acordó expresar el agradecimiento al se-

Oor Gas ledo por el «poyo que concede a la 
Comisarla y felicitar al marqués de Agu-
rrlo por la labor que reallsa en pro de la 
serlofeultara en su finca, donde tiene esta
blecidos viveros y se han dado corsos prác
ticos. 

R e t r a s o 

Madrid, 16. 
Los correos de Andalucía, de Cádiz, de 

Algeciras y de Málaga llegaron hoy a Madrid 
con tres horas de retraso, por baber desca
rrilado en Valdepeñas la máquina del pri
mero de aquellos trenes. 

A pesar de eco, loe expresos llegaron a su 
hora. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

REGRESO 
Madrid, 15, 
Hoy ha regresado a Malilla la Comisión 

de dicha plaza que ha estado en Madrid 
gestionando diversos asuntos. 

Uno de éstos ha sido el relativo al ao-
mento de ooalrlbuclones y a las consecuen
cias que tendría para el tráfico en la aona 
los excesivos gravámenes del Estado y del 
Municipio. 

Parece que la política general del Go
bierno es que los puertos de Ceuta y Me-
liíla constituyan ¡a salida natural de los 

Sroductos de las dos zonas del protectorado, 
isdándose, al efecto, las comunicaciones 

coa el Interior y la seguridad de las mis
mas. 

ACCIDENTE I t CASTRO 
fíOHP. 

a i -

Villa Sanjurjo, 16. 
Un aparato Havlüand procedente de Te-

luán, pilotado por el suboficial de Ingenie-
res José MuCoz, capotó violentamente a tres 
kilómetros do Cuatro Torres de Alcalá. 

El apaaito quedó destrozado. Los avia
dores llc-sala 

A las dteS de la mafiana llegó el general 
Castro Glrona con su séquito. Le rindió ho
nores una compaBla del regimlcnfo de L u -
chana. 

D o n A l f o n s o 

Madrid, 1«, 
El próximo Iones llegará a Madrid el rey, 

procedente da Londres, y el martes presl-
d l r i un Consejo de ministro?. 

H o j a s c l a n d e s t i n a s 

San S'-bistián Ifc 
El gobernador civil ha manifestado que 

ha quedado ultimado el atestado tyie se ins
truye con motivo de las hojas clandesllnas. 

D e una c a t á s t r o f e 

_ . Palencia, 16. 
Por Iníormea facilitados en el Gobierno 

civil se sabe que en la oatástroto de Alar 
del Rey ha habido tres muertos má#. que 
son Calixto Gonzálex, de once aflos; José 
Vivero, de 18, y Floreutlno Garda, de nueve. 

Los heridos siguen atendidos con toda 
consideración. 

El Juzgado que instruye las diligencias ha 
continuado tomando deolaraeión a diversas 
personas. 

La autoridad Judicial ha designado a téc 
nicos para que informen sobre él estado en 
que se encontraba el puente. 

Los vecinos de Nogales han solicitado el 
traslado a aquel pueblo de uno do los l d -
venes muertos, que era hijo de aquella loca
lidad. 

. V u e l o s 

* „ . * , Vilorta, 16. 
Bailó del Aeródromo la escuadrilla de ale

le aparatos de caza que llegó el mrtes ú l 
timo. 

Una hora después aterrizaron dos avio
nes pilotados por los capitanes Méndez y 
Hambal, que mafiana salen para Cuatro Vien
tos. 

L é r i d a 

„_, , Julio, 16. 
Un anciano conocido por el Bonet, qué 

habitaba en la calle Nueva, de oficio peón 
amaflli, ha desaparecido de su domicilio 
creyéndose se ha suicidado en el canal de 
Serós. 

.— *> '« Casa de Socorro ha sido asis
tida de una herida en la mano Josefa Cas-
tellvf, de 30 afios. 

— Ha llegado, procedente de Madrid, el 
sefior Veciana. 

— Por el Juez instructor se Interesa la 
captura de J. Giró, procesado por falsedad 
y estafa. 

— En la última sesión de la Comisión pro
vincial, aparte de los acuerdos de trámite 
se acordó el presupuesto para el Instituto 
Nacional de Higiene. 

T a r r a g o n a 

_ _ Julio, 16. 
Ha sido nombrada directora de la Escue

la Normal de Maestras dofia Laurea Brles. 
— En el Salón Moderno se estrenará la 

próxima semana una de las obras más aplau
didas de Marquina. 

— Anoche entraron en nuestro puerto los 
torpederos números 5 y 15. 

— Se anuncia para concurso la vacante 
de secretarlo suplente del Juzgado munici
pal de esta. 

U E B L E S M A S B A R A T O S Q U E Ñ A D Í E 

5 "'"as. barnizado, desde s t s O R L A S A U r S ' I V E H S I D A L » , B . y 
R O N D A . S A N A N T O N I O , 7 0 

Ptsi uso externo ; Curación radical de los sabañones, quema-
duia?, inflamaciones y granos : Insustituible para irrlgadoDcs 
e higiene Intima de la mujer : F R A S C O : 3 * 5 0 : Venta 
?RI.VCESA, 39 y ALEGRIA. 14. farmacias y en casa 8EQALA. 
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R e u s 

Julio, Í 6 . 
En I r plazoleta del paseo de Mistiicordla 

h« oomeuzatio la Insk^laciúa Uo la feria de 
S»nU Marina. La tiesta se Inaugurar! ma-
flaoA, aprovccUaado la festitldd <!•'! día. 

— La Alualdia ha dado serias órdenes a 
I * Compa/iia Telefónica Kacional de E>¡-ai"i« 
a fin de que los cables de co.ndurclún de 
I M hilos telefónicos Interurbanos crucen las 
callea en conductos .sublcrrúneos y no aé 
reo*, como ye ha insta'ado en varloa calles. 

— En las Casas Consistoriales comenza
rá el lunes la entrega, medíanle recibo, de 
los originales prcsoulados al concurso do 
carteles anunciadores de las ferias y fiestas 
de octubre. 

— Se ha animado de nncvn la exporte-
olón vinlooU, que viene realizándose por el 
vecino puerto, nablándois cmba-oaJo duran
te la Unida semana unos S.000 bocoyes de 
vino, contra unos 2,000 quo exportáronse 
en la semana anterior. 

En cambio, la exporliclón oleícola ha dos. 
cendido en gran manera, hab'éndjse enbar-
cado «olamente en los referidos días 636 k i 
logramos de aceite.. 

— Por la folíela urbana han sido ex-
pnlsados de esta ciudad varios Individuos 
que no supieron explicar satisfactoriamen
te al motivo de su estancia en Reus. 

i — Trabájase activamente en las obras de 
construcción de la nueva cárcel qnc leván
tase en la plaza del Rosarlo. Se (rata de 
que antes de un afio estén terminadas dichas 
obras. 

— La Comisión de Hacienda del Comité 
eJeouUTO de las ferias y ncslas de oclulue 
ha sido convocada para ultimar las estudios 
de los distintos proyectos pres^nlados por 
la Comisión de las referidas fiestas, patro
cinadas por este Avnnlamicnlo. 

— Tocan a su término las Importantes 
obras de reforma que rcallzanse en lo que 
fué local de la Cazadora en la plaza de 
Prlm. Dicho local, antiguo café de Espita» 
ha sido adquirido por don Antonio Yiia. due-
flo del café restaurant del teatro Rai ínna. 
Se abriré de nuevo al público durante los 
días de las ferias de San Jaime, denomi
nándolo Bol d Or, con un servicio de café 
y restaurant de primer orden, celebrándose 
eonriertos diarios y extraordinarias liesta» 
semanales. 

— La cobla Catalufia ha dado una sudl-
elón de sardanas en las vecinas playas do 
Slou. 

— Asciende a unas diez mil pei^tas la 
cantidad recaudada hasta la fecha en esta 
comarca por los damnificados por l'S tem
porales de Levante y Marruecos. 

— Por la policía han sido deteniios va
rios 'ndividuos do mala conduela, c-ilr» los 
«•lates sospéchase se hallan los au'or:s de 
los robos recién perpretados en esta ciudad. 

En el vecino término municipal de 
Riudoms han sido asaltadas varias casas de 
campo, apoderándose los cacos de buen nú
mero de prendas do vestir y objetes diver
sos 

— La Asociación de Conciertos en »u 
f>lt;ma reunión general ha acordado que las 
Cestas musicales que celebre d i r í a entidad 
puedan entrar los Individuos del Orfeó.i 
Reusense. 

Unos labradores han refiido por cues
tione? de poca monta en la finca dorJe 
trabajaban sita en el término de Mon'.i'rols. 
Dichos sujetos se han Inferido varias hon
das con azadas y palos. 

I n c e n d i o 
~ • Burgos, 16. 

Ra Arañazo de Miel se Incendiaron tres 
casas. Las pérdidas son considerables. Pare
ce que el fuego fué casual. 

m m n m m g a m m u 

P e r i o d i s t a f a l l e c i d o 
Madlid. 17. 

Ha fallecido en Madrid el antiguo perio
dista y autor dramálloo Atauasio Mclantu-
cbe. 

D e M a r r u e c o s 
PARTE DE GUERRA 

Madrid. 17. 
"En el zoco de Teleta de Retama ha he

cho sumisión el cald Li l oon la familia, 
Onico Jefe reHfRe que quedaba en dicha 
cabila. 

Sin más novedad." 

D e f ú t b o l 
En el campo del Gracia F. C, galante

mente cedido por su Junta directiva, ma-
Saaa, a las seis de 4a tarde, tendrá lugar 
un partido amistoso entre el equipa de fot-
bol de los buques de guerra italianos an
clado» en nuestro puerto y el del Sport 
Club Pirellf. 

CAMPEONATO HOTELERO 
El F. C. España venció ayer brillante

mente al F C. Nuvel. El partido se oelebrd 
en el campo del Aguilas. En ese match sa
lieron vencedores los del Espa3a por 3 a 1. 
Con esa victoria el España »e coloca a la 
cabeza de ese Interesante concurso. 

Dlsllnjuiéronse del España Ventura, CIau_ 
dio -y la delantera, y del Nuvel el guarda
meta Mart i ; los demás, desacertados. 

El equipo vencedor estaba formado por 
Castillo — Claudio, Ventura — Pujol, Me-
diavilla, Enrique — Amill , Esoolano, Fidel, 
Colora, Alsina. 

N O T I C I A S Ü O C A Ü E S 

Por robar un reloj de oro, que se la ocu
pó, fué detenido en una Joyería de !a calle 
de la Acequia Condal, propiedad da doña 
María Luisa Jiraeno, Andrés Hernándes P ü -
yal, habilonte en la calle del Cid, 0. 

— Reclamado por un delito da hurto ha 
sido detenido Santiago Aniceto Barrio, de 
18 años. 

— Como supuesto complicado en varias 
suslraecioncs efectuadas en una fundición 
de la calle del Dos de Mayo, 50, ha sido 
detenido Vicente Aliaga Martí (a) "Tor
menta". 

— Un cairo conducido por Miuruel PI-
bernat Vidal, de 19 años, habitante en la 
calle do las Cabras, 12, atrepelló en la de 
Joaquín Costa a Ana Larrosa CucBoa, de 0 
años, habitante en 'a callo de Ramalleras, 
núm^io 22, rausáidole varias lesiones de 
pronóstico reservado. 

— El encargaijo del hotel Colón pre
sentó ayer una denuncia contra un sujeto 
a quien le entregó unas alfombras para que 
las limpiase y el cual ha desaparecido de 

Barcelona, se supone que coa los Kún -
citados. Contra esta sujeto dtas alrla ¿Z 
seotd una análoga denuncia etro L .¡«' ¿1 
nuestra ciudad. ' * 

— Al Joven Antonio Pl Fontana, d. <• 
años, dos desconocidos le robaroa ««Jr 1 
la calle de Balmes 42 pesetas a qót u ! 
olende el jornal de la semana que eobrt 

— En una tiende de articulo» par» ri'iu 
que posee José Baila en la calle d* vi'iL 
rroel 75, se declaró ayar noche un timS. 

Avisados los bomberos, se personó un. 
sección al mando del seflor Oullérrej tu a 
lugar del Incendio, logrando sofocar tí6¡¡¿ 
mu a los cinco minutos de Iniciado. 

Se quemaron varias maletas y intleiiM 
y alguna cantidad de material. 

De momento se Ignora el valor (U lo iu 
nlestrado. 

ANOCHE EN LAS ARENAS 
— — * 

T o r o s , c a m p e o n a t o y 

f u e g o s a r t i f i c i a l e s 
Con un lleno enorme se oalebrO la anoB. 

ciada nocturna en las Arenas, en la euil 
figuraban, como espadas, Vlotoruao DUÜL. 
go. Barquero, Chico del Qjf lo y AjfoJo, 
encargadados de pasaportar euatro utreroí 
de Santos (o demonios por 'a mansoi), 

Al que rompe la plasa le Miada DoaUitl 
con unoa Unces apretados, aiUjndu eoaq 
desgarro en la taleguilla. 

La faena de muleta la emplezi con ouii.i 
pases de pecho y un moUnals muy TiileaU, 
Después de pinchar ouat.-o Teeti it DM 
estocada baja que acaba con al saotafio 

do un par, al quiebro, en-innisimo, ilentf 
ovacionado Justamente. 

Hay gran expectación pa»'* r-cscnoUr H I 
faena de muleta. 

La empieza con el pase de la muerta, «*• 
lándo«Ple el utrero, que empieza a U«í 
cornadas. Pincha •op^tlda* vece» y da a I 
bajouazo que basta. Oye na aviso. 

El Chico del Gordo, que nos dejé pi'-' 
sima Impresión en su última actuación, 1 
che nos defraudó. Con el capole dló Cm-
nos lances apretados, pero en general tía-
vo dcflcientislmo. Hace faena de aliflo !«-•» 
un pinchazo, media atravesada y medí» bs|a 

La nota sensacional dlóla el novel 
gonés Agudo, que Ulzo una grandiosa ÍMM 
de muleta con pases de teda» mareu 7 
¡ con la Izquierda, señores I 

Rubricó oon una gran estocada. 
Premio de su brillantísima labor fui | 

concesión de las dos orejas y et rtbt. 
MI enhorabuena. Agudo, y que siga» «iw- j 

pre asi. 
En los dos primeros y en si úlUmojJj^* | 

ros don Manuel Mera Jerex hizo el 
credo" y fué muy aplaudido, 

• • • 
A continuación se celebró el c^n'.pponit» 

de lucha greco-romana entre Ardévol. 
peón actual, y Juan Orts, aspirante «i • 
tulo, venciendo netamente Ardévol, <r" " 
minó a Orts desde un principio. 

La báscula acusada 101 kilos por Ar-Jf»] 
y 98 por Orto. 

Como do costumbre, la velada ' ' ^ I 
con un magnifico castillo de fuego» « 
cíales. — A. CH. 

"~ Ü 
Un fiasco patentado de AK4NTROI/ " ' " " ' S S ' 
i HIVCHES para siempre Premiado en to?2S „ t 3 i í . | 
•letones de Higiene v reconocí to como el mejor a" " ¡ ^ 
che del mondo hxijanlo c-n todas las buenas u ' 0 » , ^ j 
Despacho DIPUTACION. 20Z (entre Aribaa 1 

P U R I F I Q U E S U S A N G H S y t e a d r a b u e n a s a l u d 

S O , compaesfo de plantas, es el depurativo Ideal para cutai los 0 r a n o » ^ l t 0 i 
i , H a t f a a v todas las enf vmedades de la sanare 7 3 a r t o » c j " _ ¿ . 

K E N O L . A T U R O O E L , D M . P A O 
r u n c u l o s . H e r p e » , E r u p c i o u e a , t . i a g a » v tocas ias entíMiieaanes ue ia sanare y ^ * a n o » " « . " 0 ^ 4 . 

F A R M A C I A D E L . G L , 0 3 0 , d e R U N S O D A Y O . W A L r D A , P l a x a R e a l . 1, B A « C E l -
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N F O R M A C I O N M U N D I A L 

N O T A M A R G I N A L 

L A C I U D A D D E 

L O S S U I C I D A S 

I,a mal llamada paz de Versallea, con (pie 
H pretendió dar punto final, no sólo a la 
guerra del 14, sino también a todas las gue
rras fuluras, por los siglos de los siglos, 
no .ha logrado sino una carioatur.» de paz. 

Y es que en aquel documento se ailrraan 
errores polilioo-gcográfleos de ta.' monta 
que. más que encaminado a aplacar las iras 
de algunos pueWos, parece que se ñuscaba 
encenderlas y desencadenarlas. 

Uno de tales errores garrafailes fué con
vertir a Austria en una minúscula nacionali
dad de seis millones de bablUnleí", la tar
eera parte de los cuales viven encerrados 
en su capKal, Viene, que cuenta más de dos 
millones. 

;Cónio es posible que viva, íjuo mal viva, 
una nación cuyo treinta y tres por liento 
de población está concentrado en la capi
tal, es dei;lr, en una ,oludad que no sólo no 
es de gran fuerza industrial ni mereamll. si
no que se caracteriza por su sseneia sun
tuaria, burocrática a intellectual, propia de 
13 que ha sido capital de un Imperio de 
clnciienta y dos millones de seres huma
nos? 

Por eso entre las grandes tragedias de la 
pojl-guerra, ninguna tan honda, latí per-
siMeníp, tan espirituaMnento demo'edora co
mo !a de Viena. 

Cuando nosotros la vistiamos, v i invier
no díl aflo 22, Viena era oonocíilj por sus 
Poples moradores con el espeluznante caü-
flcalivo de la ";iudnd de los suioiilas". 

No posaba día, en efeoto, sin que tres o 
«Miro o cinco peruanas pusiesen fin a su 
V!i!a i!e ana manera violenta. 

E! suicidio preferido, el d i nuiia, pudiéra-
1"" «leclr. consistía en arrojarec ai Danubio 
aes.ip n| rn.-.i-mc puente de la carrelen del 
Sor le. 

Y entre los témpanos de hielo l e í río azul, 
Jjin suavemente cantado por las dulces notas 
i Slr.iuss, aparecían aplastados, mut íbdés , 

cuerpos de los miseros vicneses a quie-
a°3 1» pz les había arrebatado la vida. 

]-y suicidas pertenecían, de preferencia, 
¡i3 ciases inlelcetuaies que, ai reducirse 

i gjj'i'Mnento las fronteras de la nación, ba-

Asi. 
quedado <in medios de vida. 
1 entre el hambre y la ruina, 'as per-

w »̂9 mleligentea de Viena han «sperimen-
le« h'3 ,revo',,si*B espiritual hondisiína que 
íenMi'1' 43*10 da la P'&ci',a 7 tcanouila se-

rropia del earácter yienís a la más 
fc¡ca T-paMk^s^ éttWfrbaclón aní-

»ii..¡(o 'le ia "nlaeria han convertido a los 
^ j , ! 8 *'ect,!ale8 vieneses en termantbs 

j . i" os ,i cualquiera acción revoluciona-

''s^o '>aríes ^^'les de este agitado orga-
le, aocla! ban desaparecido lentamen-
«1 9U¡,. 'nedio de la «elección ejercida por 

. m Oslado y ahora quedan iólo ¡os 

L A S I T U A C I O N E N A U S T R I A 

H A S I D O P R O C L A M A D A L A H U E L G A 

G E N E R A L Y L A A C A T A N L O S 

F E R R O V I A R I O S 

S E S I G U E N R E C I B I E N D O N O T I C I A S C O N T R A D I C T O R I A S 

M I E N T R A S U N O S M E N S A J E S A S E G U R A N Q U E E L G O B I E R N O 

H A D O M I N A D O L A S I T U A C I O N , O T R O S D I C E N Q U E S E H A 

F O R M A D O U N G O B I E R N O R O J O : : T R E N E S D E T E N I D O S E N 

L A F R O N T E R A 

Berna, 16. 
Noticias de la frontera austríaca dicen 

que ha cesad9 el tráfico de ferrocarriles 
en Austria, por haberse granado los ferro
viarios al movimiento huelguista, ue va ex
tendiéndose por todo el país. 

/ COMENTARIOS DE LA PREN
SA FRANCESA 

París, 16. 
La Prensa parisina comenta extensamente 

los acoatcetmientos que se han desarrollado 
en la capital de Austria. 

"Le Journal" estima que los sucesos que 
se desarrollan en Viena tienden cada vez 
más a una unión de Austria con Alemania. 

El órgano do los socialistas "Le Populai-
re" expresa su confianza en te clase obre
ra austríaca, la cual, afiade. está admlra-
blemonto organizada y conducida y no duda 
del resultarlo final de la luofia. 

"París-Matinal" examina el confilcto que 
se ha planteado en Austria y dice que la 
situación del ministerio Seipel es suma
mente difícil. 

"L'Humanité", comunista, estima que no 
se trata de una revolución sino de una 
reacción espontánea contra los ollrajes que 
los conservadores austríacos dirigen contra 
el proletariado, el cual en réplica, ha ins
talado su poder en la capital. 

LOS DESTROZOS 
POR EL FUESO 

CAÜSACOS 

Bratlsiao, 16. 
Comunban de Viena que se confirma quo 

el incendio iniciado ayer, par la ranfima por 
los revolucionarios ha dss,'ruido complcla-
mente el palacio de Justicia .isl como los 
archivos. 

E! fuego amenaai, incluso, propagarse 
al Parlamento, al Ayantamienlo y a la Uni
versidad. Según- las mismas noticias tam
bién el minisierio de Oomiinicacionos ha si-

oéodlado ñor la multitud. 
Finalmente, ¡a pollcls cc*is¡g'i¡ó por la 

fuertes, los rebeldes, los masculinamente 
desesperados. 

Por eso a! suicidio individual «usede el 
colectivo. 

Por c-">o las hermosas calles de la encan
tadora c'udad de Viena, acaso tí más be
lla ciudad de Europa, son ahora teatro de 
escenas de terror y do exterminio"», absolu-
taraenle incomprensibles qulnco rüos ha. 

pjjaaua . 

noche restablecer el orden, retirándose M 
revoltosos. 

DIFICULTAD DE 
FIDEDIGNOS 

INFORMES 

París, 16. 
La dificultad de las comunicaciones ooa 

Vlena ha dado pie a quo circulen tnoesan-
temente rumores que dan visos de extraor
dinaria gravedad a los aconleclmientos de
sarrollados ayer en aquella capital. Sin em
bargo, estas noticias deben acogerse con tas 
reservas naturales. 

Un despacho de Pragra pueslo a las 2.1.30 
de anoche, decía que" el número de manifes
tantes on Vlena era de 300.000 y que los 
ferroviarios habían desarmado a 50 Indl-
viduos de la poiclia. 

Entro otros rumores sensacionales) que 
se han dado a la circulación, hay al de 
que él gobernador de la dudad se halla 
prlsionm-o dn los revoltosos y que el can
ciller está silladó en su palaoio. 

EL SEKOR SEIPEL REUNE AL 
CUERPO DCPLOMATICO 

Prpga, 16. 
Comunican de Viena que el presidente 

Seipel ha recibido al cuerpo diplomático en 
dicha capital a quienes lia expuesto la rea
lidad de la situación y de lo que había ocu
rrido. 

PROCLAMACION DE LA DIC
TADURA ROJA 

Londres. 16. 
Al "Daily Malí" le telegrafían de Torlno 

que ne Viena se ha proclamado la dicta
dura roja. 

FUE PROCLAññADA LA HUEL
GA GENERAL 

París, 16. 
Comunican de Viena a la agencia Havas 

vía Bratlalaya, que a las 19 t;:é proolaamda 
la huelga-genera!. Segín los datos oficiales 
hasta ahora recibidos, el número de muer
tos es de doce y e í d e heridos 120. 

Sin gmViargo. se creo que entre ia mul
titud el número de personas heridas es mu
cho más elevado. 

NO HAY PRENSA NI SERVI
CIO TRANVIARIO 

B.-r'Jn. 15. 
Comunican de Vlena qu'i los diarlos no 

se han publicado en aquella capital n Itam-
poco circularon tranvías en las primeras ho 
ras de esta mafiana. 

El servicio de Irenes tampoco se pres
ta con regularidad. AI anochecer, fuerzas de 
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Infantería rcforaando a la policia de la Liga 
republicana, eoaslgtaeraa desalojar a lea r« 
voltosos de los panto* donde se hablan he
cho fuorlca, rcchaz&ndolos a ios suburbios 
de la capital. 

El Parlamento ]r todas las dspendenolas 
ofloiatea están custodiadas militarmente. 

En el resto del pafs la ranqilldad ao ac 
ha alterado en le más mínimo. 

LA MILICIA OCUPA LA FRON
TERA — 

Berlín. 16. 
Según un telegrama de Munich, k fron

tera auslrúbavara está ocupada pee ta m i 
licia austríaca. 

Las roimirUcaclones telegráfloaa y tele
fónicas están Interrumipdas con Austria y 
los trenes aWnanes están detenidos aa la 
írontera. _ 

LA HUELGA G CÍERAL E» 
COMPLET/ 

Berlín. 1« . 
Las Boticias de Praga coincidea ea afir

mar que la hoelga heoeral era completa ta
ta mafttna. 

La policía circula por la poblaslón qo» 
Olrcee nn aspecto de relativa tranqnRtdad. 

EL SERVICIO DE VIAJEROS 
CON HUNQRIA INTERRUMPIDO 

Budapest, 16. 
Los trenes húngaros no iian podida M i 

trar en Austria y han tenido que regresar a 

La entrada en Austria se permite única
mente a los trenes qo* vayan sen produc
tos alimenticios. 

LO* OBREROS MARCHAN BO
CHE VI EN A 

Budapest. 16. 
Los obreros de provincias y da los al

rededores marchan con direeaita a Visa» 
«oa objeto de exigir ka dimisión del jet* d* 
poliela. 

DURANTE LA NOCHE HUBO T I 
ROTEO 

Praaa Ift. 
Según noticias procedente* d* la fron

tera austríaca, la mafiana Ua transeorrldo 
tranquila en Viesa. 

La noche última bubo tiroteo, pero du
rante las horas que siguieron a las doce 
de la noche, la organización soola'.lsta "da 
defenca", consiguió restablecer el ordea ea 
toda los d'.sJrllos de Yiena. \ 

MANIFIESTO DEL OOBIERNO 
DE T I ROL 

i 
I . 1 6 . 
Bstá j t r r rumpklo el trádeo fcrovlarlo. 

Reina tr.mqilidad en la provinclá. 
De de el viernes, a las siete de la tarde, 

están iai. rrucuiidaa también las soma nica-
oiones te!egráácaa con IVena. 

El Oiwbenio de la provincia da Tirol . ba 
publicado un manifiesto en el cual d e c í a n 
que ae reuue eu pericanenoia r pide al 
pueblo qn<- aUenda las órdenea de huelga, 
a fin de cvílar la lalerrcnción del extran
jero. 

NOTA DE LA LEGACION AUS
TRIACA EN PARIS i 

París. 1». 
La Legar ún austríaca de esta capital a*-

múnica la siguiente nota: 
Después de los laoidentes ocurridos ayer 

ea Vicn-i. el Gobierno del canciller, monse
ñor Seipcl. ha logrado reslabiecer el orden 
ea la capital. 

La poílcfa h» tomad» m lidaa rigurosísi
mas para Impedir la repetición de las ma
nifestaciones. 

Hoy ne se ha producido ningita nuera in-
oidonle. 

Loa jefe-» de la oposieiAa se l ú a e s fom-
do, por su parle, en lograr q^ic se Tuelva 
• la tranquil¡Oad. 

8* espert uu ripido fin da la huelga. 

D E C L A R A N S E E N H U E L G A L O S C A N D I D A T O S , 

E L E C T O R E S Y A D M I N I S T R A D O R E S D E 

P R O V I N C I A Y M U N I C I P A L E S D E S E D A N 
, 9 1 

E L A V I A D O R C O S T E S N O A T R A V E S A R A E L A T L A N T I C O 

D E L A V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A : : L A P R E N S A 

C O M E N T A E L D I S C U R S O D E L E M B A J A D O R F R A N C E S EN 

A L E M A N I A : : L A S A L U D D E C L E M E N C E A U 

Sudán, 16 
En son da prolesla contra la supresión de 

esfa circunscripción eiecloral aa remlt.do su 
dimisión al prefecto del Depariaajenlo lo-'oa 
los elegidos por las cincunscripció.i de Se
dán, o sean los diputados y sanadores. loa 
consejeros generales, los aloalJjj y los aoa 
rejales. 

En una reanión celebrada aii los sa'.uies 
de la Casa Consistorial do S5d4a se acordó 
reallxar es* acto, déspota da aprobarse una 
mocWn en que se decia: 

Los elegidos por esta dronnsr.-ipcíín l o 
man por unanimidad el aomproxls a de d i 
mitir ea masa y de organiear en sus respec
tivos Moniclplos la huelga de candidatos, da 
electores y de administra IOMS provinciales 
y muuicipales. 

EL AVIADOR COSTES ABA»* 
DONA SU PROVBOTO 

París, 16. 
El diario "Le MaUn" dlee qu* el aviador 

Costes, después de reallaar algunos ensa
yos con su aparato ayer tarde, anunció más 
tarde que probablemente de sis! ría de su In
tento de realizar la travesía del AtlAntleo. 
pero que dentro de oeha días atacará el 
record de distancia ea linea reata. _ 

LA ETAPA OiCLISTA OHARLB-
VILE-OUNKSRQU£ 

Paria, 1S. 
dasiCcaolde de la tS etapa de te vuelta 

ciclista a Praaola. CharleyUIe-Dunkorqua, 
270 kílómclroa (totaüsaot hasta h. fecha. 
1.997 kl lómetroa): 

l 'ricmro. LeJucq, eos 0 b.. í a».. 37 a. 
Segunde. Vervaeeke. 

' Tercero. Benolt. 
Cuarto. Prants. 
Todos ellos con el mismo tiempo que Le 

dueq. 
n.r.n ). Wtrbaegca. t b., l í m.. 3J a. 

CLASIFICACION DE LOS OO-
RREDORES DESPUES DE ES
TA ETAPA 

Píria . 1«. 
Primero. Fraat». 131 h., 11 m., 17 s. 
Segundo. Dewaelc. 185 h., 36 m.. IT a. 
Tercero. Vervaecke, 186 h^ 3S 36 *. 
Cuarto. Ledoeq, 187 h , iO m.. 46 §. 
Qulale. Buaoit. 18» h^ 1 m.. 18 s. 

COMENTARIOS AL DISCURSO 
DEL EMBAJADOR EN ALEMA
NIA. 

Paria. 1S. 
Recordando qu* sa al discurso pronua-

¿íado con motivo de la fleata del 11 de jul io 

SE DICE QVE LOS SOCIALIS
TAS HAN FORMADO GOBIERNO 

Belgrado, 16. 
Se asegura quelos manltestastea de Vle-

na han nombrado un Comité central, anear-
gado de la direción del movimiento. 

Circulaban esta aoah* rumore* lasistea-
les asegurando que ha dimitida monsefior 
Si ipel y que se ha coasUtiddo on Gobierno 
soeliliita. 

El , vji.-s.i de Oriente ha podido salir de 
Vienai pero no se tienen noticias de lo que 
'ocurrirá con los trenos de la noche. 

ante la coloula francesa por el einbajador fe 
Francia en Berlín, hizo alusión al restable-
cimiento par Francia de los agregadas miU. 
tar y naval en Berlín, los diarios "Le Ma
Un*' y "L 'Of ovre" no dudan que dichas p». 
labras dejan prever el restabiaelmiuDto d* 
loa agregados militar y naval alemanes ei 
Parts, pero, según ' L e MaUn", esta sólo l«a-
drá lugar cuando el Relcb baya saUsíectig 
todas las obligaciones del desarmo. 

EL SEAOR DAVIS EN EL AERO
PUERTO DE LE BOURJET. 

Le Bourjet, 16. 
11 ministro de loa Estados Unidos Náer 

Da vi», acompasado del general Harts, qu« 
iba de uniforme, y de na ayudante, ba «* 
lado esta tarde en eats aeropuerto, r*aa> 
rrleodo detenidamente todas aaa 4»p«a-

dendas. 
• L SEAOR CLEMENCEAU 
QUE MEJORANDO. 

París . 16. 
• estado da M. 

más satisfactorio. 
Olemenseaa es BMM 

MASSOBN B LA SALUD D t l 
EX PRESIDENTE. 

Parte, 16. 
Esta noche, a las ocho, el ex preslJenu 

del Cénselo seflor demencoau s« halUDi 
descansando coa toda tranquilidad, aetpufi 
de babor pisado un dte muy bueno. 

I n a u g u r a e l « R e i n a C r i s t i n a » su¿ 

" v i a j e s e n t r e I n g l a t e r r a y E s p a ñ a 

Southamptoa, 16. 
A tea sois de la tarde lavó aoolu, 

rumbo a Santander, «i trasatlántico es?*-
Sol "Baloa María Criatioa". « I 
cual va al rey de Bspifia. 

Southamptoc, 16. 
Don Aif 

personal; dados 
rioaarioa de la Compaflfa que 
el nuevo aenrlcio entre Soottampton 7 á 
palla, ha aMe ircibldo por el al«».« 5 ' 
municipio. , . . 

Loa docks y el -teína M*rl« O W " " • 

lampión, 16. 
Alfonso, oon el duque de ilirana». 
tdades britáaieaa y « P ^ T h L M 
la de la Comaaflta uua ha estaBwoa. 

cataban empavesados. 
A bordo ae aalebré ana reoepoióa " " 

saióa d* baile, que aa híllab» « d " " » 
profusión de florea y aa a h v » m "JSÍittWt 
raate al cual el alealda de SouUjaMJ» 
brindó por don Alfonso y 
pecana* de que al a aovo W T " 1 * . ITieal 
gen da un oomerala Importante eatr* s— 
íiaujptoa y Bapafta, -

Don Aoflaso. hsHiai l» • it*ÍZ^r*JS* 
santas sua áeaaei de que loa 1*» 
fióles visiten como se hacían »nw~ 
puertas iasleaes. 

AludM a te tentativa A* H-
Ste.le.-ra organteada por su " " H ^ ¿ ¡ d -
lipa H y terminó flolendo que m . L ^ ¿ i i 
sea que tan a fonda »a J^Joite-
antlguamente no pueden ahora ser 
ceros amigos. 

dos orquestas Ucabaa loa do* a i » — 
clónales. * 

http://Ste.le.-ra
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S M I T H E S T A A S A L V O 

¡ D E S P U E S D E S U C A I D A 

¡Apesar d e l p e r c a n c e s u f r i d o e s 

L t i d o el r e c o r d d e tiempo e n s u 

t r a v e s í a C a l i f o r n i a - M o l o k a y 

Loadres, 16 
. ne Honolulú le comunican a la Agonoia 
líeaíer quo l03 aviadores Smitli y Bronte se 
lia visto obligados por falta de esencia a 
ISírrizar en Molokui, después da 26 Ucraa 
1 autos de vuelo. 
I K consecuencia de la densa ncMlua el 9ts-
l-iiaje tuvo que hacerse en ooaJislor.es v'o-
1 léalas sufriendo grandes daflos el aparato. 
iSecrec sin embargo, que podrá ser salvado 
| i l motor y llevado de nuevo a los Estados 

i Los aviadores fueron llevados da Molo-
itai a Honolulú a fcordo de un av'óu müit.Tr 
| El tiempo empleado por Smi'-h y Bronte 
l i t la costa de California a Molo&il, donde 
lie vieron obligados a aterrizar, fuú de 14 
IBIHUIOS menos que el que emplearon los 
Iteilentes Maitland y Regecbergei-, en 30 del 
IBes pasado, ouando realizaron e! vuelo en-
|lt:o entre San Francisco y Honolulú. 

San Francisco de California, 16 
. los periódicos, al dar cuenVi doi aterri-
liaje forzoso de loa aviadores SmUh y Bronte 
iB l íUla de Molokal, en el aroCuiiiélsgo de 
IHiwal, da nluenta que el vuel» se hizo en 
I condiciones particularmente Jestavorables, a 
I «jasa de la persistente neb'.mi qué encon-
llraron en casi todo el recorrí Jo. A pesar de 
Itilo ambos aviadores mejoraron el llampo 
lías hablan empleado anteriormente MaiUan'i 
l í Hegenberger, para bacer la tus.r.a ola-
PBCIL 

Del re s to d e E u r o p a 

EL CUERPO DEL SOLDADO 
FRANCES DECONOCIDO 

Bruselas, 16. 
• El cuerpo del soldado francés descono-
ItUo ha siao llevado al mausoleo de Lachen 
l o presencia del embajador do Francia y 
|<t! as yersonalidadea oficiales y de una 
iFin multitud. 
I S« pronunciaron varios discursos ensa!-
Inodo la indetoctible amistad franco-belga, 

EL BILLETE FUE FALSIFICA
DO EN 1925 

Bndappsl, 16. 
Se ha comprobado que el Billete falso de 

P» francos que fué descubierto en la caja 
l»tiUn Bluco do Budapest es do la misma 
l ^ f . í u e los bHleles falsos descubiertos 
!« 1935. 

DON ALFONSO SALDRA DE 
SOUTHAMPTON PARA ESPASA 

Londres, 16. 
I * ? ^líonso ba terminado hoy su cslan-
I te, , GraD BretsBa, saliendo de Lon-
|Wrt„ ? m:11ana con destino a Southamp-
Ifc .Jn e se embarcará en un vapor espa-
| • »o dirección a Santander. 

RECRESO BEL EMBAJADOR EN 
LOS ESTADOS UNIDOS 

felii, 16. 

* 4 ^ - "fPUo a esta capital, proe^deaté 
• !(*\-?síun' el embajaaor tic Alcinanlá 

•3 '--•-Jos Unidos, von MSlfían. 

ASE5URSNOO LAS EXPORTA-
CIONÉS BRITANiCAS 

Q Je el de¡íarlamento de Comercio 
^ i proponer un nuevo se

guro garantizando a lodos los Industriales 
británicos por las pérdidas que puedan su
frir en la exportación de mercancías. Se es
pera que con esta medida el comercio de 
exportación experimentará un gran impulso. 

Tal seguro cubrirá el 75 por 100 del va
lor de la mercancía y en de.terrainados ca
sos la totalidad de dicho valor. Sólo go
zarán de tal seguro las mercancías de ela
boración británica y no se aceptará el se
guro a meroancias que se exporten a Rusia. 

Se considera que veinticinco millones de 
libras esterlinas bastarán para asegurar el 
funoionamicnto de este sistema de garantía. 

AUMENTOS EN LA MARINA DE 
GUERRA SUECA 

Stokolmo, 15. 
Después de largas discusiones por la 

grande oposición que a ello hicieron los so-
ckilistas y los agrarios, el Parlamento acaba 
de aprobar la inclusión en los presupuestos 
de este año fiscal de un crédito de ocho mi
llones de coronas destinado a aumentos en 
la marina de guerra. 

Este crédito servirá para la construcción 
de un portaviones, dos deslroycrs, cuatro 
barcos de patrulla y tres submarinos. 

LA NUEVA POLITICA EXTE
RIOR DE GRECIA 

Roma, 15 
El sefior Mlchalacopoulos, ministro de 

Estado de Grecia, ha hecho a los represen
tantes de la Prensa extranjera Importantes 
declaraciones acerca de.la política exterior 
de su país. 

Las relaciones entre Grecia y Albania son 
excelentes, habiendo Grecia renunciado, en 
aras de la paz, a sus antiguas pretensiones 
sobre la parte septentrional del Eplro, que 
reconoce pSjtenecer a Albania, en espera 
de que • ésta llegue a constituir un Estado 
que contribuya con su labor de armonía a 
consolidar la paz balcánica. 

Las relaciones entre Grecia y Turquía 
•son también admirables, habiendo mejora
do sensiblemente después de efectuado el 
cambio de poblaciones respectivas, y tam
bién son excelentes las relaciones con Ru
mania, a tal grado que es exacta la frase 
del político rumano que afirmó que no se
rían mejores ni firmándose un lialado de 
alianza. 

Miehalacopouloá da expllcacicncs acerca 
del por qué el actual Gobierno de Atenas 
ha anulado parte do los compromisos que 
Pángalos habia firmado con el Gobierno de 
Belgrado. En aquellos comvromisos queda
ba malparada la soberanía nacienal helena 
al hacerse a una potencia extranjera con
cesiones excesivas sobre el puerto de Sa
lónica. Afiade el ministro que Grecia está 
dispuesta a dar a Yugoeslavi?, lo mismo 
que a Bulgaria, laa más grandes facilidades 
para que puedan exportar e importar mer
cancías por los puertos griegos del Egeo, 
motivo so vea mermada su soberanía na-
pero que no puede consentir que con tal 
clonal. 

Terminó sus declaraciones el minislro 
griego haciendo constar los deseos del ac
tual Gobierno de mantener las más cordia
les y estrechas relaciones con Italia, pues 
el pueblo heleno desea coperar con el ita
liano a la gran obra de la paz general. -

L a c u e s t i ó n d e l o s s a l t o s d e l D u e r o 

Lió.13, 16 
La Delegación española de ia Cinferencia 

que ha" de tratar de la cuestión de los 
saltos de! río Duero ha visitado, aoompifiada 
por P! embajador de Espaila, a .JS miniítrr.s 
de Neaocios Exlranjeros y al d-i Cimerclo. 

El lunes edebrerá Va Oo.irorr,ri síj -e-
sión do apertura; fnattgurindo ' >3 t.->b.-J(ft. 

Los-delegados españoles vtsUatoa lüulilé.i 
al prosiJeníe de la República, genera} C^r-
mona. 

E L I N C I D E N T E E N T R E 

A L E M A N I A Y B E L G I C A 

H o y s e r á e n t r e g a d a u n a n o t a d e 

B e r l í n a B r u s e l a s y e l l u n e s se 

h a r á p ú b l i c o el d o c u m e n t o 

Berlín, 16. 
El presidente del Imperio, mariscal t l l n i 

tleraDdrg, ha recibido al ministro de N^gO' 
cios extranjeros .seflor Slresscmann. 

La o Gaceta de Woss» dice que esa v i 
sita del sefior Slresscmann al mariscal obe-
ttace a la situación política exterior en ge
neral y al cambio de notas habido entro 
Alemania y Bélgica a consecuaocia de l i s 
decía, aciones hechas recientemente oon res-
pecio a la Reichswehr por el ministro da la 
Defeuba nacional belga. 

El contenido de la nota belga —aflada 
el diario— ha demostrado que la acusación 
da aquel ministro de la Defensa naclenai 
descitsaba, en parle, en un anliguo informe 
de ia Comisión interaliada de control mi l i 
tar y en otra parte, en el aumento de ios 
presupuestos de la Reichswehr. 

Agrega la «Gaceta de Woss» que en lo» 
Centros competentes es opinión general qua 
no será difícil probar que tal acusación re
sulta injustificada. 

Berlín, 16. 
Está casi ultimada la contestación da 

Alemania a la nota do Bélgica concerlenta 
a las declaraciones hechas por el ministro de 
la Defensa nacional belga acerca de la 
Reichswehr. 

Los periódicos dicen que dicha contesta
ción será entregada mañana, domingo, al 
Gobierno belga y que su texto se hará pú-? 
blico el lunes por la ma&ana. 

L A F L O T A I T A L I A N A 

R I N D E H O N O R E S A 

U N C A R D E N A L 

P o r v e z p r i m e r a , d e s d e 1 8 7 0 , s e 
d a u n a m u e s t r a d e t a n g r a n c o r d i a 
l i d a d e n t r e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l 

V a t i c a n o y el Q u i r i n a l ' 

Ostia, 16. 
El cadernal Vannutelli, decano del Sacrd 

Colegio do cardena'cs, y obispo de Ostia, 
bendijo ayer tarde ¡os buques que compo
nen la ilota que se encuentra anclada en 
este puerto. 

El cardenal Vannutelli. a bordo do una 
cxuioa automóvil, pasó ante'loa buques qu« 
se encontraban formados en linca, detenién
dose ante cada uno de ellos y bendleléndolos. 

Después subió a bordo del "poniera ' , bu 
que insignia de ¡a escuadrilla, donde fué re
cibido por la oficialidad, y pasó revista a w 
marinería, bendiciéndola. 

Luego pronunció una brillante alocución, 
diciendo que se encontraba orgulloso de su 
visita a los magníficos navios italianos. 

—Saludo y bendigo — añadió — a estos 
hermosos buques de Italia, a quienes los 
dirigen, los administran y los mandan, ex-
cilándolcs a las más grandes empresas. 

Dentro de este mar' Roma, donde »í 
eleva la nueva gran Basfüca consagrada á 
la reina de la paz, se hallan ahora los navios 
que saldrán, llevando siempre por todas par
tes la bendición de Dios para la felicidad de 
nuestra patria. 

Subieron poco después a bordo del "Pan
tera"' lodos los comandante de los buques 
que componen la eseuad'iü.i, saludando al 
rarflew»! con gran eCiisfó'i. 

Finalmente, el cardenal Vrmüíelii-regresd 
;i Iierra, siéndole dispeusidos ¡os henorea 
correspondientes a sn rango. 

Nota de la Redacción. "— La p^edente 
nolicia reviste una gran Import.incla poíf-
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Uoa. pór cuanto ee la primera ve» que un 
representante de la iglos^ eaWlloa de Roma 
visita y bendice Un solemn'vucnta naves de 
guerra del Gobjarno de la tuba anida, en 
tauto qi.o Us ruarais navajea ele llalla rea-
dlan honores a un representa Oté de la auto
ridad papal. 

Por lo visto, 'JÍS corrientes da sproxlma-
01611. entre el Vaticano y el üuúiBal. o. en 
otros términos, entra oi papi'do, duefio un 
dia de 1» capitalIJad tempordi romana, y La 
monarquía de Sahuya, actual tipseedora .le 
tal capitaihud, inioladae p.-r el papa &ctual 
el día ife su proolamaciói al sü i r a bondiiM 
al orbe laliíllco da* lo el tial.nln oslerior de 
la Basílici, que da * 'a pl.'2i do Sin Pe
dro, gesto que Íu6 •orreepoadHSa por el Go
bierno italiano bapieodo que stu| tropas pre
sentaran armas en el momcnlo de tal ben
dición, por io visto, decimos, taie» corricntee 
d» armonía van en aumento progresivo. 

Esta actitud puale se» do intoré» para 
los demás Estados católicos dM mundo. 

A l n a u f r a g a r e l « C l i n t o n i a » p e r e 
c i e r o n 2 1 t r i p u l a n t e s 

Calcuta, 16. 
Ha llegado el vapor inglés •Cllutonla». 

que comlíiee unos cincuenta pasajeros del 
vapor i.S-tiah2da». Este vapor hundióse el 
jueves por la mañana de una manera tan 
rápida que no hubo tiempo para poder uU-
lizar las canoas de salvamenio. 

Se ahogaron 21 tripulantes, entre ellos 
siete europeos y catorce indios. 

Ha sido abierta una encuesta sobre Jas 
causas del desastre. 

M A S S O B R E B O R O D I N 

Y S E Ñ O R A B O R O D I N 

D i c e n q u e u n j u e z p e q u i n é s c o b r ó 
2 0 0 m ü d ó l a r e s p o r d e c r e t a r l a 
l i b e r l a d d e l a e s p o s a d e l e m b a j a d o r 

s o v i é t i c o 

Londres, 10. 
Ccmuuleaa de HanVeu a la Agencia Reu-

ler que el delegado sovlítieo seflor Boro-
din embarcó esta maflana. 

Les funcionarlos dél Gobierno de Han-
keu se niegan a dar detalles del viaje de 
dicho seflor y se limitan a declarar que el 
seüor Boro din ha marchado sin querer dar 
a conocer cuál ha sido su dirección ni sus 
deslgnloa. 

LA LiS£S?TAO DE LA SEÑO
RA bOROOtN 

Londres, 16. 
Comucican de 'Peiin a la Agencia Reuter 

que, según parece, la liberación de, la se-
sora Tíorndín y de los tres comunistas 3a-
'• • con e'la no ba sido debida al Jefe 
de policía, sino a un ir. z chino que crdenó 
la libertad do los (! tenidos y que recibid 
de los Sovleti la cantidad de ÍÓO.Ono dó
lares por avenirse a reallsar dlchi maqui
nación. 

La orden do Rbaraoión TnA dada, según 

se afirma, p»p re ••. •%„• , 
ni Oanxa. i ! 

El funcionarlo autor de t«l manigh» w 
deaapareeido Inmedlatamenlo d e s p u i ^ J | 
nar «a práctica semejante artillólo E ftÜl 
blemo ha acordado í'ipaa faoto' i i r " ! 
tituoión. ' 

UN REGISTRO KN EL 
M i s o w ni 

Shangal, 16. 
A Instanolae del alcalde mayor a» m Â 

gal, e! general Yang-Huqal, le poUd» amM 
cipa! efectuó un regtttro ea al ediOs^ZJ 
Banco meo Dalbank. dond« dicho M M J 
sospechaba que hablan buscado rttv¿§ ~¿t 
gunoe elementos comunlslas. 

A r d e l a p a n a d e r í a m a y o r de l mund 

Nueva York, 18. 
Un formidable Incendio he dulruMe 

mayor organleación del mundo de 
que existía en esta capital. Las pt 
.aleulan en un millón de dólares. 

P r o t e s t a d e l G o b i e r n o i n g l é s 
e l d e A b i s i n i a 

Londres, 16. 
El «Daily Teiegreph» dice qu* «1 0 « | 

blerno brilánioo ha formulado nna a c a f u 
proteste ante t i de Ablalnla por «1 t tÚM 
de que fuá objeto una oaravac* brltinMfl 
por soldadoe abletnioi, loa enalei d!«4 | 
ni ue ríe a 18 soldados somaíes brilánies». 

D E L M A R Y D E L P U E R T O 

NOTICIAS 

El vapor francés ••Soulr.i'n". trajo de Ma-
lagán y escalas, 1.200 cijas de huevos y 
300 toneladas de cereales, que descarga cn 
el muelle dn Espada W. 

— El buque a rotores alemán "Barbará", 
que !l»gó de Hamburgo y cácalas fué porta
dor de nueve pasajeros do tránsito y aben-
dante carga general, quo descarga en el 
muelle de Barcelona H. 

— El velero a motor "Paulita", trajo de 
Pulraa un completo' cargamento de sal a 
a cuya déseafga procede en ei muelle de 
EspalW. 

— En viaje de SlarsclU a Dakar y puer
tos do centro Aniér.ca, hizo cscAlaa aa este 
puerto el v por francés "Córdobe". Pu* 

portador de 188 pasajeros y ua pico de 
e..rga diversa, que h dejado en el muelle 
de Esre.elon*. frente • la e^kción maríti
ma, eonSInuando viaje, después da earg-r 
el p .Mje y ta carga que tenía preparada. 

— Recaló en esta puerto, procedente de 
Génova. el vapor correo italiano "Prinel-
pesea Giovatina", Tomé atraqne en el mue
lle da Barcelona, frebte a la estación marí
tima, donde desen -jired el pasaje y la oa-
rresoe.'idencta de q.s era portador. Rea
nudó su viaje para Bnenos Aires j escalas, 
des&uéf da embarcar el pasaje que se le 
tenia .eparado. 

— Ba muelle de Barceloa» N. , tomó 
atraque el vapor Italiano "Garduol", el cual 
llegó de Trieste coa dos pasajeros y 647 
toneladas de carga general, 

— AI objeto de embarcar algunot .-•.via
jeros y varia* par* is d ' carga diversa l la

gó de Trieste y escalas el vapor 
"Siena", saliendo seguidamente ooa 
a Fernando Póo y soalae. 

— Transourló al día de ayer ooa ti 
lo acelajado y loa horizontes nnbosoi. 
piando viento flojlto del 8. B. y pera 
riendo la mar rizada. 

A B E L ? £ L I I U 

A B 0 6 A D 0 

Ka tstaUaeido s i fiwpadts M ü 

G a l l e de G o l d a , b.02,2.0.L' 
(entra Rambla y Plaza Bul) 

L O N A 

L a ú n i c a q u e l l e v a l a s c a l l e s a l d í a : P l a n o g e n e r a l d e B a r c e l o n a , a d o s 

c o l o r e s , n u m e r a d o , y t o d o s l o s d a t o s n e c e s a r i o s a l c o m e r c i o y f o r a s t e r o 

D E V E N T A : 

E n l i b r e r í a s y q u i o s c o s 

P ^ H C I O : 2 : 5 0 P t a s . 
A D M I N I S T R A C I O N : 

B a j a d a S . M i g u e l , 2 b i s , e n t 
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« • A N U N C I O S 

e s p e c i a l i d a d n a c i o n a l a c r e d i t a d a p o r s u b o n d a d y e f i c a c i a 

y q u e r e ú n e l a s m á x i m a s g a r a n t í a s 

YEMCE E L 

A R T R 1 T 1 8 M 0 

GURA E L 

R E U M A T I S M O 

I i s i p e r a b i a con t ra i l 

M A R E O 0 M A L 

D E M A R 

Maudasaparecer lodo 
io í o r j bo p e r j a d i e i 
temado a dos i s t « r t -

p é n t l c a 

7 

4 i 
C E R E B R I N O 

H A N D R I 

f C U R A E L D O L O R 

l D E C A B E Z A . 

N E U R A L G I A S , D O L O R E S 

N E R V I O S O S O R E U M A T I C O S 

' y tas MDIE5TIRS PERlODlEfiSsc. sMUJER 
NUNCA P E R J U D I C A 

L l e v a 3 3 a f i o s 

d e é x i t o 

c r e c i e n t e 

Cod sa D80 e c t i d i a -

do, c o n p e r í o d o s do 

d e s c a n s o , p r e v i e n e 

l a D I A T E S I S R E U 

M A T I C A Y C-8T08A. 

t i e n d o u n p o d e r o s o 

a o i l l i a r c e n t r a e l 

A R T R I T I S le 0 p o r d i 

s o l v e r e l ACIDO O R I -

C O y i a s s o b s t a o c i a s 

t ó x i c a s qoe c o n t i e 

ne l a s a n g r e de es ta 

c l a s e do e n í e r m o s 

L O S P E L I G R O S D E L A 

H E R N I A 

R A D I C A L M E N T E S U P R I M I D O S 
Ro oirtdv uate<i oue >» HUUttA M no pellyio eonotanta tiene tneata' 

•Mafit« raaeclonaa Tiolemae jr «lutiiny-i •lemore un bopoltuesto p -ra ia 
•M» «".nal vle quien i» «ufr» Awiejeacee •*•» ei medio de proMceree j 
•*-WiUtieTes emioecooiici»» qne »c»rrr», Ahentlone aated loa Tlejoeeia-
*••>>•> crucoie tuted cbtener ia Oe»aparlo»*a df-o UabNIA. Aend . oa 
*• .. •uln.nto' (rtcpftdico de fana, «rbor U A BOKR. » eo «ompiooieu tu 

1*5 «mTtniio CCB el <le«eaid'> eo do eno s S. o poetovea e iafn*4>«>e* 
»< rtMaftadaa daflnltlvoa qoe obtiene i loa UKKMiAXKX ecu J<« apara-
" ^ *• BOER. Asi lo prueban las Bumi-ruea« cartaa, ra pub.leidaa ile laa 
•"""••»" •mn. afrradrciaas. enalieoen lo* rf«cUM benéfiooa j curativo* 

moiedo C. ».. BO£R, « a l u euaice ilebeu añadln-a 'aa que alfuau: 
-lelia. U <ie abril de XMl. Sr. O. w A. BOtH. « a r c a . e a a . 

u L... 3T * dor mia Mar airradreido de nated le amcriko para publicar 
• • " la ainr rraorte qne nrfna. T qoe fue « p a r a d a m e *«e«a. ha daa 

ZTT700 comt» '« t—enla . Tengo 65 aftoí 1 tare nernla dnracte ti. Mo ¿¿iJ* reemnanlar a a u aist(oa ai 1 É W C A. M U , M r loa baeaoa 
M-; ' fQ" ne nbtenld- an« 41 y oon mu apara lo a. Oocda de a«trd 
^ a » Qntarlo Ano«n, ÚUTAál (VaUe de Lana. MT. de Keteila. Ka-

H„,M*ü,rid-lti -ebrero da 1MT. sr. O. C A. B O M , aaroaioaa. 
Wn?, '«Por mia: k^tor oí atento da asa asarMos, los ásalas oas neobo 
i í r V ? / i ! u ? •*»•*» en Bk'aoadean abo, ao obsto ate toe •* aboeqae 
H»iii¿ ~ «ntrido lo mtf mín-aio son ra B««O-1O. La anlorlso jara 
*-¿ft. S í " r U - Pn»»bi 4a a i afradeoimiento. '-«'O sbao a. a. q. e. a. «L. 
i fDTl l í í í íS^ ' Aere1 »• "npllosd... MADIUD 
•tanlADOS* I P « r » « n « M i que qoleran entar la- moíeeiiaa y 

i Oaldo, obesidad y loa 
f w c . A*2tí?J,n dM1Sr» y « " i oo«n»««B'Bl en: ln ente ortopédico 
• r i . » ^ mcp: • í , ' " 0»bln«a *• BABCKLOSA tcl í» 'os días cailePa 

5 I 5 P I D A S 

p a r t í s 
«nada « d e a 

H f l ü l i A Z G O S 

SE HA ENCONTRADO 
yerro lobo coa «rejas iereebaa. 
palo laldc, con sallar UB aiofuna 

ioi Cilla da M y Mar-
r 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
• cou t ipaoMn, allanto lonoo, mengua su
ata, laquacaia. atigraflas, aAuasas, pesatfoa 
•aai Qusio da beca, mareo*, taita tts apatita 
—Ida», aacaso do villa. ro|*c*s, congoattoa 
ao*. •tmorrawa*. oposldad, ete. M coran y 
arltao radicalmente «on las TABLETAS LUAN 
Boa Helias de tomar, co «licor dieta, oadieodo 
Maaane en asedio de las oomldns eonserrau lint 
le si latasriiio. erltan lee m/ecetano* rastro-
patesUnalea. ao irritan, ao causan dolor none 
perlndlaan y deben osarse siempre qne baya 
necesidad de aa boeu laxante o purgantea 

Vaotai SegalA, RamUa de las rharae. edasero 14. Darcolona. y nrlndnsles 
tarmaclaade Bspafia T * mí ríe A 

S U F R I M I E N T O » 

d e U D E N T I C I O N 
es laa aMas j <i»« •« ««»• ase (rflas, asr lasaña 

MS» M _ es<ma_ j_ sema—a 
• i Tonco OOBSUT. m 

aMs, m srds», H 4«i««is. si ksetuls. ••«• ( 
•taass desmra I I^I I I I I i sa «srMUa aaasa. Uu-do 
MtSUT. y~¿* príu-mJ,™, a, mpleu rf.iiKPn.i. 
pmjjpt*** T «vos •ledicaiselss ds sse isMrno. q«« t^lo 
debe • —«ilerlai d mtéitm j eae aasdee i«d,hfdiO«e 

a rssahsai pMTaicnlw 
»mie rjo pu, (nsea 
Oialili 4r he Flem, t* Bsrtekme f 

pSteelpslM b^BMias ds lapaS». Ponsgsl J AaéñCM. 

L a s m m ñ w u m m 
M VENTA n IOTA AOMINMTRACION 
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K L M A L D E S P I E D R A 

con el pieparado absoiutameiite vegetal 

Z U M O D E R U R A X I V O H O F F i V i A N N 

Pídase folíelo lnteresaiiU5iuio a Vda. Alslna, Pasaje del Crédito, 4 -Se vende ea toa ceutros de espedBcos y (armadas, 
a 5 pesetas y media irasco. 

L A I M P O T E N C I A CURADA 
e n P O C O S O S A S c o n e l m a r a v i l l o s o 
C 1 N T U R O N E L E C T R I C O C A L V A N » 

Ea la fuerza mayor dal mundo y tenca áomit las dfu^aa mcaaar.. 1 odos loa qua aubfs da 
Vthttímd (jenltaL Eapermatoma. PoUadonea oocturnaa, Pérdiút» mmtnaUa y OnHlhiad 

iternoaa. debHa eotpleai eate pdaltiro tratamiento electrot*T4ylco ai qnerAa ttbrmro» para aiaaipra da rueatroa 
•nalaa Rda hoy mismo al Ibro que remite grada el DIRECTOR DHL 1 T U I O ELECTRO-TECNICO. 
H a m b l a d e l C e n t r o , n ú m e r o 1 2 » p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a . 

í f í ! 

E C O í M O M i A V B i t ^ O A D 
Encr.ontrao en '.si* csss «. público sslaato. dUtlu-mldo r eleraat 

en trajes da últims ncreusd v 110 sonido exieuai&lmo 
CortaOorea da primera caiaooria 

T t a j t : WTAHBRL A MEDIDA . . DK « A UO PTA: 
ISAJK UUIL Y OABAMDUiA 
l'AKTALOK TEKtíIS . 
I'A.MALOH DKLL SUMÍ I.AKU.l.A 

T R A . I F S TrsJeasBl raaeáaloslO « y 3D ptaa.-t;jar.o««s a U y U p>aa. Aaa 
1 • i n u i - w ricino blanca» a 880 púa. ilacburas trata duda 80 otas.-Para 

los eocaigoa aMa-teato as ta 

P A R A 5 R Á H S A S T R E R I A L A T E T A I A 
N 1 N 0 LA DEL RELOJ. 4C- V A LAVETAHA -40. . BAWCCLOWA 

A V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 
Dinero si día. — Tillan, I i A 
principal, M Da eustro a safa. 

V i u d o s y s o i t e r o t 
par A oaaaraa poiaa Días ma» 
cía, «UrlIaMa a O. i . Araa 
cal ía Porta <M>M Mián i t i 
nOmaro IT», f BMa M ttm. 

-1*8 Unica caaa ienaaL rraava 
Muataaar y Aribao. 

I P I L E P T I C O ^ 
i Caaitaw ferfai fai Á/mamu a"""1 j 
£a lo* CASOS mis grarei, 
e s t á ta mayor é x h o . 
MiaiUHi8u*Ms.uL.a*«ov I 

L»«aw.«JLKHWIWAfc.SHC-'J 

A H O G O 
torscioo Os sbofo lofee). MM| 
einaanrlo, oronquias. los j a 

por un suato «staBS. Tit> 
USteulo espaoM S M ««A 
lar Afinca vuas a i f f a a 
• t y MOX País»* a » , U 

CONDUCIR AUTO 
. O ta» <»• PM*M 

Oaraa Nfeara - O S » * j f 
Cortas, « a » uawMH. 

A P O P L E J I A ( F c r i d u J 

— P A R A l - I S I S — 

r * » « S a de paeho. Vajea pramatnn y damia snlermadsdas 
originadas po.- la Artarleeaelareala a HIparteaetAo. as eoraa 
de un modo perteetc y radical y ae svitaa por completo temando 

R U O L 
Los síntomas precursores de a ta enfermedsdet; doiom de 

cabema, rampa o calnmbm, tnanoidos da oídos, folia dé aero. 
fiormlgneot, oahidor, t desmaya*), modorra, ganos frscmUe' 
tls uormlr. perdido d* la memoria, tnitablUdad dt carácter 
congetdones, hertorra^i-js. carica, dolor*» as la sspaid^ 
debilidad, etc., desaparreen con rapidez usando Baol. Ca n.e 
comendado por eniinsnciía médicas de varia pafaea; suprime 
*i peligro de ser victima dt ana musrtt repentina; no perfudica 
nunca por prolongado que sea su uvr, su resaltados prodigio- I 
sos se inaniBaUn a l a pnmeca dosis, coonnoando Ja meiorla I 
hasta el total resta WecimioHb y lográndose con el mamo M * I 
ousteada Ufg» coa una alud envidiable. 

VENTA- SagalA, Rambla de la Plores. 14. Barcelona « I 
pnncipala fanaada de CapsAa. Portugal y América. 

GU»e& O&iEÜTAL 
I M P O T E N C I A 

5 3 . S a n P a b l o . 5 3 

s u u a sscantro» 

• l y » A » -

B L E N O R R A G I A 

Al fin Tenada con el B L B O O N A L . a «rsa V. t ^ » 
alo tntavendóQ médica, notando al aDvto a Ja P0-*** 
temas. No vadle j prueba hoy mismo ai O í s B O O t i * * * 
(cafcab). Caía. S'SOptaa. - Dapúal** Segaiá. R a m W » * 1 * 

F l o r a . l < y Salmarúa. 191 Ms. BARCSLONA. 
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e o H 5 T R u e e í O N e i m í a r a e s - e M B i o s ? R ^ f i R i i e i a ñ E s - e a R E i T O b m m s 
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P a r a 

c o n t r a l a 

I C a r e s t í a d e l a V i d a 

Fars todas bu afcedonct 4c lo* rfBono. v«M* y 
M w g o . y cotltra las m i n M t i t a d w i M arMttMBo. 
«• meoestcr « l e beban agua Htoarfa. ReaNiarte too 
riderabic economía hacMadoMi» en cata coa hw 

L I T H I N É S d e l D . ' G O S T I N 

W* penca ««radibJc. agi iHia. «BSCOM «< acua. 
44adoi« «crdadera actwtdad Tal affn w nexda con 
d *fna al «pte 4a «m«uUto ( u t o B» «i r^ttaaen mí» 
•cgnro para enfcrwot j «anea. 

t a l a d a U »«»tiMi p— tmmu nirtim !• nnn • • • m 

twral eaCspaAax 
EiTABlBOMÍENTOl OAUUU OUVC8SS. V k. 

aoaa«m:a a* Certa macriauiaaa 4> 
fcuyo. i», col.* feUM »,o»j a. 
««lija- directa* clase* leúncu 
r wicilca». di» f oocne Se l» »i 
mulo de :oriaani Et OMIOT m*. 
M<fo de corte •arslnsto" 
Qultarv SS ataa.. de «anta auui. 

f ; L I N l G 4 O . H l ^ T A L 
M A L E S SECRETOS 

4tiemo oropit-

S a a F a & i o , 5 3 

N E U R A S T E N I A 
i l V I P O T E N C I A 

O r a O a S i e ^ o 
ta ^>** Aaauo ta 

A s u n t o s j a i l l c i a i e s 
Cobro créditos atrassdoa en todas 
partes. Osaaliuclos dleorolos, ha-
ranclas, sapadlamaa ra«letre civil, 
-eprecantaclee en pleitos ean ebo
fadal » procuradores, ea anticipan 
qeetci. no s* sobra anticipado. 8a 
Informa «ratla, d* 6 a a — Calla 
4a Petara 14, a.*. «.• 

e u m O R I E N T A L 
6 I 3 8 - 3 & I V A R 8 A N - 9 1 4 
C R A N P R A C T I C A 

| 5 3 , S a n P a b í o . 5 3 
* 5 i>es«t4e anUcatiiOit Auall-
sls cílotci»1. soasre 4) naa t̂as 
pus i pauatM. nriaa. muatna 

etc. tila. 

L A D I A B E T E S 
JÍP^fJ'-'.r^rlineíi, pur cr¿atiaa T rebelde que se», con el AatMUUi«Jco 
¡J^T^I- Vr«taasLafcoratoSoQaladle. Cortea.<fiS Espadóos. í a r o s . . Diog.» 

> cebo a doce mil daros eomorsrla a nequijín - plazas. — Rseriblr al a.* ISBA 
1*1823 Keal, 13- Annncio*. 

•* I M " O G r J k . 1 L 

PKtli O'To WiV& lAi «ATA K.tTAH 

El. A'Jf O UMlVtfíB*»-

T u r i s m o s , s e d a n e s , ^ m m ^ u s . 
v o l q u e t e s , t r a c t o r e s , e t c é t e r a . 

M O D E L O e s p e c i a l p a r a l a x i 

V E N T A S A P L A Z O S 

J . C A S A N E L L E S 
C O R C E G A . 2 3 5 

( e n t r e c a l l e s A r l b a u Y M u n t a n e i 
Bi mata-ratas <M03AT> coasiltare ai oroducta tola cómodo rápido y eáaaz 
para matar toda dasa de ratas r ratones.—Se vendo a SO céntimos ai paquete 
Pxtoetp&Ws farmaciasr droirasrlas.-AGESTES: Farmacia Oelart, Prlneeea 

Bdmeio 7. - Tldaí > Elbas, Moneada. Ü, Barcelona. 
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O B H E R Q S E N P A R O F O R Z O S O 

¿Queréis ganaros nn jornal con poco dinero? 
En el airaacín de bisutería y quincalla de 

D o l o r e s M a r i n . T i n d a d e C a r n e a d o 

encontraréis infinidad de artículos para la 
v e n t a a m b u l a n t e ; 

Oran surfi io en pendientes desde UNA PEShTA DOCENA,— 
Veintidós afto» de vida comercial son la mejor garantía. 

C H o s p i t a l » 2 6 , p r i n c i p a l 
J u n t o a l a M a m b l a 

Esta casa sólo vende al por mayor 

DE VENTA EN TODAS PARTE3 

INFALIBLE .CONTRA LAS ENFERMEDADES DEL 

E s t ó m a g o 9 I n t e s t i n o s 

Laboratorio MIRET. Diputación. 205.-Barceiona 

COPIAS A MAQUINA 
da f-dM claws. - Obrututraiea CIRCULAHcS - TRADU.CIONBS 

EN roaos LO» IOIOMAS 
TA1.LER3. 17. eat.«. ¡t. namDla. 

O H o t e z r s 
baenconouctoi loscrA V.sl leeníeli 

M I C H E L E N A 
« aruet. -couomico» a obreros. i«c clono- lia v nncue Tanuranrua. S 

L a r e g i a s u s p e n d i d a 
reauarac* aoMCUioa COL pao ora* "DUL*8* OS PHOroC.UtB HIB-UHO. smaua, aabbiaad. (-robar • uts. caja soraia. HOÜL ñoras, tt 

C L I N I C A G I M I S Ó 

i j y i i } O T E i i e i f í 
yiíiOB -£XUAl RAO DO » sin 

PELIGPO 
dAHBLa uOtNO LOQUÍ-RIA, t 
frente Estación GRAN atlAO 
VISITA: Ole9al yda3a^ 
snciiiu iiiluiiiie ! ".• • M . 

Hechuras traje 45 ptas. 
Arreglos, rtfurinas y volver trajea al rev*s. el mis •ronúmlco sastra Carlos. Luis Antilaes, to, Ors-cls, frente eslíe Coja, J. Salmcrdo. 

CHAUFFEURS «Rapit" 
Sa rarantlss el examaa f titula. Frepararlbn y irUmltes, 109 pesetas. Teiífooo aamero l.fiSS M. 

CORTES. 445 

C E D U L A S 
PASAPORTES T PASAJES 

ASUH ros «IUTAIUÍS iMUaclas. cen. de n̂ aair» ooco-tuNTos os Totuis CLaaas. relétono A 1.716 
PUERTAFERKISA. i 9 

GUKIGA •'Lá ÜÜíiOíiA1' 
V I A S LiKlNARíAS 
B L I - N O a R A P i A - PIAL 

( s p o m u a i / 
ApUcacl.io perito- "2 I ¿ Á Uyecnuóialcadc. W I • coasult* v cox» UNA PkBBl'A 
Conde Asalto, 9 5 . iiaios 
l'ratam. especial rara forasieroa. 

POUGUNIGA LA CRUZ 
SAN PABLO, 40 Carsuió i rSnlda da las Mfcrmela-des vené roas-

Rayos X • DiBlermia 
•*sa Ui Cttfa • '.üics -o ras 

V i / i S Ü R i i í f l R I A S 
m̂on i'roaiAtA v'eeiü» Crocra. ira La m lenco o&üoacúniei, de i» 

B L E N 0 R R / Í 6 I H 
eatnweidii 'loica • -rjun uai /oaooooo erOcieo ea todo* io- re Dite*rues da la arecra 

¡ m m m m u m 
1 •palaiiBia Capamaionaa 
'Itpor -«xua. rAniJu v -IU pellef' 

ncr medio* uaiB-aten 

í 
'Ootir-icldn rSpi'l» v y^íi^B de 

tai ftau^rt? 
Aiuti.aia: as.'ora - pus • orina 

Orniauita de K a tt y !• ' » '-• 
o» Mi a »! 

Kav abonos muy oconomioaa 

P z a . ü n i í e r s i d a d . I 

ACADEMIA HE íHOFEKS 
EnwOanii. (iiulo . ssamea, 

IS» •• ••:•.£ 
C O R I fcS. 412 ^ l'Uaman 

B-safi» conductl-ln 'lerfocia ? 
P A S E O SAIN J U A N , 108 

CASAMIENTOS SR. BADIA 
gHCaBOOB t asunroa ssaiva. ruxKHa. so. i.« IIKSPAUIO, 
' ACADEMIA CHOFtflS^ 
Bases tu u. 111 páselas. — CtM 4a la DlputaclMi, iSl, aatrwZ la nasa Toros MomnaaotaL 

URGE SÓCÍO 
capUallsu para industria ssrtm ría qu« produce mucbo. Bsa. Mta Rbla. ñores. 1S (AWUWCtOSl. 

PASAPORTES Y PASAJES 
Qt doca toen toa aulutraa, FU st 
aOLTCSDA * OS VIDA, indaiv» i 
orofafos f a aasanoraa cor. 
MNALa«, "oro da variss. 

CASAMIENTOS 
HAOIENOA aasTioa oa or%, 
DIENTES, utilidades, ALTAS, BASAS r toda eiasa «saoios, srjws dudas. Et consultor anillar y en* 

PELAVO. 12. PRAL, I.' 

r e u m á t i c o , inf lama
tor io y n e r v i o s o 

aa cora compietamenu oca tt Jarabe v Plldoraa 
O u v a l 
79 anos de exl«a üamedlo se euro leaouína Kobador' Farmacia ¿ Coma. Han BataaL j KnlanLiaciaa v centros de aapei'inael 

FIESTAS MAYORES 
Psrs coatratas srtiaias. pr«tias 
ecuofimicos. Llnueia, calle d* )* 
UWIOW, », 1.*. t.' Barcelont. 

C E D U L A S 
Paaaportas a isa 24 berM. Inatâ olai, aauntaa militar»», p»nai»», r»» da aottarla y t*la rusa de doriimeiWos por dlflrllM un» sesn. CASAMIENTOS, documcou-rldn rlpida 

CARMEN, 1S, ENTRESUELO, 1/ 

daba eatadiaisa ai P ano. Da »»n" en todoe loa amacencs de B.̂ »I a Precio UOápeeet»». 
SASTRE: Hechuras traje 
da SO a SB pesetas; volver traía o p-hAii al revea. », pa'»r traje o f»*1" da viande a peqaofto li a 18. >•« 
fm rrfnrmw - Kond» d» bao •' 
•lo íl. Interiorüuntoa la plana iic » Unlrersldadj. 

E m P ü E O S 

y G o l o e a c i o o c f 

APREHDiCES 
»e nacasltan calle Paradi»-̂  
para aoiora aace fMU una apren--
z*. Asturlaa. M. i.', I* • 

f a l t a a p r e n d i z a ^ 
panialoner» sdeisn-ad̂  — t*1-
Maaooa, ndirero ;i-1 ^ -

ÎTOOÓ'PESETAS ^ 
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O j a l e r a a m á q u i n a 

f dMCia. namero Í1S. 

' SE OFRECE 
M w cobrador o coaa análoea, ean 
f,, — Informea. Haaón: Araa'ia. 
fimti o SO. bar. _ 
' C A J Í S DE CARfOM 
hiuu ofioialas. Caaa Moaecoi. Calle 
K ^ t w de Ciento, « 9 bl». 

S ^ a t i r e s 

F, rrxreru» v artle» ai detall y poi 
or a oréelos rentajosos visiten 
Uxao-soef SaomarÜ T Scrarra 

AHm an <>Mr«, TI . 

íflENTES REVENDEDORES 
pa «oUcltaD pan véala ámenlo no-
t n i l Dlrlflna: 1. Caaaa, Ctfree-
^ l«t, b¿|oa. Da 4 i C 

" F á L T A Í T 

Kadiaaa adalaaudaa, medio on 
• v bneiuw magaiatstaj sastra 

m - Bonell, número 137 Hanrell 
Alare'ira j Oria. 

S A S T R E S 
Nudo al detall a prados de Maror. 
parraa. On.» , Msroana. Las panas 
sor da cemoorada a cualqnlre 
Imto. Probarlo J os convroceréia. 
P o d r o G a p p i g a 

l o r i a , i S J t o . P l a z a A n g e l 
(Abierto todo el dial 

GHI0O FALTA 
•MMO, IÍ. portería. 
m m o n con i so pts, 
lepe«u t sueldo j sonislón. fal-
¡i, h.;. 4e ! • • I . — calle da 
«!*brí», atimero 50, ».«, l.« 

h p r e n t a : F a l t a ^ p r e n f l i z 
"MJ* «4 M Sedes Tito. f. 
l apape l an b a b i t a c í o c e s 
I ' ' 9U.. trabajos pintura bara
j a Pnmsu, t i , aot.». 3.» 

EMPAPELO t P t l iTO 
JJWitíones a 14 ptaa., Umbléa 
r "uiuea a auno r con mlqol-
• i CerdaSi. US, Beoda. «. B». 

TelSTono 1,(80 O. 

aprehoiz^lampistaT 
1*1 H^ntíDtr. 18, Haoda. 

W m s P f U T 0 R E 8 ~ 
a y 1 " * slatcois Duoo, son 
C™9»^»» ds aptitud, se dtsesn. 
~ *» Ttrracona, 100. 

ZAPATEROS 

M SIS2''3a. wrarios aspan ea-

J O " CIE» PESETAS 
i tener paruelpaeMo ea aa-

ÍCV^ patsotsda.^P^l I t i - . .- '"3 I>««sotsdt 

e i j f t s DE CARTON 

t ^ L ^ o t ^ ' T ' 

fc MWERVISTA 
Imprenta ¡'omerslal. 

•~—^ Cénela, ñamara t M . 
ZAPATEROS 

- i rca^.uta. Cm» 1 
J * * . sotrasaalo, 1.» 

FALTA 
M n artlenlos ds 

¿ ^ « U r i s innss. fthrlce da 
Cómalo danto, t t l . 

^ H W , l l , r W W « S T A S _ 
^ E s i M oe ven fondada T 

•«« i . Padre, ( , pral. 

E N S A L M E R O N , 5 7 
solicitan una muebacba ds I t afiol 
j un depeudleute Joven conocedor 
ds bisutería al menor, pero por 
poco tiempo. 

EKCUADERNACOR 
Palta aprendii adelantado. — Calle 
ds 1« Dlputaelún, numero 101. 

SASTRE 
Pilla aprendlza- — Calle del Tl-
t n , Búmero 11, t . \ 4.* 

FALTA 
aprendlis. ganando. Mónarn. 
ftbiica deaudadores. 

SASTRE 
Palla sprendirá que lepa picar. — 

Bajt, Si, principal. 

SASTRE 
Paitan medio oficialas y apranoi-
aas adelantada?. — Calle ds n -
• l a Romea. 25 (Oraela). 

APRENDICES 
de 14 alias, faltan. — Lacsfla, 
Carretal, 13, Inteno-. 

PARAGÜERA 
Palla aprendí xa adelantada-
de tan Antonio, número 87, 

APRENDIZ 
pan artículos de viaje, falta. — 
Calle ds Petrlts';!. 9, 1.» 

FOTOGRAFO 
falta un buen oOclal i ad-

. na buen aliñador • asflort» 
aflnadoras de ampliaciones. — 

de Tallen, 46. 

VIAJANTE CON PRACTICA 
da M silos, por todas rutas, ss 
•frace a casa serla drorsa, pro-
« t m químicos u ortopedia, ta-
trOAr t I L DILUVIO. 880. 

PRACTICO 
ds farmacia, con Imnejarablss f -
tarscclas, sa ofrece psra dentro a 
f»an de Barcelona. Escribir a EL 
MLtrvio, número <$9. 

TEIXIDORA r datarla de seda falta. OtOa 
Bratdn de ¡os Herraros, Bd-

»ST» 8 (Orada). Ooioér.eA. 

e U l L L O T I N I S T A ri MOorafia. falta. — Cada «8 
Dtputacidn, número 881. 

MUCHACHAS 
1* eoeuademaeldn, faitea, 
ds la Dtpotaddn, 881. 

salla rr*^tiras «S. a*. I . ' 
tfimlUmaM, trabajo roirnldo. 

SE NECESITAN 
•4d*K« iple¿adorss de Impresos) 
rrsaaBUna hoy domingo, ne 10 a 11. 

'>rt 186. 

P l a n c h a d o r a 
«éflilsa nuavo. faltan. Praaentana 

tlaaaa, de 8 a 8 Boehe. aallo Psaate 
a • t f TMl. IMaMtl ATanlae-ientol 

SE NECESITA 
E S ' 

dlt para colchonero. Calle da 
ittet, ¿'colcbnuerís. 

persoga! da ambos sai- s ta Baotri4B 
^ataalsaar. - calicde Aribaa,m. U r 

i da «lete a imeve. 

V E N T A S 

m u 

VENDO TRAJES USADOS 
en Dueo nao J.M . caballeros desds 
80 pus.; pnotaiútici desde • pa> 
setas; americanas desda 10 pesa, 
tai; como fraks. smokings y da-
más objetos de ocasido, a pre
cios Daratnimn- RitnA ALTA, 10, 
ttetía U- Canoro) No aqulvccsrse 

_ EN B A D A L O H A " " 
se venden ana partida sillones hie
rro. Calle de la "Soledad, 1 í . 

TIENDA 
carea Kara tilas entrada Mercado Bo-
q'ieria. se traspavi con instalaciones 
por liOO pa.»et»s. î ocn almnler, — 
Kaaón: EscndtUera. 6L aapateria. 
TIENDA K (BOliESTIBLES 
cCntrirs, con plao. por no poderla 
atender, traspaso por 7,500 pése
tes, alquiler 10, cajdn diarlo 150. 
Haidn: Assahonadors, 19, bar. 

TRASPASO BAR 
calle San Pablo. Raidn: San 

Jerdnlino. número SI. 1.'. i.« 

HA LLEGADO 
o» Tardo de tacas navarras rran
das y pequellaa a la calía da VI-
llarroel, Ddmcro 123. — Salvador 
Barfcer. 

VENDO 
sbuen nreclo cora de cegodo. — Ks-
• in ! CAFE KlNCUÍl. - Ál ia-lo dd 
CIME TBITOim 

V E N D O 
90 mesü-s ¡adivliluales Je 70 per &0 am. 
i pasetaA usa. v OCH uevezAs da 96 
porbO por áft. tod# mHÍvo.—BadiArM. 

D a r c o m i d a s 
rtate Mercado de gran porreufr. 
Oprfaeni». ífti Coli Bianefa. 

fti* dlstingtilrae en reculonea. caai-
•aa, Mairoa, OOÍP ruad ioesos de ma-
aoa. Los hay para aitlKtas. aficiona
dos y niños Al ooiaprar el fne^ose 
•nuei'a la nrActlca en el acto. 
?nr .ce»a . 11. KE» DS I A r*A3iA 

Vendo Bulck 6 eUlndros, torpedo 
8 toda pructa. Casanoit, 18. 

v colch.-nei- d piazos ato 8ddor 
La CBM que vende máa barato j 
da toas iaaihdades en e! pago. -
Ctüa i » toa m . is 

EL CONSIDEBAOO 
1.1—H<n d Bay del La«aa. «raa 
basar da lacero» da aaaatdai ss 
s«kr^ sa ttata, aa calca y *• r»>u 
aMy paoo. Oran swrtuM «a tatas 
fet^d wfiaau. faertaa t mam 
para militares, tan rsal i , a." 89. 

a la itl-ala. Om» aaata. 

S e v e n d e n n e v e r a s 
Baratas, piooadaatei de canhip. m 
la Ubriea da nevaras «Oso». - CWU 
<td Priodi* Jorira o ú o w n S i 
4a las Arenas). 

PELUQUERIA 
Traspaso e vendo InsulaeMa 
daraa, tUlooas 
l»r onda, i 
Tañen, 84. 

Uíqulnas.deciric»- "W» cortar 
Mildca 

W ^ S S T H E I M 
ÜAPfDA. S. A, - AvIñC a 

' u t m k ii) m u m V 
v discos de lo-
(Usclasus. (iraa 
sa.di ou apara
tos para viaje ti
po lualeta norte-
omcrlcauo. po-
tento y dar» 
aadlddu ha-ta 
hi y desconoddo 
Kono'-rifo tono 
fuerte vendemos 
Oda roía piezas 
por : >) seseras y 
• M M I M l a M i 
cor, '„ un | eu de 
(rrnnntia ñor 5 
afln». 

4 0 , A v í ñ ú , 4 0 

t rWaso BAR COMIDAS 
punto céntrico. alqDller l-> doro*. 
San Pablo, número 93. bar. 

LOS MEJORES T MAS ECONO" 
«IO< S — Vlladomat número 122-

erair-oioi.a& v c i tcoa 
datadas clases v precios. J. Soler 
AVI1U. 1 .entre Ki nisndo v Cal» 

Y e n d o t r a j e s u s a d o s 
MA tmen UBC. .'nck.4. lumKin^. amo 
rlesnos v pantaloueM ^aetio^. a pre-
otoí más baratos uae todi>s. San Pa-
>*o, IftS, prt.f 1.«»to uquiYocarae 

i v A D I L I L A S 
laa»unida "PARAOCLU" 
al •tanta, UHA peseta 

.OHOí aaALTO, «a (armada 

Q U I E R E 
•0 factor as gntUt Vagra mafiana, ta 
an» de dle» a dooa. a la imprenta de 
Joaa Navarro,dalle Massanet. 1S. car-aplaaadal Aa^d, qoa se las reml*. 

L Ualoa aaaa qaa puado dar ' M i 
«malares. 1,800 sartas per^amiso-
LX> i 'acturas o 1 jX» taríacaa por 9 pa-
aatsa 90 por 100 da aaooomf a sobro 
Moa loa prados uce la bacán, fvr 
m Interds no me ooafnnda cou otna 
qvs hay a ml^dre-ledor. 

SE VENDE 
amaina asear, armarlo y vano* 
nteUea, barate, por auien 
U Motta. Búmero 
(íoattfranclta). 

fsentam. 
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MAQUINA COSER 
P.* 70 p i u RAplda. «saira. Calla 
da knxóa. l i t , ueoda -.• 

LAVADEROSTEÑDO-
da IT mil ptas. oa ju «0. Razúa: 
Escorial, too (Cfacla). 

TAPICES PiÑTADOS 
La csss ..• iUiiH>rianie OP taps-
Oa Es(i«cUlidsd ce upices rell-

/ tlosos EipualriOP atntious de 
¡ cusdret si 31ro, mDadc i . oico-
' rrsrtss. ste fsliricsiión de mar

cos r moldnrss So cumprsr allí 
Ttsitsr snias ssu etsa. P. « a n u 
fsledn, ' i f i r * L dual de 'a Puer 
laferrlaa. 

N E V E R A S 
maT econumtcAS de LrM4a irarantia >* 
poco eatto. Para c-slableclmlento* y 
osrtlculares —8SII Iteultn üU (lado 
estacldn Uracia y loalro bosque-

MAS DE 15 MILLONES 
de pslmos da terreno psrs ten
der, desde 8 cAnümos palmo, s 
tisis minuto» unporiaats cludsd. 
situación imoejorsbie, ron sliun-
dante srus y fran parte ys nrbs-
•Usada. Dlsts de Darcclons 45 mi
nutos en tranvía Razón: Calla de 
/noqueras, U . llenrts. 

M á s d F l 0 . 6 7 0 palmos 
de terreno y : ca»«.« raciba constrn 1 
das dlsponibios eti el acto con asua 
y electricidad, venden por 11 O0U pe-
setas K.: JunnniTas. U . tienda. 

C Í t r í s e o S H P . 
Tres plazas. U.-. Taiitarantana. 2. 

C R L s Z A D O S 
KfcSALO 

A r . ú u J de precio adquirirlos 
debido a la liquidación uorcueu 

ts de fsbrlcniites si senda 
n^ted pioi.to 

P a r a s e ñ o r a y nlAe venta ea 
Paaa)a V i n a no. a » e. par.i 

cabsllrro 
- E s c u d i l l e r s , 6 ! -

G r a m ó f o n o y 4 0 p i e z a s 
Talor do 50U nesetAs, áoy on duros. 
C Blaico ( íaray 10 l.u, %.* <*>-_S-) 

Taller oe m m m 
y reparación do toda clase de horra-
mientas da tapatero. — Vallespir, 210 
Interior 1.*. Sana. — Lnnes v saba-ios 
•a los tocantes, l'aseo da la On; •. 
Cubierta, trente al númoto 73, Joso 
Feraandis. 

V E R B E N A S 
Primera t ib r ica de art ículos pata 

Iestejos 

J . M I L L s A T 
M u n t a n e r . 8 3 

Teléfono O. 1086 
Parolas, elobos. guirnaldas, 
adorno a. etc . Fuegos artl-

t idal ea. 

M A T A M O S Q U I T O S 

•CSTWCTOR 

[Agentes: J . L181ACH Y C. ' .S A . | 
BBUCH. S9 - BARCELONA 

VENDO BAR 
asunto de ocasión por no saberlo 
«arar. Borren, m , l.« 

isipioiis de m m w 1 

m \ [ \ m m m n I 
i 

sasta de tufrlr Intitllmenta dt dichas • 
anlermcdades graclaa al mararllloto 

descubrimiento de loa 

tos ú e i Of. mm 
% / f s » B a s i s í n s a i a í s a K - Blenorragia en todas sus 

I X í i I I d i A c S 9 . maniresUcloDi-'S, uretrltls, 
prottstitlt. orquitis, cistitis, ato., del nombra, y «uldtla, « sgu 
nltls, metritis, uretrltls, olstltls, snstltls, flujos, ato^ de is mu
jer, por crOmcas y rebeldes que seso se curso prouto y radicalmen
te con ios Cacháis del Dr. Soi»¡ a. Los enrermos se curan por si 
solos sin lojecclones, uvsdos y apllcsciones de sendas y bujías, 
etcétera, tsn pcliKroso siempre y que necesita la presencia de on 
médlro y nadie se cnterr de su eorp.rmcdsd. — Venta, S'BO peta-
tas caja. 

I m p u r e z a s d e S a s a n a r e 
Atarloslt, eczemas, harpas, Olear t t «tricotas (Us?ss de las oler-
nss), erupciones escrofulosas, eritemas, ton*, urticaria, etc.. en-
ferniedinii-.- pj,. it^ut^ii P»I' causa iiimurcr vlciol e inrecciones da 
Ja sangra, por crdnlcM y rebeldes qos span te curan pronto y ra-
dlcslmente con las Pildoras dspurstlvss dti Dr. Solvra, qus son 
la medicación deparstlrs Ideal y perfecta porque setúa regene
rando la saoirre. la renuevan, sumeniao todas las eoergist del or-
ísni^mo y romewao is salnd resolviendo eo breve tiempo todas 
las dlcerss, llsirss. «ranos, fornneulos, supuración de las mucosas, 
eslds del csbello, Innamaetonea so fteoeral. etc., quedaolo la piel 
Umpis y regenerada, el cabello brillante y copioso. 00 dejando 
en el organismo buenas del pasado. — Venta, trzo oasatas frasco. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a Z T t l ñ l 
de vigor seiual). palnclonaa noeturnas, atpsrmstorrsa (périudas 
semlntlesi. cansancio mental, psrdlda d» memoria, dolor de ca
beza, vértigos, debilidad mutculsr. fatiga corporal, tamblorea, 
palpitacióna«, trastornos nerviosos da la mujsr y todu las ma-
nlfestaclonet da Is neurastenia o tgottmieoto nervioso por ero-
alcas y rebeldes que sean, se curan pronto y ndirsimeote con 
Isa Grajeat pottncialas del Dr. Solvra Más que on medicamento 
son un altmpmo esencisl del cerebro, médula y todo al sistema 
nervioso, indicadas especislmente a los sgotsdos en la javentod, 
por toda clise de eicesos (viejos sin afloa) para recuperar in-
tegrimente todas sus funciones y conservar basta la oi 'rema 
vejes, slo violentar el organismo, el vigor sexual propio de Is 
adsd- — Venta, patatas una, 

Asenta aiclualve. Hijo da Joté Vldtl y Ribas, 8. an C., 
Mor-raOj. í l . Rircelont. — Ventai Segáis. Rambla da laa Flores, 14; 
Farmacia Oeltrt, Princesa. 7. y prlnclpalat f t rmte l t t da Espada. 
Portugal v América 

M e u b l é e 
j imio Uambia. el mas anticuo lluce-
tona, beneficio ai mes ¿XOu pwouj 
limólas. li«Mie cinco pisos, alquiler 
90 duios por 4O,0U) pesetas - Cali» 
Conde dei Asalto. 6 0 . 1 ° . 4 « 

C A L V O S 
¡ E S I N C R E I B L E ! 

Salida r&plda del cabello r cura 
todas sus en ormtdadis. loclOu 
vui;etal Inofen-lva. Stcreto árabe 
gratis; Paia. S9 v 31. oral., de 3 a 
ícsilvos lo a I I . 

G r a n j a l e c h e r í a 
Ensanche buen ouuto, oise. 

T i e n d a p a r a c a f é 
S00 duros instalada alquiler IS. 

C o m e s t i b l e s 
de ocasión 400 da., cajón d 25. 

T i e n d a d e l u j o 
céotr!ca. 700 duros, ui ge. 

G o r r e r í a y 
alpargatas eu punto clegidn muclia 
venta enn preciosa vivleuda v graa 
nado, 8un datos, alquiler 23 duros 

Ciegos Boqcciia, 8 • 

V Í i S Í D O 
casa tone , de ba>os. dos pisos, graa 
jardín, cosita y pasaje oaitlcultr. N 
mil ptas. A plazos y facilidades pago 
liasóu: Biasl, Vidrio. •< 

C a s e t a i n d e p e n d e n í a 
euelavada dlutre gran jardf l lo i*< 
a niatrimoni sol, 60 nofsetcs nes. — 
Kahó: Bias i -Vidr io ,» . 

L o c a l e n B a d a l o n a , 

c é n t r i c o , s e v e n d e 

13,000 p a l m o s , g a n 

g a , e s c r i b i r a E L 

D I L U V I O , n . ^ 2 1 2 7 . 

BODEGA 
vendo, propia matrimonio. 1™ f ' ; 
bltaclones. patio. 
dad. alquiler «0 pía.. l l u f " " 
raudaclón dlarls. 65 Vt\.>*aaV* 
familia. Esc Tiroleses._W*h 

VENDO 
en Torreaembarra rsss w J f 
pisos, por S.500 P e n ' f - . " 
Moneada, número 3, t.\_*-

HOY, IT 
últ imo Ola de venU de lo» 
biet y objetos de corins i " 
quler precio. — Rondi " 
Antonio. 3S, prlncipsl. » _ — . 

~ S f QUEREIS VÉRDER 
vuestro osttblccuniento a 

hay rompradoros; — 

EN GRACIA 
OTiaMf^-
DS s a i y "* J J L l ' 

TRASPASO 
tienda y P í » 40» 
rtte. estantería, '™*trr^• _ 
Calía de la corrlbla. J » : . 

V E H D 0 « ^ t l * -
Wdcleta en b j i » 
buenas. — Csue u« ¡ 
ta, número • f t i ' - V s í í í e f l 

T O J Ó r B A R T R A S P * ^ 

PERRO LOBO 
. , vende. Cali, de Vl l jdon*. * 
chanin vía tren (taUer), 
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VENDO 
„n ctrro mantecado, a propúslto 
¡.r- un mercado o para la» re-
fS7 Riera Baja, ÍO. interior 

MOTO IHDIAN 
I HP. vendo Parata. — Paseo de 
I , Bonanora, gteero M . 

SE VENDE BAR 
,n u calle de Vatentl». »e da por 
íoo pes-ws, es sang-a. Razón: Sao 
fiíio, número <S, tar. 

JACA Y TEGUA 
dn-ito y carro de tndastrla, por 
ftiómo de traecMo. — CaDe de la 
frlDcesa, 12. tienda. 

SASTRES 
THido taller sastrería con tniqnl-
u acera, barato. — feu de la 
Crw, Dirtieró *3, i.», 

DE DERRIBOS 
Trado barata puerta», remanas. 
¿lirones. Tipia hierro, madera y 
lunás objetos pan la constrne-
iMn. CIol, 1, o carretera Ribas, 
miee F. C. 5one. 

GRANDIOSO 
lünicén para vender, situado eaEe 
Nillorct. entre Arlbau y Munta-
ttr. Superflcle 11,0»8 palmos cua-
Iruot. Renta siete por ciento. R_: 
Huotantr, I8Í, almaedn üqolerda. 
Ps t a 10 y de S a i . 

VENDO LICORNE 
rea patéale taS, raelllded de p«-
I«. vila y "na^ tT, t*rtge. 

BICICLETA 
krsta en buen estado. S duros. JUI4 
yTwitanals. 48. L* tafaela.'. 

VESTIDOS PARIS-
Hqslilir.os. recién traídos, perlés y 
4i lolrée artlaia y calle y abrigo 
•in, lena parto valor; también 
mdo planta trébol. 4 bojaa, buena 
toerl», bsüles, vlolln y uteníllloí 
«e cm. piqué, 64, praU " 
Iittro Victoria. 

Cuadra con fuerza 
í alquila eaoaclosa y céntrlaa 
•freta. número 35. 

CASA FAMIUAfiT 
uno o do» Jivenes a dormir 

' 1 iodo estar. ^— Calle Aocba, 
H, principal, l . * 

"a mueb:es en >a calle del Conde 
Asalio, propio uars huéspedes, 

liatón: BoírSl, M b ¿ - d ¿ 

B En S e v a ( V i c h ) ~ 
B T ^ Í c*5a de un piso amueblada 

„ PISOS 12 DHRÓS 
S íífS:. c,ils da la Prolongaclda 
fc>í«uia. namero SS, cuatro ha-

HABITACION 

^.tt habitación céaíriea 
f^onnnir uno o dos caJalleroa.-
• ^ ^ Í Í I Í ? ! *, i-" (entradacRcca). 

M8JER 
F» cocina, a bom-
iq ¿*™ dormir. — Arena» de 

£ s p l é n d i c i a 
uaoltaclon, caballero o dos amigos' 
San Pabia. IT. 2.°, 1 * 

SE ALQUILA 
en Badaiona ciso y tienda por 70 pe
setas, al lado Mercado Nuevo Ca.ia 
(iticl v Ferrer :niii-.e:c 1. rax£n ei 
domingo en la iniama. 

P i s o s n u e v o s 
14 dnros, s. Mario,4\ tías Mantener, 
s. O. otro. DipataeiáB. 218. 

f i l a d o m a t . 158-2.0-l.a 
desean 10 2 kuc>pedos o mairimoulo 

SOLO A DORMIR 
tai' a 16 2 cmii.ee Kiei a Baja. 28, pr 

~S0UR POR ALQUILAR 
precio módico. IS.Md palmos, cer
cados, calla En ceñía, cerca Volen-
cta. propio par» maderas, rntrino-
le», cabás, etc. Razón: Vliamarl, 
ntímrros 1(8 y l i s . ponerla. 

PISOS BARATOS 
par alquilar, mucho sol. calle F., 
».• 48, Mercado fluevo (Sana). 

SE ALQUIU 
habitación, con o Mo pensión. Cañe 
da Escndlllers, 4», piso l.» 

CASA PARTICULAR 
desea dos caballeros a dormir e a 
todo estar. Hospital. «4. 2* 

JOVEN A DORMIR 
Pea da la Creu, 22, ».*, 

P i s o s y t i e n d a 
por aiijallar on calle Sicilia, nám 107 
«t»»áa en la porterfa. 

Pral. 5 dormitorios 17 1 
Plasta baja e. huerto 13. 
aaav Hl cts. Montnrloi, 25. Clot tda. 
/ Sala b. c a caballera 
Mo a dormir. Cerdeüa, 4», I», 1«, 
datrts del Parque. 

SALA Y ALCOBA 
amueblada, derecho cocina. lUaóa: 
Poniente, número 62. ponerla. 

PEUTO, 12, 3.° 
Bonita hab. para caballero o mtt., 
• todo estar. Bay ascensor. 

DESAHUCIOS 
Defensa y apoyo eücaz. Beoda de 
San Amonio, número 1, 8." 

DESPACHO 
por Mquilar. Calle de Tallen, nü-
aero 48 Us, principal, l.« 

BONITA HABITACION-
p. cab. c. ropa limpia. 20 pesetas. 
Raión: Entcnza, 3. 5.°, 2.» 

TIENDAS ' 
por alquilar, una con tres puerta», 
11 duros, y otra aln vlrienda, 18 
doro*. R-: Araí-ón, 475, pral., 1.» 

CASITAS EN RUBI 
• 30 minutos da la plaza de Ca
talana, a 3 mlEuios de la estación 
y del mercado, se alquilan casita» 
nueva», desde 510 basta 1.200 pe-
letss afio, con agua, lavadero, 
electricidad y Jardlacmo en el En
sanche nueva urbaolaacldo. Razón: 
Casa Domingo ."Voneli, Rubí. 

PARA SOCIEDAD ALQUILO 
i gdes. salai. Avlñó, 38, i . ' . »•' 

HABITACION 
iwec. módico. Daruería, 13, 3.», 1." 
Zntrada por jabee I . 

SE DESEA 
caballero, sólo a dormir. Calle da 
Kscudnitr», S, 7 y , « . t « , 1.» 

PISOS 
Rambla Badalona. !S y 13 tres 
tíormftoiios, water, lavadero, nue
vos. Hospital. 71 • M Barcelona. 

CEDO HABITACION 
cab. o sefiora. Aray, 6, t.», S.s 

SE DESEA 
uu Joven, sólo a jormir; no hay 
familia. Cendra. 4, 1.*.- l.s 

GÜINAR00 
piso 55 ptas, 3 baliilaclones, ga
lería cubierta, siUo saludable. — 
Varsovía, t» . portería, frente la 
Iglesia Montserrat. 

HABITACION 
matrimonio o dos an»i¡ros. derecho 
cotíes.-Sscrl-tans. 4 , i " . í * 

E n f a m i l i a 
se desea nn joven a dormir. - Calle 
delUiapitsl «jl, principal. 

Habi tac ión vení i lada 
para matrimonia», amueblada, c d. s. 
Calle San Utegaiio, 10, '¿.".í* 

Pisos espaG iosos -
de 22 a 31 duros, ascensor, cuarto ba
ño, termo lifon. lavadero, castro o 
cinco nabitacione?.—Aragón, Si y 67. 
Metro traasventsl. estación Kocafort. 

CASITA POR ALQUILAR 
T duros mes, lavadero y aguí. 
Tienda por alquilar. 9 duro» me», 
agua, lavadero, electricidad. Calle 
Mas. 214 (Coli-Bianch). 

DESPACH0~AMüEBUr0Ó 
tht barM., b._c. Arldd. • 

5 DUROS HABITACION 
clara. Peu de la Crea, »1 b. »*. 1» 
PISOS DESDE 15 DUROS 
casa nueva, muy saludable. AU-
Bey, 80 (esquina Cerdetla, Junto 
O U estación del Harte y. 

PISOS ECONOMICOS 
66 y 58 pesetas; almaeeaes a 65. 
Vaüesplr, 203 y S!0. 

PISOS NUEVOS 
y modernos, pral. 13 y i/9 d i , 
en la calle mis hermosa de San». 
Junto al mercado y tranvías, me-
iro. Badal, número iS I . 

Habitaelóo Indepeidieate 
todo eítar o solo dcrmlr. Calle san 

.Pedro Mirar 44. L", L* Junto entra
da calle Salmerón). 

H U É S P E D E S 

1 p e s e t a 80 c é n t s . 
8 platos, pan. vino v postre» 

Mesas individuales. 
Calle de la l'm rraferriea. 22.1° 

LA ECONOMICA 
Pensión compleia.ss pts. icmanaj 
abono» sema., 31 p.; men», 80 p.i 
cubiertos 8 pialo», l'iO p. KUa«-
bets, namero IS, bar. 

S e ñ o r a s o l a 
da Bl sños, desea Imé^pei formal 
para estar como de famlli». Eacribir 
a E L UILÜVIO. 267. . > 

JOVEN 
a todo estar, S ds. semana, I t al 
mes. Fcrlandlna. 23, l.«. 

HABITACION 
para uno o dos Jóvenes t toda 
pensión o sólo a dormir. Hcaenúo 
Arts, 78, piso (Sans). 

JOVENES TODO ESTAR 
Enlenza. 8, entresuelo, S.« 

P o r 1 * 8 0 
3 platea, pao. Tino, cutre, cate v copa 
Sin cafó y copa n n — Se sirvon p'ar 
tos sueltos y se admiten abonadas. 
Paso de la tnseüanza. i bis 

SE DESEAN 
huéspedes 20 uta y todo estar SS pta. 
Margarit. 51. Pueblo Seco 

Aiamerzo, comida y cana 
19 pías semana v a lodo rstar 38 pt¿. 
t>octrr Otm 11 1' i ' 
SE DESEAN HUESPEDES 
a todo estar ecuaóiuico. Clegot 
de la Boquerfa, s, orloclpat. 

TALLERS, 48, 3 . 0 , 1 7 ^ 
Deseo cato, lodo efiar, en fami
lia, precio múdlco. 

Buensuceso, 10, 3.°, 2 . ' 
Sfl jgaga 1 6 2cabelleioe iodojffiar, 
b e á e s joven a t estar 
en familia 6 ds semana, liauoe Nne-
voa. 1.1-". 1.*, junio Fernanda 

SE DESEA 
un Joven a lodo eatar. —• Calle 
del Comercie, 24, !.• 8.* 

EL C0Cl00 MADRlLERÓ 
que tanto y tan aa balde le ha 
bascado lo bailarán a su Rusto la
dea ¡os illas en SA.V PABLO, 78, 
BAR, eociaa casera y econdinlca. 
adecuada para Jos que tienen sa 
ramUla veraneando. Slbado» no-
rbe,' eaBos madrllefia. Se admiten 
abonos. Pruebe usted un abono de 
15 comida» por M pt». y se con-
vencerl que donde mejor y más 
barato se come e» en SÁM PABLO, 
húmero 78. 

PARLAMENT0755,T%T' 
esquina Ronda de San Pablo, a to
do eetar o sólo a donolr. 

SE DESEA 
I d a huéspedes a todo e-star, ba-4 
rato. Boa Plaza 5ueva, !:>-!,"-s,» 

CASA PARTICULAR 
desearla Joven a todo e&iar o adío 
a dormir. Sao Pacü. 14, 3.», 1.» 

~CAHüDÁ7"377l7 
SMa b. c t. a. 1 d 2 amigo!. 

Bra. desea I cab. o 2 amigos todo 
eitar, bailo, ase, precio módico. 

Í I 2 amigos a todo estar 
trato familiar, 30 pts. semana. Ei-
eudlller» Blanch», *, 4,•, 2.» 

" SEI0RA SOLA " 
desea do» único» huéspedes a todo 
estar. Códols, 11, I.» 

C O f ñ P S j ñ S 

Discos g ramófono 
compro. Corrtbla, 23. frente Catedral. 

S I H V I E H T E S 

C r i a d a f a l t a 
Florldablanc», 110. taller. , 

http://cmii.ee


MARCA REGISTRADA 

Se lecc ión de l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s e n d i s c o s m a r c a 

de l s u p l e m e n t o p e r t e n e c i e n t e a l m e s de J U L I O 

TITO SCHIPA (Tenor) 
DA 841 "Santa Lucía", canción. 

"Vieni sul mar", canción. 
GOTA LJÜNGBERG (Soprano) 
DB 962 "Ave-María" (Bach-Gounod). 

"Pañis Angelicus" (César Franckjj, 
1*1 ARGEL JOURNET (Bajo) 
DB 924 "Los dos granaderos" (Sohumann)^ 

"La Marseillaise" (Do l'Isle). 
RENEE CHEMET (Violinista) 
DA 813 "Sonnel allegro" (D'Ambrosio). 

"Capriccio airantica" (Sinigaglia)^ 
PAU CASALS (Violoncelista) 
DA 85» "Gavolte tendré" (Hülemaclier). 

"Minaet" (Debussy). 
ORQUESTA ROYAL A L B E R T HALL 
AB. 238 "Prélude h. l'aprcs-midi d un faune" (De

bussy), I . 
"Prélude & l'aprés midi d'un faune" (De

bussy) H. 
MARK HAMBOURO (Pianista) 
Ai" 142 "Preludio en do sostenido menor" (Rach-

maninoff). 
"Sonata en do mayor" (Beelhovcn). 

O. D. OUNNINOHAM (Organista) 
A F 146 "Toccata & Fugue" (Bach), I parta 

"Toccata & Fugue" (Bach), II parta. 
LOS R E V E L L E R S (célebres cantadores) 
AE 1833 "Lucky dav" (Brown, Honderson). 

''The birth of the blues" (Brown, Ban-
derson y Sylva). 

ROSITA QUIROGA (cantos argentinos) 
AE 1832 "Horas tristes" (Spina y Cárdenas). 

"Mocosila" (M. Rodríguez y Soliño), 
ANOELILLO (cantos flamencos) 
AE 1847 "Juan Simón" 

"La madre mía" 
AE 1848 "Media granadina" 

"Tarantas de Angelillo" 

MERCEDES SEROS 
AE 1828 "El juego dg las pestañas" (Prada y Co-

tamo) . 
"La Nielecita" (Villán y Requena), 

RAMONCITA ROVIRA 
AE 1829 "¡Olí, la juventud 1" (Coa y QuirÓ3)J 

"Mocica" (Puche y Quirós) . 
PILAR GARCIA 
AE 1830 "Rosariyo" (Qondon Pino y Espert)'¿ 

"Violetas" (Satán, Q. Pino y Gallego) 
CASIMIRO ORTAS 
AE 1831 "Juanito Arrope" (Muñoi Seca), recitado. 

"La Gracia da Picavea" (Muñoz F.eca), 
recitado. 

ORQUESTA WARING'S PENNSYLVANIAN8 
AE 1834 "Helio swanee helio", Charleston. 

"Since I found you", Charleston, 
ORQUESTA T H E SAVOY ORPHEANS 
A E 1835 "Pining for you", Charleston. 

"Uop skip", Charleston. 
ORQUESTA VICTOR Y SHILKRET 
AE 1785 " L a Paloma" (Yradier, adapí. de SUilkrel)* 

"O Solé mío" (Di Capua), Vals. 
ORQUESTA GEORGE OLSEN 
AE 1830 "Hi-Diddle-Diddle", Charleston. 

"Gimme a little kiss, v.-ill "ya"' Huht" 
ORQUESTA TIPICA VICTOR 
AE 1838 "Retintín", Tango. 

"Negro", Tango. 
BANDA RIO GRANDE D E TAÑOOS 
AE 1837 "The Trebla" (Sinclair). 

"Mon Paris" (Boyer y Scotto), PasoJoWe. 
PROFESORES DE LA BANDA MUNICIPAL 
AE 1839 "Claveles y rosas" (Vidal), Pasacalle. 

"Grana y oro" (Duarl), pasodoble flamenco 

Contiene, además, las zarzuelas de gran éxito 

LOS CUERNOS D E L DIABLO 
E L PRINCIPE SIN PAR 

TODO E L ASO ES CARNAVAL 

Los mejores ar t is tas ' La impres ión más perfecta con el nuevo proced imien to eléctrico 

C o m p a ñ í a d e l G r a m ó f o n o , S . fl. E . 
A v e n i d a P i y M a r g a l ! , n ú m e r o 1 U r g e ! . 2 3 4 

M A D R I D B A R C E L O N A 


